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aprendizado do Espanhol como lingua estrangeira. Esse interesse aumentou a 
oferta de cursos de Êspanhol mas não garantiu a qualidade do aprendizado, já que 
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e universidades do Brasil na aprendizagem do Espanhol utilizando uma tecnologia 
moderna, o ÊE)-RUM. A metodologia utilizada foi a revisao teorica das diferentes 
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CD-ROM. A presente dissertação está distribuída em cinco capítulos. O primeiro faz 
uma introdução ao tema, apresentando o problema, a justificativa, objetivos e 

cr. rx
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capítulo apresenta as possibilidades que a multimídia proporciona ao ensino do 
espanhol. No quinto capítulo é apresentado o projeto piloto para o Ensino de 
Espanhol para Brasileiros, utillzarâoo o CD-ROM e a metodologia utilizada para a 
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phenomenon: the learning of the Spanish as a foreign Ianguagef This interest 
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' v r UN PROJETO DE ENSINO DO ESPANHOL ATRAVES DA MULTIMIDIA 

`\ 

cAP|Tui.o 1; iNTRoouÇÃo 

No primeiro capítulo de nossa dissertação, apresentaremos' a natureza do tema 
eS.<;Ql.h.idQ para ela. Q problema que será. a,bordad.o e a. sua iu.stifca.t¡va. assim como 
os objetivos gerais e especificos que pretendemos alcançar. 

1.1 lntrodugo 

~ Motivados pelo crescente interesse dos brasileiros na aprendizagem do Espanhol, 
em todos os níveis da educação; os professores e autores de livros desta lingua, 
estão preocupados na busca do melhor método para alcançar melhores-resultados. 

É provável que a adoção de uma metodologia mais adequada e efetiva, baseada 
na necessidade prática do brasileiro de aprender o Espanhol, leve-nos a obter 

melhores resultados dos que até hoje temos obtido nos colégios e universidades do 
pais. 

Este estudo pretende oferecer uma alternativa de aprender Espanhol, acorde com 
as necessidades e inquietudes do aluno brasileiro, que desfruta de pouco tempo e 

de limitados recursos economicos. ` 

1.2 Formulação do Problema 

O Brasil, com seus 160 milhões de habitantes, na atualidade, tem a necessidade e 

o compromisso de assimilar um novo idioma entre seus estudantes de colégios e 

universidades: o Espanhol. Argentina, Chile, Paraguai e Uruguai têm essa mesma 
n,ecessida_d,e e_ esse mesmo compromisso de aprender e usar um novo idioma; o 

Português. -

l



Se o idioma no homem é sinônimo de comunicação com seus semelhantes; o 
Mercosul sem a assimilação e o uso desses idiomas entre todos os participantes, 
não terá. êxito, '

C

\ 

Daí que os cinco paises têm se comprometido na sua Carta de Constituição de 26 
de março' de 1991, ~a iniciar e estabelecer o ensino desses dois idiomas nesta parte 
da nossa América. E ultimamente aprovou-se um prazo quase peremptório. para que 
até Q ans ds 2004 ss ofisis.li;s s gsn_era.l.i;s Q ensino de Esparmol nas escolas e 
colégios do Brasil; e do Português nas escolas e colégios da Argentina, Chile, 

Paraguai e Uruguai. 

Esse acordo signiñca, em conseqüência, um verdadeiro desafio para estes países 
epara alunos, professores e autores de livros de textos. 

A nossa preocupação, como professores e autores, e procurar e adotar uma 
metodologia que seja capaz de superar as maiores dificuldades que o aluno 
brasileiro de. colégios e universidades encontram no seu- interesse em aprender o 
Espanhol. _ 

~ ~

' 

E a nossa pergunta, consciente ou inconsciente, é: Qual é a melhor e mais efetiva 
maneira de ensinar o Espanhol aos nossos alunos brasileiros? V

~ 

Esta pesquisa objetiva esclarecer um pouco esta preocupação do professor. Os 
nossos alunos brasileiros de Espanhol terão melhor receptividade e assimilação, 
através dos professores que ensinam; do método que este professor adote; da 
prática do idioma sem professor; de alternar com pessoas que tenham como lingua 
nativa o Espanhol; de estudar e permanecer por temporadas. num pais de fala 
hispânica, etc. 

Particularmente acredito que, com base em minha experiência de professor de 
Espanhol nos Centros Culturais Brasil Espanha de Belo Horizonte e Curitiba; na 
Cefet-PR, na Universidade Católica do Paraná; e com muitos alunos particulares de 
diversos niveis, acredito quené uma necessidade do professor a escolha dos



` 
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áššuñtöš ÓU Íëiñäš ifiäiš Útéiä è ¡'rÍ1i3öÍ-“tähtéä Dätfä- Ó älüñö, Utilízäñöö â métôdólôglâ 
mais adequada. em conveniente em cada caso.

, 

Acredito que não devemos seguir o temário e a metodologia de um determinado 
livro ou autor, pois não sempre eles coincidem_com as inquietudes e necessidades 
Ído aluno brasileiro; É necessário empregar um espírito- de seletivi“dade› ez'ade”q`uaÇão 
do crescente material que está chegando. ao. Brasil para o ensino. do. Espanhol.. 

O que acredito que está começando a acontecer _é que alguns professores e 

alguns programas estão se contentando somente em oferecer o tema e os 

exereieios programados por um determinado- livro- e- logo aguardar as provas -para 
avaliar brevemente o. rendimento. do aluno, sem mais. preocupação. do. que cumprir 
com o programa ofleial ou com as expectativas quase comerciais dos promotores ou 
donos de instituições do ensino de Espanhol. Creio que existe já o problema da 
proliferação de entidades que comercializam o ensino desta língua, sem muita 
preociupação pela verdadeira aprendizagem, assimilação ez uso do Espanhol- como 

nda. língua. Fenómeno parecido. ocorre quanto. a livros, textos. e programas. que (IiD «Q I- 

estão sendo usados. Çada diretor, cada proprietário de colégio, escola ou instituto, 
cada professor desse idioma, escolhem o livro texto ou método. a ser utilizado, 

usando critérios não necessariamente pedagógicos ou metodológicos bem 
:Í FP 92 :I ‹1›, El C)0 _., (I). ou EZ. PÓ' Q) Q. C) tn :I flfi C) rn 0); C) ci, ou 3 S12. :T C) "T (1) uz :Í Q) :i Õ uz .ClC (D fundamentados. Conseque ~ 

se, esperam. Logo, a aprendizagem e. o uso do Espanhol por parte. dos alunos 
brasileiros se torna lento e, às vezes desalentador. 

Tenho consciência de que estou desagradando aos meus colegas professores de 
textos como eu, e talvez mais, aos promotora uições nn 01 'U 

m. :› :r 9; a›. na c: Ff' c›' _,.

-

m 07 ci. a› 01 cz. a› 5. 91 2?-¡›' 

educacionais que 'ensinam este idioma; mas todos devemos reconhecer que o 

fenômeno existe e vai aumentando cada vez mais. Em conseqüência, é o nosso 
dever e cuidado refletir sobre esse assunto e desenvolver ações que permitam um 
esclarecimento do probiema e a adoção das melhores políticas a seguir. 

Não pretendo com este trabalho esgotar o tema; meu desejo é contribuir com 
minha iniciativa e experiência com um instrumento de aprendizagem moderno de 
línguas estrangeiras como o Cd-Rom, que considero excelente recurso para que



tjrñâ. pëššöä-_ dê ñöšää dêöädä ätáféñdà cöiñ iiiäiöif fäcilidädé, öúmúdidádé 8 
conveniência a. lingua. de sua preferência. Existe no mercado este tipo de material. e 

não é minha intenção competir com ele; Simples_mente_ que.r.Q_ contribuir com uma 
iniciativa para um trabalho mais proveitoso e efetivo na tarefa de ensinar a Língua 
Espanhola no Brasil

z 

1.3 Justificativa 

Há pouco mais de 10 anos, o Brasil vive um fenômeno lingüístico cada vez mais 
crescente: o aprendizado do Espanhol- como lingua estrangeira. 

Tanto. nas universidades. como. nos. colégios. e em. outros. centros. educativos, há 
duase uma efen/essencia entre os estudantes por aprender este idioma e uma 
preocupação constante dos professores, por ensiná-lo na melhor forma possivel. 

Essa. inquietude tem “sido promovida- e mcentivada pela instituição do Mercosul-, 
rnuçm-formado. inicialmente pelo. Brasil, Argentina, Par-aguaie Uruguai, e ;> .> (D -¬ O il) D.O OO 

pelo Çhile ultimamente. É possível que em breve, outros países de América do Sul, 
atualmente interessados, formem parte desse bloco de paises preocupados pela sua 
integração para alcançar melhores metas na sua trajetória histórica e nas suas 
realizações práticas. - 

Neste contexto, em que aproximadamente 250 milhões de habitantes desses 
países, têm começado com êxito e bom entendimento a unir os seus esforços 

buscando melhores relações comerciais, politicas, aduaneiras, culturais, esportivas, 
educacionais, etc., na um- fat nto e essa c›. -1 E? :I

. 

C1. Q) It a› :J F? El 
.cz 

C: Q). 'U ‹1› :Í 
E3. ãí ‹l› 0) (D ‹i›. ‹i› :Í F* rn 21 S2-. Êš ‹i› 

integração: os idiomas Espanhol e Português. 

1.4 Obietivo Geral _ 

O nosso- objetivo á. procurar um instrumento de auto-instrução efetivo para lograr 
um melhor rendimento dos alunos de colégios e universidades do Brasil na 
aprendizagem do Espanhol, utilizando modernas tecnologias. E



Os muitos autores de.liv'ro”s didáticos para o.ér1srrio oe. idiomas, assim como os 
professores especializados no ensino- da metodologia. de línguas estrangeiras. e 
muitos llngÇiis_ta,s, de prestigia. mma Kraschenl Cho_m.sky ei Qutrosl têm realizado 
pesquisas muito- sérias sobre o processo ensino-aprendizaguerrii de idiomas 

estrangeiros. _ 

_

l 

Fundamentaênosêemos. neles para esclarecer um 'pouco o panorama. no qual. 
es_tem§>.s_ ime.rs.e§r tante. are_fes_s_eres;. same alunos e. autores ee textos-. E 
especificamente, para o ensino do Espanhol para alunos brasileiros de colégios e 
universidades. 

1.5 Obietivos Espeoíficos. 

As nossas inquietudes no estudo desse caso estarão refletidas nas seguintes 
questões: ' 

' 

_

` 

é Como ensinar- o. Espanhol ao sileiros? 'f ‹n SE r: :3 O ‹n D' "I in 

- Q que ensinar para eles? ` 

- Onde ensinar? 
- Qual o material- ou instrumento através do qual ensinar? 
- Flor que nos decidimos por projeto oe- Cd-Rom? 

Objetivamos que o aluno brasileiro seja capaz de desenvolver as quatro 

habilidades no uso do Espanhol, no menor tempo possível. Essas habilidades são: 

- Comunicar-'se oralmente com pessoas de fala Espanhola; 
- Escrever textos em Espanhol o melhor possivel; 
- Compreender com segurança leituras de dificuldade média; -

V 

- Compreender do seu interlocutor em Espanhol, a mensagem que lhe está sendo 
transmitida-.

i

l

|
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1.6 Metodologia
\

\
\ 

A pesquisa a ser desenvolvida consistirá 'em oferecer uma forma de aprender o 
. l 

Espanhol -através de um instrumento técnico moderno-como ~o CD-ROM, num 
processo de auto-aprendizagem do aluno fora da sala de aula; quer dizer, no seu 
próprio escritório ou residência. 

Para levar a cabo, vamos seguir o seguinte roteiro: 

1. Apresentaremos uma visão sobre as comunicações em geral, sobre as midias e 
sobre a multimidia. Sobre o avançoportentoso das comunicações em nossos 
tempos. A 

2. Faremos uma revisão teórica sobre as diversas correntes metodológicas referidas 
ao ensino de linguas estrangeiros. 

E 

-' * ` " 

3. No terceiro capítulo, referir-nos-emos mais concretamente ao ensino de línguas 
estrangeiras utilizando as mídias e a multimidia. 

4. Finalmente, oferecemos um Projeto-Piloto para o ensino de Espanhol para os 
Brasileiros, utilizando um Cd-Rom. É um protótipo da aplicação de conhecimentos 
desta língua, exemplificando como oferecer de modo simples, metódico, dosificado, 
mas atrativo, técnicas e estratégias que aumentem e incentivem o interesse por 
aprender o Espanhol como segunda lingua.

, 

Assim, concluímos que o nosso trabalho pretende alcançar propósitos ou objetivos 
reais, concretos e importantes dentro do campo do ensino de idiomas estrangeiros 
aos brasileiros, e especificamente, de Espanhol, língua que é de crescente 

aprendizagem e utilização pelos estudantes, profissionais e empresários.



CAPITULO 2: O ENSINO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS MODERNAS 

Neste capítulo vamos nos ocupar de um tema, também muito interessante, 

relacionado ao ensino e aprendizagem de idiomas modernos, através da utilização 
da multimidia. O tema resulta cativante desde o momento que o aluno e o professor 
têm à disposição umazsérie de instrumentos valorosissimos para auxiliar de forma 
ampla e efetiva no ensino das linguas modernas. i 

E 
E

- 

Outra vez temos que fazer a ressalva inicial ao nos referir-mos a um tema como 
este, no sentido de que existem muitos autores e especialistas que já escreveram 
muito sobre o assunto e continuam escrevendo e pesquisando sobre este assunto; 
de maneira que, nós simplesmente escolheremos alguns desses autores para nos 
apoiar-mos em suas informações e experiências e abordar esta e outras matérias. 

2.1 A Lingüística e o~ ensino de Idiomas Modernos 

Como sabemos, a Lingüística é uma ciência que estuda os idiomas faladosno 
mundo de forma ampla e profunda; desde a explicação científica da aparição da 
linguagem no homem, até a multiplicação dos idiomas, dialetos e falasno mundo; 
desde o gesto, a mímica ou o grito inicial do homem primitivo até a palavra 

articulada do homem moderno com significados preestabelecidos ou intencionais do 
falante; desde o signo lingüístico com representação sonora, até o signo sonoro com 
representação gráfica, inteligivel. 

“O ênfase dado atualmente à produção ativa na aprendizagem de 
idiomas' resulta não 'somente dos avanços da Lingüística moderna, 
mas também do desenvolvimento da Psicologia, especialmente da 
teoria da aprendizagem" ~ 

Os professores de idiomas, no dia-a-dia de sua prática docente, sempre estamos 
interessados em encontrar o melhor método ou a melhor maneira de lograr a 

1. “A Linguística e o Enisno de Linguas Estrangeiras" (David DeCamp,'1953, p.146)

i

J
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aprendizagem rápida e» efetiva ou eficiente da lingua ensinada. 
_ 

« ~ 

Ça<1.la.u.m.de~nés. QQn.S_u.l.l.a.m.os os livros e m.a.n.u.a.i.s di.dá.ti.<âos que nos oferecem 
algumas orientações e recomendações da maneira como ensinar o Espanhol, o 
inglês, o Francês, o Português, ou qualquer outra língua. E em muitos casos, 
combinamos essas orientações; com nossa própria experiência e nossa iniciativa. = ~ 

E.m.=z1.l.9.u.m.mQmen.l9 de n.QS.$e. i.n.t_eresS.an_te e a.m.en.a. tarefa.. temos regressado com 
nossas lembranças até algum professor de escola ou da universidade, para “imitar” 
ou “copiar” o método que ele empregava e que acreditamos era o mais efetivo e 
proveitoso. 

_

f 

Procuramos, consciente ou inconscientemente,_ uma espécie de “fórmula mágica” 
que nos permita sair com êxito depois do horário de aula do idioma que ensinamos, 
ou no final do período de estudos. Sentimo-nos satisfeitos ou desanivmados, de 
acordo com o aproveitamento dos nossos alunos. Eu acredito que essa “fórmula 
n;i_á.gi_ca' é. somente. uma ilusão. ou uma mera aspiração do. professor de idiomas O 
método que desejamos é o resultado de uma harmoniosa combinação dos aportes 
da Lingüística Moderna com a Psicologia e com a inquietude, interesse e vocação 
do professor de idiomas, além de sua experiência nesse campo. _ 

Nesta parte. do. trabalho, vamos. acompanhar o Professor David D.e.C.amp. no seu 
artigo referido. 

DeCamp explica que durante os anos 20 e 30, os professores norte-americanos e 
europeus utilizavam o método direto, segundo o qual, tanto o professor como o 
aluno. eram. p.roibi.d.o.s_ completamente. de. utilizar a lingua materna para o ensino. dos. 
idiomas estrangeiros. Era uma politica de imersão total. O professor introduzia o 
aluno num mundo à parte, no qual, auxiliando-se de um vocabulário escolhido, 
diálogos livres e ilustrações adequadas, introduzia o` aluno ao aprendizado de um 
novo. idioma: o_. aluno. decorava, imitava, repetia mecanicamente. Eram muitos 

poucos. os. exemplos. padrão. “e. o. aluno. era imediatamente. exposto a uma amplitude 
desnorteadora da sintaxes do idioma". -



- 
_ 

_ 
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Dava-se ênfase ao uso funcional s riaturalda língua estrangeira desde o começo, 
escasseando as apiicações a os exercícios gramaticais. i i 

Posteriormente e. antes da. Segunda. Guerra Mundial, .foi promovido o. ensino de 

líriçšuáš éšfíáñgéííáš áíšávéš dê uñ'iá~ ápfèñäíãágéñã pr-ó§r`éšš¡v'á, ërñ pèríödóš 

cuidadosamentegraduados'-_de¬tal maneira que 0 aluno. ia'-familiarizando-ser com o 

idioma que queria “aiirandar através-da explicaçoes gramaticais necessárias, 

utilização e variaoao oe frases- oacirao.- pesquisando os significados- e usando um 
vocabulário cada vez 

` 

maior, _utilizando o idioma estrangeiro em díáiogos e 
__-..-.-__ __-.- _., _ -í. í_.._.-._ ëéñvéššäçšãéš familiares, amigáveis e a e riviais. 

Essa mataria iino£iis›iiea tava maiar acolhida durante a guerra, aeis as principais 
nações que dela participavam, tinham a necessidade urgente de ensinar línguas 
estrangeiras ao maior número de alunos, no menor tempo possivel. Algumas dessas 
iíãäuãš ñuiãéä iiññäriã šiaä ëñšiñäããš ñas Ešiääés Uiãiãeš ou “ na Europa, 

^›‹to, gramat ^, nem (Il ui 'C1 GJ Q. 2!. Ei dl :i PO~ (ll m 2! 0: C) :r B) ll) 

in

5
- 

Ei 

:fi 

°° ci. (D ÉS ai 

,, .. _ __ g s iinguas asiaticas. U 
ria ensinar; aiaaarar as :::.=Í 113 fi” ID fr: "'1 
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;::› .::r ID :ID cr: LID :ih 1:11 "¬ :ni :::› zm. :ID ""\ JKD fa cn gr: ef? .ta 
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apostilas ou livro de texto e ao. mesmo tempo ensiná-los. - 

¡--~- -«--ø~¡--‹~¡- ¬--- .--.-- :-_-.z.,_. -‹~- .._-¢-.-___ .-_._..._¡_ ___..___,.. ._-_...-__.-- ;¡_._ __. CSSG FHGEGÉIÊ) GQU EBF-TS fG5UlIa€Í9S f3FãIl€ÕS l'iã€]UeIê fflömêfiíõ fllãlõflõõ. MGS S 

lingüistas modernos não estavam de acordo com essa aborda ca e não cc: 
g› :3 3 Êl c›~ Q: 

Ataaimente-aies eae mais enfase aos 5)) rã '¬ ID E3. vflf ID LD :Zi IT)D ti .____ ___._vam oi.-ie fosse a. mais -___-_* . 

exercícios de reconhecimento e discriminação. Em que consiste cada um deles? 

2.2 Rëëöñfiëäírñëritë ë Díšërirfiíñäëãä 

São fenomenos . 
_ _ 

__ ...os quais o aluno ioeni.-iflea a oronúneia 

correta das palavras do idioma que aprende e pode diferencia-las de outra. palavra 
E5' GD Eim :::. xi? D ID ID ×=r 

,ID
i

< ~xI>¬ ID 

com pronúncia semelhante. Õeõamp menciona o exemplo do contraste lingüístico 
eatre as palavras inglesas BEAT e BIT. Ao começo não será perceõida a diferença 
foriética por um estudante de fala hispânica a somente com exercícios espaciais de 

'13 13 JÔ ll FLD T' U) 
-'ID 

:uh UD ‹'¬ ui '¬ diferencia-las. rosonhasima - _
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Mediante a discriminação lingüística, os aluno não sómente faia ou repete os 
exemplos de frases Qu' oraçëes padrão, senão também as varia e formula outras 
frases s Çutrês ereções, Qredules ele própria iniçiativaz-A mera resetiçáo não e ‹.› 

que interessa realmente. Interessa mais a opção do aluno de formular orações e 
fíäšéš dentre de um pádšãe éóñtšólädó eu difigiäó' pó? seu prófesšór. Exemplöi Que 
o aluno possa elaborar ou diferenciar as seguintes expressões: t Y “

› 

1.- Ç aluno fidaa liçâez (presente) 
2. Õ aluno estudou a lição.(passado) 

_ __. _... _..., _. ..-_ .._. O alune estuãara a lieae. (futureil ` 

4. O alurre está estudando a liçãõ (presente atual progressivo) 

Para lográ-lo, terá necessidade de conhecer algumas regras gramaticais sobre o 
uso do verbo. Ê com um pouco de vocabulário, de habilidade e deestlmuio de parte 
as srõrêsssr, ésaêrâ s almas srsauâir várias eu âeuitâs srâesês, esta âigfurfiâs eu 
muitas variantes. ¬ r

V 

Dessa maneira ele irá se familiarizando progressivamente com a língua 

estrangeira e irá utilizando com maior segurança e interesse, assim como aprendeu 
_.. ___ _._ _.,-__.__... __... ;-_._._ _.¬._.__-»._._ _.. ___.«.í.___ a usar es riurneres rias varias eperaeees materna icas. 

ED In EF. :D “S zw :D :D xr. :3 1: 

*Õs melhores cursos modemos de linguas ainda utilizam muita mímica e 
nâéàâõriâàeâõ (õ rfiéfõaõ mira-rfierfiâ araras-rfiérfiôfià). Nas as suõstifutõ 

elas na aprendizagem de idiomas. Mas, os melhores professores 'U El) -1 Il) 

i 

a mímisa e a memeriêasae em sim mesmas sas 'lifl HD 13' JIÍD 3 1)) U3 il) '¬ U) JD Ú: 11'D 

inadequadas. O aluno deve ir mais à frente do padrão que imit0_u ou 
› memorizou e deve formar suas próprias orações. No caso contrário, ele 

apreraeierá semente 6 que um papagaie aprenäeria: repetir orações que 
aprendeu de outros”.

_ 

i. “À Linguística e Ó Enisnó de Línguas Estrangeiras” (Õávid Béöamp, 1953, p.145)
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2.3 Etapas no Ensino da Linguas Estrangeiras V 

E interessante estabelecer aqui 9 que linguiâtiça nene-americana explica søbre 
as etapas ou estágios no ensino. de cada um dos aspectos de uma língua: de cada 
pádfãé áíäñfiátíéál, dê ëädá Qfupé íëkíéó, dê éáélá éóñjuñtö de šóñš.~ ' * ~ “ 

Essas atapaa san cinza, .sagundo Dafiamp, tando. am canta a temia estrutural do 
idioma;

i 

1. O Réëëññéëifñëñtéí 
2. A Imitação; ' 

3. A Ranatiaaa; 
4. AVariacão: e Q ! 

Ê. A Seleção. 

naira sinta ' ^^U fll É! fll _ 

› Q! 'U Q :i C) 0: 8 C).m c: 3 Q) C). QL nz .°. 

1. A etapa de RECONHECIMENTO consiste em apresentar o idioma que se ensina 
em forma de exercicios tipo, que permitam ao estudante distinguir entre dois 
ëñuñëiääëš irííêñfíëëš ëu äifëíëñíëš ë ãüë ããššä iãëñíifiëãíããüëiê êiüë ëië ÕUVÍU. 

H Oarun H .
. im ;>< O 9!. c: :› ct an 'il Q)¬ 9!. mi 2 -1 

.W 

c› ‹n› El ou <`I on QL an 1 '\ ‹n› 

2. Pela IMITAÇÃO, o aluno deve reproduzir os mesmos enunciados que ouve. É 
preferível queia imitação não seja de palavras isoladas, senão que sejam 
Uíiiiãäëäš Éiéñífö äë äëíërffiiñääõ ëõñíëkíö. Dëššä ífiäñëirä, pöäërá Fëiäöiöñäí' 
E3 E2. :rO cn mz 

.Q 
c: r a função e o conteúdo das palavr a astá usando. Ex.: 

- A professora ~_% 
- Á professora é bela. 

E2 E6 3; ves da REPETIÇÀO, o aluno logrará a reprodução mecânica dos sons da 
uma palavra QL! da um çgniunta de palavras utilizandfl Q recursa da mímica a da 
memorização. Não pensará em cada palavra para depois pronuncia-Ia, senão

l

|
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dirá as frases com alguma facilidade até converter-se em um hábito mecânico. 
Ex. Repetir as frases:»- 

- grgãjão temos aulas. `\ 

- Hóië ëšfött tfiüífë ëëñfëñfë. › 

- Ontem esteve na praia. 

4z A etapa cia VARIAÇÃO consiste em permitir qua o aluno utilize a estrutura da 
frase padrão com exercícios de substituição, de transformação e de combinação, 
šušéšiããš pélä iàšäféššäí eu dá iãšéiãriä iriiëiãtivã. Exl

0 -H 1: I'-P to :fr S2. - Eu io? . 

- Eu oosto do futebol. l 

- Õuero iogar futebol no estádio. 
¬._.-._,.. ___. ____.._' _,_._. __. _._____ _ ..._ -¬ - ie eenviãe a ieaar futeeel 'na eseeia. 

5. a iazaerendau a ar ari um' aaniunta de .eaiau-ras.. ia desaaariu a ÍD E2. 5:: :J zm IÍ3 II ID 252. 

construção da língua, já aprendeu a variar a construção e a produzir novas frases 

ou orações. 

no Cl.m co Eli (ll) vã) J 
_o 

QL "'¡ Q). 0)m U' an '1 .C2 
CI ru IJ C).o CZ 0) iii šf Durante a etap « 

' a pode 'é “isto inclui a 

aamaraan-aaa da sianiiia-aaa a tamsam das aalisaaeas seeiais as seu 

lãara isto será necessário que o professor, com exemplos e exercicios, 

àaieieñäí-«ele àiguifiää ëxplieaeãës, fâniiiiariâe õ aluna sem õ use ele palavras da 
linguagem formal, da linguagem culta, coloquial ou informal. Para lograélo, o 

r tem Que tr ar sem siiuas-aaa aasseniraidas da aanvarsaaaa au da UD ̀
 

'¬ JKD RD ¡U! X3 KD D' šll 23' 

prática informal do idioma, incentivando ao aluno. com uma série de recursos 
didáticos que selecionará com antecipação. Êx. Á utilização de fltas gravadas com 
exereíeies adequadas, es exercicios de repetição de frases' usuais, ouvir 

conversações curtas sobre temas familiares ou da vida diária do aluno, ver 

pequenos fra9maniQã da conversações na W que sejam da interesse do aluno, 
selecionar um vídeo sobre esportes onde se ouçam. expressões relacionadas com 
essa atividade, disponibilizar trechos de um Clã ou de um Cd-Rom
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convenientemente selecionado para que o próprio aluno selecione a pane que mais 
lhe interesse, em/ir notícias curtas pela rádio, ler fragmentos de leituras de um livro 
ededdede Qere due ele eee rêddeee entende seu eenteddd e edmentande o 
professor, etc., lãortanto, dar acesso a uma série de recursos que`z\auxiiiem uma 
rfiëliíiöif éñšíñó è à Fnélñéš ápšéñdiíágéñã été ürfi iäíóñfiá. 

Tedas as explieaçñes abstratas de monde nãe são tão efieazes como alguns 
minutes de exereieiee de eelleeáe; exereieioe de prátieaz que eeleeam as novas 
construções em contextos significativos e contrastantes. Por exemplo, o 

_--`.- - _- -_ -_ _ __; ___ _._._ __ -___ Ç-- _ ---___ ______dã_; prefesser (de ifigles) pode fazer uma serie de perguiatas a serem responi' as 
pelos alunos, e as respostas corretas dependeräo do que o professor está 
rezende ne memente: 

Bo I teach Éng|ish?,Yes, you do. 
Âií Í íëãëñiñä Eñãlíšñ? Yëš, yëü äšë. 
CJQ cz. ::. :s ,F 8 =4= ' ee? Yes, you do. 

' Am l drinking, eefiee? Ne, eee erenft. 

Á maioria dos lingtíistas norte-americanos concordam com estes estágios 
ea âérêâaiââgéei aâ ireauà êéeé às aêsêrévi...-ff 

Te -À H' E2. 
ii' °"l ID ID m II) IT) II. ~ tura da lzingua Estrangeira 

Estes são dois aspectos sumamente importantes na aprendizagem de uma lingua 
èsíräñäéírä, éifi ñõššë ëäšë, ö Ešñäñfiöi. 

Ler e É er em eeeerrhel relativamente feeili devide e erende eimilitede zm D vn ̀¬ um V-< 

fonética e representação gráfica de ambos. idiomas, pois uma grande porcentagem 
de palavras do Espanhol e do Portugués se escrevem quase igual e se pronunciam 
de mañeira semelrianté. A tal pente 'que' os falantes de ambos idiomas, em muitos 
casos afirmam, que não é necessário estudáelos em institutos, escolas ou colegios, 

dinheirer euende ne erátieer es hiseàniee-falantes eemereendemes (43 .HD 
ID 1.Ú :Im :D .Xl *Ú 

regularmenteaos falantes de Português e vice-versa. Igual acontece com a leitura. 
Por dedução e seguindo o contexto podemos compreender quase totalmente um
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texto familiar, o jornal do dia, o artigo de uma revista, o anúnoio de um produto, as 
Qrientaçõee de trànelie ou um bilhete qualquer. Em alguns casos, ajudados 

brevemente Qer êiieienerie. eu per diseretee perguntas e qualquer falante, São 
estratégias válidas para utilizar o Êspanholou o líortuguês, mas também podem 

. . . -
\ 

géifâë éófifušâé eu ééifieliéàeâó em àigúfiâ éàsóâ, óórúó vérérfiós ópórfunàrfiéfifé. 

Muitee lingiiietee eminentes acreditam que a leitura e eescritura devem ser 
peetereedee ete que 0 elune tenha- legrede uma considerável efieieneie no uso da 
língua falada e que somente depois disso, dever-se-ia ensinar. a lere a escrever 
_-.z..-_. -.._ _.--_..------~_. _ - _-_-._ _ ;__ _, _.¡._.ã_. _ ...___ _.______. ____._._____ ___ 
eerno uma representaçae visível, esenta da'lingu`a fa a a, quase somo se fosse uma 
transcrição fonetioa. Reoomendam muita atenção às correspondências entre os 
sons erais e as letras es‹.:ritee.›Elee fazem seus alunas lerem emvez alta e 
escutarem a língua falada enquanto seguem o texto escrito. 

l.`›'e ãeerde eeriã eutfeš liñëüištãe, ã aeerdaeeifi deve ser eutrã. O alufie deve ser 
introduzido na leitura e na escritura da lingua que aprende desde o início, pois a 

eeeeeleçee eee fenâmenee de ›ee\.fir, falar, ler e eserever- estan inter. eeneetades 
entre sim e quase simultaneamente. Em alguns casos, resulta benéfico para o aluno 
que ele leia o que ouve, ou escreva o que le. 

xperienci alunos 'orasilei 
ra. tu

Z 
zu 

Ê” 23. :› :r m ri: m cz. ‹n› -ci Ei Õ) 0) 3 -¶ c›. an rrn UI -c› m :› :r Q. cz. au "'1 c› 0) cz. ou E) -L ri» *-E2. c› UI 

ande âerie; nes ššentree Qultereis- Brasil-eeeenhei na Ç;-efet-PR e na Put;-PR íI`/3 OD 

não tive maiores dificuldades quanto ao ensino da leitura e da escritura de modo 
paralelo, desde o inicio das series ou dos periodos de aprendizagem. Pelo contrário, 
a leitura e ä eseiiturä sad duas aeõës muita esperadas fields aluriös, pois todos 

Q) :3 rn ou Í) UD Ê!-. 91O querem entender o quanto antes os textos anhol, e quase da im 
eere- ese-rever eeeeenee textesi eeeolhides LD 1!: JII) '¬ ID 3 DE lã tb -¬ 1;). 

PD -¬ IO -< il» Im :HI ÍID IJ' 11) E iii' ill) :ill ›l.`D 

pelo professor ou sugeridos por ele, com base no vocabulário aprendido pelos 
alunos, na representação falada de frases padrão, ou por Intermédio de expressões 
familiares e de dia-a~‹-alia. O rnesme aeonteee quando se soiioita aos aiunos que 
escrevam uma breve descnçäo da sala da aula, do edificio do colegio ou da sua 
própria residencia; Qferecende medelo prévio; Qeerrem erros- evidentemente, e e por 
intermédio deles que o professor dosificará sua atuação para que deforma lenta e 

metódica, ensine a leitura e finalmente a escritura.
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Seguiclamente. vemos' explicar a abordagem Gontrastiva no ensino e 

aarenclšaasern de lingua estrangeira 
'\

\ _-___ - _ _,__ ______¡ 2.5 A Abordagem Confrastñ/a do Ensine dó Espanha 1

_ 

A lingüistirca contrastiva e ramo da Lingüística Geral que se ocupa de 
eetabeleeer semelhanças e diferenças entre a‹língu.a materna e uma língua 

estrangeira. šeu propósito éi encontrar as estruturas quefacilitam ou dificultam a 
z---- -~---_ - _-- .~- _ c-_-d- _ --_-_-- _ _c¡-a-¡_-_- Ut-- aprendizagem de uma lingua. Cñegane a precisar ou es ape acer es as 

dificuldades ou semelhanças, será muito mais fácil para o aluno e para o professor o 

processa :le anrendere ensinar língua estrangeira. 

Historicamente, a lingüística contrastiva aplicada ao ensino das linguas 

ëšífäfiëëííãš, Íëit/'ë šëü lñlëlë lëfië Êíëfäëlš Êíã ll Güëffã Müñãläl, ë ãfiiãçjlü šëü ãU§ë 
nos anos 70. i' 

A abordagem contrastiva consiste em procurar e encontrar os pontos semelhantes 
e os diferentes ao comparar a lingua materna com a lingua estrangeira que se 
éšíuäã,' ä fiñfi äë ãäš ëififäšëš ã estes pãñtãš pasitivãš au negativas ë permitir uma 

ação por parte do estudante. Ao me 
H 

eva E3 9!. :T Q -1 Q)m 23. 53. g› 
l 

:ÊQ Ê* 
gi :É 'U __Q 

C) 'U -Í 
53. Gl) m ou C) -Í C1. 

--as e as aaarear se diferentes aersaastivas; tais D. 551 
623 

;. XD II ID 511 ID 23 vim ID: ID KD ID ID rn ID X0 ID In RD ID =:›. 

como: oferecer frases simples e familiares para a prática oral, repetição. de palavras 
e pequenas frases para a prática ionética, diferenciar palavras que se parecem ou 
älfëfëffi Flä šüä fëflfiä ë šlfiñlfiëäëö, ëöfiñläfëëñäëí* §ãläVl'ãS ë ffääëš ätlë äñfëšëñíäfñ 

E2. :ti Si C).O E!-. 5? '1 (1) I) Ff __0) 

El Ç) escrita parecida, mas 'sig 

Essa primeira parte é uma tarefa teórica, estruturalista ou taxonómica, na qual o 

pesquisador ou o professor estabelecem essas semelhanças e diferenças no seu 
gabinete de estudos' eu na seu iaberatério. Posteriormente, a irá aplicando na 

prática, dentro de uma abordagem 'z gual, durante o pr gt 
CI E!- C) 55' O 8) ) rn ouO 

ensina/aprendizagem; t

l

i
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Eoram inioiadores desse método Robert Lado (1ãã7) e K lšríes'(1945) nos 
Estados Unidos. chegando ai ter muito exito e muitos seguidores. 

Á comparação entre as duas linguas (lingua materna e lingua estrangeira 

(LE) Éãëffñífé Çãíëvëif áéëffëš ë éffëš ñá ápfëñäiíáëéñi dê Liñ'-lã líñgúã. Õ rëášö ÕÕ 
Espanhol em relação aoãortuguês. Exemplo: « 

i ~ 

' 

- 

_

' 

- De eeertee per semelhança; 

ä. Lã iãuéñä éštá äãiéšiä. (Ešpäñãëlj 
A porta está aberta. (âonuguês) 

b. El profesor está alegre. (Espanhol) 
Ô professor está alegre. (Português) 

c. La ciudad as bonita. (Espanhol) 
A eieaae e nani?-e. (Pertiisiies) 

d. EI presidente viajo a Éuba. (Espanhol) 
o âréêiâéêté võâjêu para ousa (Pêfiuguêâ) 

â frases e em miiitas eetras; e`estoeente brasileira nas tera maiores ..Z ll:.D um um Ill) 

dificuldades, tanto na compreensão dos seus conteúdos como na pronúncia e na 
leitura; mas sim terá pequenas dificuldades na escrita. Õ professor, então, terá a 

Õläöfiflñlääüë äë ëifigif ä šüä äfëfišãö ä Êëšíëš ÊÕÊÍÕÊ fáëëiš ÕU äë ãifiülfiä Êiifiöüiäädë 
'¬ S _) para explicar aos seus alunos e fazeéloa toma sciencia deles, a fim de que 

sie ea ese de idioma eus er-ëremiemz 'm 22. .im 

1:3 'ID no '23 E. .xl 
XD '-1 ED D. ~›D im PD D "¬ tê; 1.1) EZ' :D 112.' 

.ID '23 

De dificuldades e prováveis erros: 

U) "<Z aí M 3J5 -1O O sa N Q) O. iv rñ 07 'U Q) I) ITQ \/ a. Las personas caminan por las vereda s, por la 

As Qessoaâ caminham pelas calçadas e os carros pelas estradasz (Português) 

b. La avenida Batel es ancha y bien larga. (Espanhol)
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A avenida Batel â larga e muito longa. (Português) 

9. El Qrefeser esta en el aula número 8 (Espanhol) r ._ _- -z - 
O professor está ministrando uma aula de Espanhol. (Português) `=, 

Em todos essas casos e em vários outros, o aluno brasileiro ou hispânioo falante 
teree erree de eempreeneâe. eertemente. .

- 

No primeiro caso (a), a palavra que induz ao erroé “calzada". Essa palavra 
šišñiñëã éñã Ešëäññël, á eäštë äã Fuã eu ävëñiéiä ee? eñëlé ífäfégãñã os ëafresl e 

denomina-se “aoera” ou “vereda", a parte da rua ou avenida por onde transitam as 

eeeeeee eu eeeeetres. -

` 

No segundo exemplo, as palavras “ancha" e “larga” significam o contrário em 
Péñuäuêš. ”Añeñä='* é ã mëãíãã aa šuã eu ãveñieã eñtfe f'VeFeãã“ ë “veFeeã“, ë 

"' ` ' 
H 

a rua ou avenida. -Í ¡li! -\ (Cl “L Q. (C) E! :tt Sl Cl II S3 :1 (Il) "\Q Cl. (D .Q 

CI Dl) C). '°\ 0) 0) 
.Cl 
CI G) ãí› El 

No terceiro exemplo, a palavra que ocasiona confusão para o estudante é a 
palavra **aula'“. Êsta palavra sígnifica em Êspanhol, o recinto, a sala de aula; 

ëñauàeíâ êfuê êíri Pêfiugues êígeifiêâ rfiatêriâ eu assuma ea auâl a erõfêssõê trata 
no seu horário de aula. « .

“ 

Nesses casos, o professor terá a grande oportunidade de esclarecer essas 
dificuldades de compreensão do aluno, a fim de evitar confusões ou maus 
eateñèlièlee. Será näetive, eñtãö para aereseñtar ae eetuäañte uma lista de 

manticos, o m um signi em Português 
zw 

âr P1? (D -3 C) ea (I) ) 
EI 'U QL Ri) ‹: -'I Q) un 

to 

-É 

tb 

Q Q) :3 ITI 

10 

tn 'U Q) 2)

. 

IT El ãš :ri8 C).O Ill) 

` 
eutre Qiferente: atilizara z variaees a ea eee e aluno fieue 53 CK 53 ta 

convencido dessas sérias diferenças de ambos idiomas. Caso semelhante acontece 
com os heterogenéricos e os heterotõnlcos. 

Por outro lado, tendo por base essa adas e dificuldades de mas, on ET Q. ÊÍ Q) :Ê U' C) ea ÊÊ-Í C) 

Q till 
' a de elaborar listas de palavras, frases, diálogos, XD ID JW «lo 

'¬ 'ii' °¬ =¡.D 
1)) JD -'13 

13 Í1E Q. ll ill) 
.Xl 

gravações, Cd-Rom's e demais materiais adequado a fim de facilitar sua prática 
docente e a aprendizagem dos seus alunos. 

fl ,¬:
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Na abordagem contrastiva. aplicada ao ensino de línguas intervém a Ps¡c_ol'og¡a 

ea Aerendizêgemi s 9 behavierismo. Qferesendo-se ao alunc›~ situacáes concretas do 
idioma que aprende, referidos à fonética, às sintaxe e à analogia pa a que ele os

l 
áššiíñílè, äplíãuè-éš éu èš fèpífá ñó ušé pr-`_áfiéó été idióñãä éjué áprëñäé. - 

2.6 Interferência e Transferência da Língua Materna 

Ôs. Iingüistas têm estudado com amplitude um fenômeno muito ,comum e 

Íífiãëfiãñfë ãëñtfë ãä ããäíãäšëñfi ëëñíFãší¡Vä ñä ëñšiñö ëíë Uñãã líñãüä ëšífäñšjêifä. É 
o fenômeno de Interferência e de Transferência' da língua materna. 

Çonsiste no fato de que o estudante, de maneira. inconsciente ou voluntária, 
recorreao uso de palavras ou estruturas de sua lingua materna para substitui-las 
Õëiëš ãë iãiäñãä ëiuë ãiäšëñãë, éu íšããšfëfëfiã ä šišjñifiëããë öëläš ãã éãñíëúäë ëiãš 
palavras ou textos que estuda no outro idioma. - 

“A Transferência, é uma tendência do aluno a substituir traços 

fonológicos, morfológicos, sintéticos da lingua estrangeira por traços da 
língua materna. A interferfêneia .i'nanifes_ía se ëorne desvios na língua 
estrangeira estudada, pela influencia da LM do aluno” A 

‹ _ ~ 

O autor explica esse fenômeno; referindo-se ao Espanhol da seguinte maneira: 

*O Espànfiõi põssui um sistema se êineõ võgais' õràis ê õ Português 
92. 01 0 c: (if) ‹n› 

.Q 

c:= possui sata, além de vog èncias nasais: 
ITI 

ix'/› 13 Eu) nha! Pertusuès 

l u l u 

e e ' 

e õ 

5 E it

3 

2. *Linguistica Õontrastlva e Ênslno de Linguas Éstrangelras” (Paulino Vandresen, 19'Í4. p.7T)
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E continua expilicandof 

“Q aluna brasileira nae erediea aprender nenhuma veda! neve. .ae estudar 
Espanhol. Ô sistema do Português contém as cinco do Espanhol. Mas o 
aluno Ešpáñhél, áé ápíéñdéš Ó Português, íéíá que ápiféñdëi á fàíef 
distinções que não existem no seu.-:sistema vocáiico....Casoísemeihante1 - 

eeonteeerá eram as vogais e ditongos naseis que serão substituídos por 
vogais draie eu eeaueneiae\_/Ç, O falante de Espanhol, pela me-nes num 
estágio inicial, não percebe as diferenças entrele/ e /el ou entre /ole /OI e 

substitui as vogais abertas do Portugués pelas fechas do Êspanhoi. Êie 
fftiaasfêre-'-' sua experiêneia, seus haaitas da prõnúneia de Espafinõl para 
o Português”.3 

Esse fenômeno se produz freqüentemente entre os alunos de ambos os lados. As 
transferências e as interferências säo constantes nas saias de aulae fora dela. 
Entãa a estudante reearre a araaes as idierfias para eõrmaietaf sua aõfwersaçaõ, sua 

redação, sua dissertação ou o ditado que the fazer professor. Essa situação á tão 
e ealeavel meia edueaiiie aerendiaaeem de eeaanhel eu de 

Português, por força do-Mercosul, que já é comum um termo que o representa: o 
Portunhoi. 

:: :¬ 5 (P I) Q ln ÍÊD Q _‹n Q :3 ÍT Ó .W Em conseqüência, e necessário refe ` 

_ e de forme breve, pois 

aldurna ameliiude e .farei trabalhe de investideçae due .estou preparando e 
pafte. 

2.7 O Bortunholí Que é o Ponunhol? 

êern entrar em detalhes linduietiede terrnineledia eeeeeiallaada. reeerre adui a 

minha experiência e à minha modesta visão sobre este fato, tão presente no nosso 
dia-a-dia no ensino do Espanhol aos nossos amigos brasileiros de colégios e 

universidades. _ 

'

- 

3. “Linguistica Óontrastiva-e Ênsino de Linguas ÊstrangeÍras" (Paulino \/andresen, 15-TÍ4, p.78)
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so 

A mistura ou uso do Português e o Espanhol por parte dos hispánicos e luso~ 
falantes. para lograr uma comunicaçao aceitável ou- relativa entre eles, é o que 
denomina-se na .fala de “P‹ârtunl¬.‹.›l”z

l 

O “P‹5r`türiFié›l-” v`è`r-'fi á šér' um féñêñiéñó lingüištiëó produzido péláš iñtérfèrëñcíáš e 
as transferências que o usuário “utiliza” quando ouve, fala, lê e escreve qualquer dos 
dois idiomas. num processo de aprendizagem eu simplesmente de uso. 

Em outras palavras, o hispânico-falante , no seu intento. de aprender e de usar o 
Pãrtuguêš , 

vê-šé ãlãñgãélë, por um ñálãitë eu iãélä éäštuñãé ãè usar ã sua própria 
língua, a utilizar e interpretar o ëortuguês, valendo-se de palavras e até expressões 
ea Espanhol. Da mesma maneira aeenteee eem e brasileiro que aprende o 
Espanhol, recorrendo à ajuda de sua própria língua e usando palavras de sua 
lingua materna para completar o sentido e a compreensão do Espanhol. Este 

fëñãñíëñë É ëëñšíãñíë ë Fiflëlíëëë ã ãíëifiëãë ããš ëšñëëiãlišfãš, Õš lãfëfëššëfëš Õë 
ambas as línguas a dos pesquisadores na área sócioêlingüistica. 

Agora 
, 
como nasceu e onde surgiu o “portunhol”? Em primeiro lugar, devemos 

dizer que esse fenômeno crescente nâo è nada novo e nada estranho. Tambem não 
é ãesãennavel, porque trata se de um fato lingüisiiee que oenefleia eu intenere a 
aprand ou do Portugues. iN El) to gi :š CL C) rn UI 'U Ei) II IT S2. 

Por uma simples dedução, ou a partir de uma comprovação pessoal , 
em alguns 

lugares do território brasileiro e de seus vizinhos como Argentina, Paraguai, Peru e 
Bäiívíä èjúë ëú ëõñfiëšö, läõššö ärrišëäñ Llñíä ëátçäliëäëãö äëššë fëñõñiëñõ iiñgüísíiöö. 

_2.Z.~1, Ç-gn. ,giço;‹=,_-e n,.a,r_a Existènsia do Portunhol: 

Õ lugar". Ô falante deve ser originário, de nascimento, do território nacional 

t-jrasileiro, especialmente na área compreendida entre São Paulo e todo o sul, devido 
à afluència de hispânicozfalantes que vinham ou vêm ao Brasil para visitazlo ou para 
morar nela; Também, existem eidades fronteiras como Ponta Porã (Brasil) e Pedro 
Juan Caballero (Paraguai); Foz de Iguaçu (Brasil) e Cidade do Leste (Paraguai_); 
Uruguaiana e Pelotas (Brasil, Argentina e Uruguai); Acre e Amazonas (Brasil-Perú);
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Corumbá e Puerto Suárez (Brasil e Bolívia) onde os habitantes desses lugares 
tiverem e tem e necessidade de usar indistintamente ambos os idiomas (Portugues e 

Espanhol) para comunicar-se, para realizar suas operações comerciais, para sua 
ligação social e familiar. Algo similar deve acontecer nas fronteiras Colômbia e 
Venezuela. 

2.7.2. izisizúâuiz 

Gom o passar do tempo, e atualmente com o incremento da Instituição Mercosul, 
h HH' H " P' ""'" '_ " U" W _ _" `""" " ' "` "ëñ"i os idiomas Portugues e Espahnei, estao tende cada vez com maior vigência e t 

ocorrido um interesse maior por estudá-los, não somente pela necessidade senão 
seia terça des eeordee eseinedes entre os membros desse Merc-ede Çemum Sui- 
americano. No Brasil será obrigatório o ensino do Espanhol nas escolas e colégios, 
assim como será obrigatório o ensino do F7'ortuguês no Uruguai, Argentina e 

Päíäšjúäí. Bíëvëfñëñíë šëšä íärfiãêiíä ñã Cñiië ë Bälíviã, ãššiñffl ëãñíã ñãš iããíšëš ëqtië 
Ê: 928 ou aderirem ao ul no futuro. 

2¬.L3._inteoraçâodaAmérica.Latina; 

No future, â iâiurâiiõäãê iiãgciistiêâ se ifiêrémêetârâ ê êriégârâ e dia em eus na 
Q› :3 QD

\ 
2:. :1 :rO ca do Sul haverá uma comunidade lingüística, com base no Espe i e no 

ii ID ~¬ ID Ú) Perteeees; Teses ._._.I- e Pedesees assim some e ëseenheiz e nas 
compreenderemos perfeitamente em ambos os idiomas, sendo suas repercussões 
indiscutiveis e para o bem de todos. 

2.7.4. Resistência ao Portunhol: 

Tenho conversado com muitos colegas professores de línguas a respeito do 
“Portunhoi" e tenho encontrado em vários deles algumas ou muitas resistências para 
eonsidèrá-le ou aeeitá-ie. A posição deles ê que o professor não deve permitir, 
desde o início do ensino+aprendi.-:agem de qualquer dos idiomas, a interferência ou 

transferencia do outro idioma, da lingua materna; Afirmam, com alguma razão que 
nesse caso, não estaríamos ensinando bem, nem um nem outro idioma. Se temos 
que ensinar Espanhol, ensinamos Espanhol, sem misturá-lo com o Portugués; e



vice-versa, se queremos 'aprender Português, aprendemos Éortuguês, sem valer- 
me-nos para isso do Espanhol. 

' 

' 
' 

' ' 

isso dá lugar a uma controvérsia e a posições, contrárias a respeito de como 
Õéviëiffiëš ëñšíñáf éu éérfië ãévëñióš áfãféñãéf üfñ dëššëš ãöíš iöíóñiãšd i 

2.7. 5. Posição intermiediáriaz 

.Minha posição é a intermediária, sem excessos de nenhuma parte._ Se. deixamos 
éñã iíiãëfãããë 6 älüñä, fããfä ãjuäãí-šë ëõñã šuä Livi, ëlë ëñëšãfâ ä äéëší"u`ñ"iãF-šë ã 

isso e terminará por cultivar o “âortunhol”. Se o restringimos com algum rigor a não 
usar a LM para utilizar malhar a LE, .terminará por sansar-.s.e,. chatear-se e 
abandonar os estudos do idioma em que. estava interessado. Além do mais, na 
prática, resulta bastante dificil essas delimitações, sendo que o aluno sempre 
“ ---~~ -' - -‹r~-~' r-- - --* - - -- --|-- _-_-i›_----- - ~ ›-JL -_íF.- »~u__. A reiaeieiâa sua propria lingua eei-ri a outra, pe as serne naiaças que na en se elas 

tentação á muita, e o professo derá evitar. -Y Q-. :fl EL 3 a› :› Ê* tu in 'ciQ 

Creio que a atitude mais adequada* é a de aproveitardessas similitudes ou 
semelhanças entre ambas as linguas e desses contrastes que veremos com alguns 
éxëñisiêš, çãärâ aus ê lfiauiefe é eriâfive erefesser aê-seêrfê era seus âlurlõâ um 

mQQ 22'. C2. 0) maior interesse por aprender a lingua e e lograr progressos inusitados.. 

Como uma forma de amenizar e ilustrar nossas argüições ,_ vou oferecer exemplos 

concretos dessas interferências e transferências que dão lugar ao “portunhol“. São 
ffiuifõs es esses, àlçjufis deles efigràçàaes e até eefistrâfigeaõres. - 

1.; Uma Qsnvarsêsaa lnfermal 

Filho: Bom dia , papá, cómo estás? 
i=à¡z Muy eiéâ, y võeê? . 

Filho: Estoy un poco digite porque me dio uma gripe mtiiifgrg _ 

Pai; uma suidarse m__u.it0.~ nøruueiel clima no a nada bom.- 
Filho: É.v.er*da_de. (_)_rlt_ern.fui al médico y me dijo que debía @_a___¿ en cama.



Má fc) 

Eilho: menos você tiene que ficar dos o tres dias hasta que la fiebre Pelo m 
É _ 

vaya embora". \./ardad? .

_ 

Filha; .Acha que Voy a tener quer ma; a trabajo para avisar a iefe que 
no podre ir al escritório hoy ni amanhã. \\

l 

Padreä i 

'~ Ye estoy yendo s tu mamã me espera. Cualquier Bom filho. 4. embora
_ 

coisa gua você necesite, me l_igg. Ta bom? ”
Í 

Filho: Ta bom, pai. Gracias y hasta mañana. - 

êomo podemos apreciar facilmente, neste .curto diálogo há' uma mistura 
f -_ _ _ mae- _- -_ --¡-.-ä._¡- ---_ _ 
ihäiserimihaäa de amees es idiomas. Nao poderiamos eh en e o carameh e sem a 
ajuda do outro idioma. Deduz-se que os falantes não conhecem bem ambos os 
idiomas. a nas sabariamps dizer qual deles e hispanico-americana e qual e 
brasileiro ou luso-falante. Qu poderiam ser os dois hispânico-americanos, os dois 
espanhóis, os dois brasileiros que estão aprendendo Êspanhol, ou os dois 

pértuãuéšëš que fälãriã riããiš eu išiëããš ã Ešëãñããl. 
'

h 

2. Borracha a Borracharia 

Éoisamigos bolivianos estavam caminhando alegremente por uma rua de São 
Päulé. Légë šuãiräriã ä um ããiãuš ë`šëgLiiFãrFi ëãñvëršärãêlã em “iãortuñhõl”. Fããiã 
muito frio e queriam tomar alguma bebida forte. De repente viram um anúncio num 
estabelecimento aus' dizia; “Qasa da Berrasha”.- Elas; ariantanda-se semente pela 
palavra “Borracha"; que em Espanhol equivale ao feminino de "Bêbado", animaram- 
se e um deles disse ao outro:

z 

; “Olha compadre, ali tem um lugar onde podemos beberum trago. O que achas 
JU) till) 

XD. 
:ID 

XÍI 13 Jl.'D Í:¬ :B - __ _ as ne aàrtre sente? 
- -“De acordo. Mas deve haver outro mais à frente. Presta atenção e me avise. 

Momentos' depois, ei outro viu um cartaz que dizia: “Borr_ael¬aria". Entusiasmado 
disse para seu companheiro que ia procurar um cartaz similar ao primeiro: 

- “Já vi outro, compadre; Vamos descer de imediato...”'
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E os dois desceram no ponto da ônibus. Caminharam uma quadra avistaram o 
letreiro com maior nitidez. Chegaram perto dele com água na boca, pois eram 

afiesšenêdoâr è lâebida e precisavam "esquentar 9 ‹.=‹_>rpo"; t
t

\ 

Eñtfáfárri nó éšíálãélééífñéñfó; é šérñ díãéf ñãáiš pálávifá, péäirárfi áö éñipíéçjádóí « 

z Senhor. poderia servir-nos uma garrafa D. (D 'PD9 .T ID *D ID -Q 

Ô empregado, lsurpresooom o pedido em tentando entender o que falavam os dois 
àiaigéépaé Àifiiàiâaé, rééâéâaéu-iiâésâ 

to 11') :rf tn ::. Ê” r:5 É to 91 ro :s ta. rn z “Aaui não vendemos cachaça. senhores. Aqui e uma borr 
se consertam pneumáticos e rodas para carros...." 

ffivâifiéaiê, nâviâ vânas aaéúâ aâra vêíêuiéâ ê éauiaaaêaraâ aêêanaâ aê uma l'Ti -'th (li 

Ê? -1 I! 0) :J borracharia. E, com certeza, hum. “ 

Os dois amigos, cheios de confusão e vergonha, abandonaram discretamente o 

local, pedindo desculpas: 

'cf (ll) na (ll) :› :T C) 
__) 

'do 9 :3 C)M UD ou =r 0) :Í (C2 9!. -1 C) _m 

EZ Qi): Q ou ri» CT (H) 3 O un U' 
g› :š C) Í) Q :É (ll) C1.- 91) an oa Q) rn 2 3 ll - Descu. ~ 

E desde aquele dia não pensaram mais em ir a uma “Borracharia”. 

3. “EU Gõsíé É-là Pinga” 

` 

as me-ses ao ãrasill da minha tenra natal o Peru» E era ITI 32 :zw :D '3' ill) in 23' D oi: tm in. uiD 23' zm. rn:3 n: ') _`,E=` __. _, ë-ë'o_ .,« V V -' -I.- '..! --~ 

uma das primeiras aulas de Espanhol que estava ministrando no Centro Cultural 
Brasil-Espanha, em Belo Horizonte. Õ grupo era muito animado e os alunos queriam 
saisier o nome das' comidas e beëiäas em Espanhol. E eu também tinha o' mesmo 
interesse, em Português. ' 

Quando chegamos à lista das bebidas, eles iam enumerando: vinho, cerveja, 

whisky...e pinga... Ao ouvir esta última palavra, fiquei confuso, surpreso e um tanto

i

i

\
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envergonhado. Então, a aluna que havia enunciado a palavra "pinga", muito rápido 
perguntou para mim:

z 

- “O que aconteceu professor? Porque você ficou assim'?” \

` 

- Você não gosta de pinga, da cerveja, de licor? Nós gostar-nos..;*. 

šntae, eu tive que explicar-lhes Q eignifieado da palavra “pinQa". apesar da minha 
resistência, por respeito às várias alunas que estavam na aula. E eu disse: 

- “O que acontece â que essa palavra, a palavra “pinga", á uma palavra muito forte 
na pais, que nas pede - tico, e muito menos quando há iiš IED "1 :rn :ID ID E3 T3 I¬:~ IU' 

mulheres...” 

.T " """"" -f'_"" _' """"”"""“' `°“' I”-' '__ * *“"""“' -'_' `""“'““*'*' ima*-~' *--Uõš * A expiieaeae atiçeu a eunesloaee ae teses e quase ao rnesrne empe, toa e, 

aluna que ' ^ 'onado essa palavra "^ que eu '52 5. Q. 

zm

E 
IID 

Ei' 

ÍD 

ã›,

c

É 

22. 

“' 

«::.¬ 10

m 

;m an. 3.19 

Ê? :r m. E3 91 Õ. 
ill 

-Cš ›. É. É :3 
dieaaâ 

Êerante a encruzilhada em que me encontrava, comprovando que todos ali eram 
rfiãíëëëš äë iäääë, ëkiãiiäuëi-iñéšã 

- meu aala; ” e uma ,eelavra vulgar; Ee maneira araseeira, as ID 113 lšël lili ..< "¬ ill)
E 
'E2

. 

'ÍJ (ID ID 

rapazes utilizam essa palavra paradesignar o órgão sexual masculino”. 

Quäriäë fiñaliãëi ä expliëäçãö, todos riräiñ e eõrfi gärgalnadäs dirigirem seus 
olhares suspicazes às duas alunas da sala que inâistiram perguntando pelo 

âieni íšš" Ítíi xa.P 

ëomo temos visto, em_ alguns casos, o uso misturado de ambos os ldlomas cria 
siiuaçães festivas 'eu' alegres, mais em outros casos, como no último, a confusão 
traz constrangimento ou confusão. Do que podemos concluir dizendo que se bem e 

ll) :rh D. ID ll LD eerle Que há laaãtante i _ , entre Q Espanhol e Q Portugués a resulta 

relativamente fácil se fazer entender __em ambos idiomas; também é certo que na 
linguagem mais formal, culta, erudita, técnica ou cientifica, essa aparente facilidade

\
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se toma um verdadeiro desafio ou pode ooasionar grandes problem-as e prejuízos 
para quem confia .demais em conhecer ambos os idioma para utilizá-los bem. De aí 
a necessidade de estudá los de maneira lenta e consciente utilizando os métodos 
... ...›.-.....-...- -.- .-..........- ..i- ...-...-..-. .-...-. - --..--.-.i..-| ......_........ _- ...-.-..--

\ 

mais adequados e os recursos tecnológicos que melhor se adaptem ao nosso 
iñíérèššé é péššiläiiidádéš. 

i 

- - 

'

_ 

A abordagem contrasiiva para a aprendizagem do Espanhol resulta ser um método 
interessente e orátieo, se .requer de muito atenção e cuidado, tonto do professor 
como do aluno, toda vez que possa haver muitos entusiasmos iniciais que possam 
léväš ä šituãgiãéš éëšãäliéäãäš eu ëãñãpšëíñëtëäãrãš, ñãr idéia de que é fácil äpréñãer 
este idioma sem muito esforço e cuidado. 

H

' 

Acho que deve haver um interesse crescente e um cuidado constante, à medida 
que vai avançando a sua aprendizagem e seu uso, afim de não ter decepções ou 
äêéiiiéê ârâvéê aê uêê às iâiéâfzâ euê,âerêâeêmês, mesma aos õésê â sua gfâaâê 
semelhança com o Portugues. 

2_.L6_O.utrasaborda__qenspara.aAoceodizaqemddeLíoouasEstrangeiras 

Àiêâvés sê iéiâââé é à àiééiiâà sua â Lifieúiâfiêâ íéêâ âé âââàfuââââõ sé êâtuõé âââ 
E3 83 'ci "1 in -1 no ou 'c› -'I ‹i› :s cz. ‹i› "1 linguas no mundo, também tê _: ocursdo formas mais efetivas p 

idiomas; Ate adui viste dead aoerdesens dera o ensino dos idiomas Y-@ §D :B WD III) 

estrangeiros: o da imersão total e o método contrastivo. 

Ná ëõàiifiuàeâõ, vàmõs `éâõõçàr ärêvéif-sente õutrós Ver-ifõéiués lifigoístiõõâ para 
g› :3 C) ao C). (D E3 ÍÊI) esse mesmo propósito. lšaélos neira breve, iá que o nosso propósito não 

e deiermo-nos no assento; e sim. ofereeer uma vi-são .oênorâmida sobre os metodos 
que se têm procurado e colocado em prática para facilitar o ensino e a 

aprendizagem de um idioma estrangeiro, sela desde o ponto de vista da ciencia 
lingüístiea, eu desde e pente de vista prático que utilizamos em nossa' prática diária.

|

\
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2.7.7. A Abordagem da Gramática e ai Tradução 

Çensiête nu énêinu ua segunda lingua, utilizando a primeira. quer dizer. a lingua 
materna. Exemplo: aprender Espanhol utilizando o Português. Toda “aprendizagem 
dá líriguágéšfšáñgiéišá se fáã utiliãáñdo estruturas, óórñpfééñšãó de textos, dedução 
da regras que se utilizam na lingua materna- lâara isso; á necessário seguir os 
seguintes itens: 

1. Memorização prévia de uma lista de palavras. z . 

. V- HJ-- Á »-- ------ WH-- _-- ----. _ ---.---_ ...a¡-.._-.. - ._.i-i--_-f_--.-_ 
2. Conhecimento das regras neeessárias para juntar essas pa avras e formar fases 

5!. :ti Sl CL 
.Cl ou expressões com sig 

3 Exiarfãíaies da ira -rn de vaaabulárle que o Ill Íl: ÉS. CD ICD iu: ID ̀~¬ llfi. ID Im 13 IDE '¬ ID. ID ID E ID 23 E2-.N ID (ID ._u 

aluno vai aprendendo. 

~ '-"- ~~ -~ --~-- --- r- - n›«- - - _- - ›--v--‹~›-- -›------ñ~-‹‹›‹-- -- A ênfase esíá na forma eseriia da lingua. Pouca' ou riènnuma impo anoia se 
pronúncia e antoaçâo da lingua que se aprenda. O objetiva finalm C). ou tn ou 'Cl (llQ C) oa CL Ill) 

ID ;t'/J 1D tra r: 23 dessa matado a lavar a aluna a aaraaiar a aultura e a literatura a da lingua, 
com o que se consegue também um melhor conhecimento de sua própria língua e 
de sua cultura. 

lTl'l 'JL tm El Sit C! ci. _c›. 

cz. da :›9 sl. :am cz. c› Il› O -l 5; 
K9 

cr 

ia.

Q 

**° 

El 

E2 

âš 

W 

an :š Q.

- 

(ID Gramática e Tradução), surgiu na 

íšaasa da Ranassimanla; fune.a_ __ _nda intara-ssa que houve pelas aulturas 
grega e latina e continua sendo usado, com modificações e adaptações modernas e 

especlficas. ' 

2.7.8. O Método da Leitura 

Em 1892; uma Comissão de Autoridades Educativas “Comissão dos Doze”, dos 
Estados Unidos de Norteamerlcaš concluiu que o objetivo da aprendizagem de um 
idioma estrangeiro não era precisamente o de falar esse idioma. O objetivo principal 
era o de conhecer a literatura e a cultura a partir da lingua estrangeira, o que se 

lãëglãrišl sm furmâ afetiva através de versões atualizadas da gramática a da tradução 

4. “Metodologia do Ensino do Linguas” (Vilson J. Léffà, 1974, pg. 216)
- »
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de textos no idioma a ser estudado. Na realidade, essa abordagem tenta combinar o 
Método Direto ou de Imersão Total com a Abordagem de ëramátlca e Tradução que 
temas é›'‹péste›, ievaàaõ em senta que ei verdadeiro proposito da apfenaizagemt de 
uma Segunda lingua é eminentemente prático. O aluno deva ser introduzido 

oirotomonto na sorsnoisoosm oalinooa ostranooira -om todos osssos asoootosr o 
ao mesmo tempo ir conhecendo, por informação do professor, por dedução ou por 
intuição, as regras práticas do uso do idioma que aprende, sem necessidade de 
eritrar ein' ñfiiñúeias nene ieferifiaçfães eeniplieadas de como funoiona esse idioma. 

Qoonoo so lo om texto om linooa anosirei somente orsoisemos ir 

compreendendo o significado das palavras e frases que se usam, sem perguntar o 
im .gm 

›l|'V'fi '¬¬ 

porquê da construção, das regras de concordância, das diferentes acepçöes das 
eaiavras usadas' eu das variantes sintátieas ou fonétieas de idioma. E menos ainda 
sobre a correta pronúncia ou näo, da entonação, das inflexões fonéticas, nem das 
flozéoss morfolooioas, êáo os oxoroioíos oratioos de leitora o de»oompr‹.-:onsáo de 
leitura os que predominam nesse método, sendo restringida a gramática a somente 
o indispensável para compreender textos escritos. 

rn LD U) ro E3 ‹o¬ FÉ' ra ca.o 'fi .` to E3 eo Ei Ei' ao o. 
_ro 0 uitos críticos, mas também muitos seguidores. Ne r 

ooo so io; foi oomoinar o Metodo Qirsto oom o AQ-T. fazendo um estudo 
comparativo entre ambos, considerando que “O ensino de línguas deveria antes 
visar o gosto peia cuitura e literatura do povo estudado, o que seria melhor efetivado 
em versões atualizadas de Abordagem da Gramática e da Tradução ~ ~ il 2: (I 9. (I :<' -À (D G) F-W 

šêso estudo foi feito atraves do das maiores oosooisas roalioaoas sobre o 
ensino de linguas, o Modem Foreing Language Studies (MFLS). iniciou nos Estados 
Unidos em 1923 e finaiizóu no Canadá em 1927. A conclusão dessa abordagem é 

que “o objetivo da aprendizagem de linguas na escola de segundo grau deveria ser 
essencialmente prético..." Vilson J. SC, 1974)? ,_ 

fã: to (I 'n 

5. Viiâöfl J. Leífà (obra eüada, 216-217)



` 
` 

I. 

‹ 

I 

I. 

Porém há uma grande falhanesta abordagem, visto que dá' muita importância 
somente à leitura e à tradução da língua estrangeira. Porém, é certo que, desde o 

Qente de viste de ebietíve que se persegue» cem eese metodo, teria sue iustificêeáel
K 

. ii 

Q`u`ér`é díãéš, que sé Ó pfépóáiió dó riiéfódó ërá Ó de ie? ë fráduãif textos da língua 
que se aprende está bem. Mas,-e se o que se propõe e que o estudante aprenda a 

falar, esorever, compreender e usar uma lingua estrangeira, então esta abordagem 
não e eemelete nem efetivo: 

2.7.9. A Àlãäšääéjéñä Áuäíéiíñšuäl (ÃÃL) 

Surgiu nos Estados Unidos da America quando durante a Guerra AI/2 (D G3 t: 23 (1 ID 

Mundial, objetivava-se que houvesse falantes com domínio no uso de linguas 
estrangeiras. Õomo não os havia, então se procedeu a capacitar pessoal que 
ëšíüãäššë äë ifiãñëírã if"-Ííëñšívã iäiãñiäš ëšifãñšëifãš. Fãi é EXëFëiíö Nõñë- 
americano asse e o na medida em que as 

.Q 

C: (D gr :I Gl :x f-Ç C! C. ÊÍ 93 0) ou ou (D Ef *Ê3Ê 
neeessidadea eastfenses e rem-fariam. Na realidade, nàe era metade neve, 
senão a volta ao método Direto que já havia sido rejeitado pela Comissão dos Doce 
e cujo estudo se concretizou, em lšãä, no informe denominado MÕÕÊFÊN ÊÕFÍÊING 

z» 

ëš C2 >._ C) ITI U) -l CZ E! l`Tl CD
i 

ei 'T1 
l" 
SL? 

issa traaiea de-esa abordagem e a seguinte: lII> ir: ̀ ¬ E3 

“Lingua e falar, não escrever”. 

0) GD (D QD (D› 52. Cl) Com esse principio, restabeleci à se na linguagem oral. 

“A implicação pedagógica dessa premissa era de que o aluno devia 

primeiro ouvir e falar, depois ler e escrever, como acontece 

individualmente na aprendizagem da língua materna e como acontece 
C1. G) 'UO com os povos em geral, que só aprendam a escrever muito is da 

dide e falar»-"6 =1-O' rm ̀¬ .im 5 in na "¬ zm :› 

6. viisóri J. Léffà (1974, p.2i9, adm ériàdà)
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' O importante. segunda asse método, é que o aluno se familiariza com oi idioma 
ode aerondoz atraves das oonversaooes diarias. oom a audição do textos gravados e 
repetidos, com a assistência a filmes no idioma que aprende, coiçn a interface 

átiíávéš do ééñfipufáäéš, dó Cd-Remi com ä Fépétiçšãó dá Iéitufäš programadas 
adequadamente, com o'-esforço diário de falare oonverâ'ar=no idioma estrangeiro~,` - 

com o uso do todo roourso toonológioo que lho permita um oresoimento gradativo e 
espontâneo na lingua estrangeira. Poderia se acrescentar, progressivamente, a 
iéitušã été éãšäš litéšáíiäš iféšušñiãäš, éëñä téxíéš de ééñtéúdö fácil ë äfräéñte, de 
maneira que seja 'o' aluno mesmo quem se estimule na sua aprendizagem, 

EE' 11m ra. :o fi: "\ 
53. 

.rn 
II) II) vendendo pequenos desafios. a a or ou do dicionário. 

Ê) importante desse método é colocar ao aluno numa espécie de “prova*', a fim de 
_`l_ '._`Í".'.__'Í_ _' __ _ "___`_ '_ _ _” ` ""__ _ ""_'__ ""_ __Í_'._"_ _' __ _"'_`__ _ QUÊ PFIFHGIFG 6UÇa 8 GGBGIS fale ÕU UIIIIZÊ 6 Iãlömâ QUÊ 8|3l'el"l€1€, flüffl ÊSTÕFÇÕ É U 

pratica audioêlangual permanentes. 

É indubitável que este desafio será orientado e assessorado pelo professor, em 
tudo quanto o aluno não possa resolve-lo por si mesmo. 

lt.) T4 -A 
.0 

Il» B› cr 0 -'1 cx. oi qem Natural 

Sustentado por Stefan Krashen (1982), é conhecido como Modelo do Monitor ou 
Modelo do lnput. šua premissa básica è que o aluno deve receber um input ou 
Material Liriçjüistiéë q"uas`e tetairfieñié caifiprëeñäivel, a firñ de ampliar Ó 

conhecimento da lingua que aprende. O aluno aprende a falar de forma espontânea 
ou natural; sem imeoêi ' 

steo do orofessorz Quente mais elementos «in anD :› im 3 Í) I: ao im 

Iéxicos, significativos e de motivação tenha o aluno, mais fácil será sua 
aprendizagem. Seu interesse não está em como funciona o idioma que aprende 
ser-tac como dizer c que quer, de forma concreta e prática. Em outras palavras, não 
lhe interessa a gramática, senão o uso prático do idioma. 

Krashen destaca as seguintes hipóteses para a aprendizagem de uma Segunda 
Hngua:
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21. A distinção entre Aprendizagem e Aquisição: 
' ' 

. 
f ‹ › .. ... `\ 

- i 

, 

Ambos os termos se referem a fenômenos e situações diferentes, pese a sua 
íntírna relação entre sim. ~ 

“Aquisição á um processo que ocorre a nível do subconsciente, funcionando por 
fer _. de neeeesidede de comunica ie, A.rendi;a em e saber as re ras ter 93 P 9 Q z 

consciência delas, poder falar sobre elas, existindo, portanto, um esforço consciente. 
~~' " “"- ---' “~~' _--* ---v---- --v-‹~ -¬›-W - :~‹- -- - -- f- ‹--›-‹›‹¡ z-«_ _

l Em outras paiavrasá uma significa saber “usar a ingua, a outra, “saber sobre a 

lingua. Daoorra dai a falta da êxito dos cursos de gramática na língua materna..."7 

2.7.10.2. A Hipóteses do lnput 

_. ___. _ __.-_. __ -_ ._._.__. -_ _... __..- ___. ,. - __ .__.__..._... _ _ ___ À Que se sustenta ne prineípie ela aquisicao. O foco e a mensagem que se quer 
transmitir. O aluno não procura ^ "' a, senão ^ ší iiE ~£› )a G)m C1. (ll (ci -1 gp :É 9. 6. Ei' :1 :t Q) ui S) I) C) -1 Gl) Eu' in 

de user Q aueiaerende e fazer-se entender. - 

Iãara isso ele precisa que o input seja abundante, útil, interessante e atrativo. 
¡¡-~--1-›~ ~- ›1ø- -_- -f- ~_---.-.r--¬›- ~ A ‹- ~¡-.__,~,_. _.¬.e‹ .‹.--,...--.‹.-,---- -._-_..._ _._.›_-.__.____.v_. _ 
KFGSFIGFH 63 FHUR3 lmpëflãflëlã 3 Uffi ëlëffiëfilë que Êëflãfflefiië ãjüãã Sõöfëfiflafiêlfã Õ 
32 

:D 

gh 
' 

oz

Ú 

ãš 0 -Í an C) 9!. c: i' ' _ ' a 4° 4.' i 4 - : 4 ÍTG ã fããiizãi' Um ãí`iãii'iG=âpí'ãi"iÚ¡ZâQâm ãu"â|.iV0 â âãtimüiãfitâ. O iãxüf' 
ID) -4. 12' -< 

A motivação afetiva, a ansiedade em a autoconfiança produzem no estudante um 
eäíaëö de disposição tal que 6 leva a um progresso crescente' na aprendiiägerñ de 
um idioma. ' 

Para lográ-lo, o professor de uma língua estrangeira, utilizará diferentes meios e 

recursos que estimulem o aluno a aprender o mais rápido e da melhor forma 
possível e idioma elstrangeiro. Exercícios atrativos com dificuldade gradativa, leituras 
simples e com assuntos da vida rea! ou inusitados e impressionantes, vocabulário 
fácil e ao levem freqüentemente oestudante ao dicionário, histórias :El 1D~ E? šã. '¬ 12 'L QD 13 

7. “Adouisição dá Segunda Líriçjuá“: A Téona de Kráshen (Lilia Carioni, UFSC iâõã, p.5l)
\



'42 

da vi‹.1.o'roe!. Qeooonoo fragmentos oo oia a oia sobre aoontooímontoê imponentes 
do dia, leitura de pequenas histórias reais ou fantásticas, oonversacdes familiares 
šëãíé äššuñfóš ééñãuñšr óu éófiäíäñáš, ffáäucõéš öépëéiüéñäš* ffäšéš öu öfäçõëš, 
ditados de p“equen'os_ fragmentos, narrações e desorições"sobre« assuntos simples, 
em. ~

' 

Resumindo: um ótimo Input deve ser: 

a. Compreensivel; 

tt. interessante ou relevante; 
c. Não é uma seqüência gramatical; 
d. šuficiente e não recarregado ou árduo. 

s` que a abordage se sustenta mais na aprendizagem›ä G) S!-. §› :Í O E3 cx. ai 35 m ai :r Q) _) 

esnontànsa eu naterel de uma--lingua -estrangeira, evitaneo os asneetos gramaticais 
e as correções constantes que somos tentados a fazer quando os nossos alunos 

_ _ . _ , ,._. _ _ 

não falam ou não escrevem como esperamos. As vezes, a falta de paciência nos 
_.___.._. _. __ ___ ___ _..__ ___., ___ ___ ___- ___ __ _ ___. _ _ _~_. __ _'__ __ _ ___ 
aeorneíe e nos sentimos ãesanirnaäos oorn alguns alunos que nao eonseguem os 
progressos que esperamos. de, a teoria, zes, esta muito longeZ ni ãš EL EEm šš Ffi rn (II CI ou 

ra. rn rx: '¬ 'R ii JP 
_

› 

2116.3 A Abordagem Cornunicativa (AC) 

“Enquanto que no audiolingualismo o ensino da língua se concentrava no 
in JD E2- _,Í ÇQQ; amolemento dear;-rito durante os varios anos do estruturalismor a 

nova abordagem enfatizava a semântica .da língua, descrita 

fragmentariamente em alguns estudos esparsos. Õal que o prlmeiro 

ëesafio dos rnetodélogos foi elaborar um inventário das noções e funções 
que normalmente se expressam atraves da língua. O objetivo não ara ` 

a .forma de língua. mas aquilo que se fazz através da línouaflô -

- 

'41 xD m IT) '¬ xD -< :D '¬ 

8. “Metodologia do Ensino de Linguas” (Wsori J. Leffá, pg. 227)

l
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Van Ek (1976) dividiu as funções da lingua em seis» grandes categorias' cada uma 
subdividida em funções menores- Elas säo;

\ 

\. 

à.. éxpféééándó é äéâéóerindó ínfórifiàeõéé fàfuàiâ (ex. ¡õénf¡fieàfidó,, perguntando, 
.âtc.);. . z _ 3 4 .-

. 

b. expressando e descobrindo atitudes intelectuais (ex. concordando, negando, 

em-); l 

À

i 

e. expressando e deseobrinéle atitudes emocionais (exl expressando ou .inquírindo 
sobre prazer, surpresa, ato);

_ 

:rn ::-< ft: z'¬ .rn :rn gm ,in ,IJ 

D. ID .ID 
zu. :to IU) gn .tn 

go' 
,::. 

.:3 

zm. ID Ê!!! zr: Ill¿ D .m Q. _ morais (ex. pedindo desculpas, expressando 
aprovação, etc.)_; 

e. persuasão (ex. pedir alguém para fazer alguma coisa); 
f. êééiàiiââeâé (ex. éuinerrffiéntâr, eééééeir-âé, été); 

T11 fm ;m .ID :ID fI3' :D ""'| 5:1 JD G) 25° zz3 'I'-O- :tp :ID (D "1 5!” .J 
:tl ID interesse eatrativo entre os metadélogos do ensino 

de linguas estrangeiras, pois o estudante se vê influenciado positivamente com uma 
série de situações concretas e estímulos constantes na aprendizagem da língua 
f~~r---~---~- -~--›~ ¬.v-f ¡---¬-- - ~-- - A A - ~ , - . _ ~ _-_. -.~-¡-- . --› --~--v- _.. «~-_«-t.. `.._.. -.-_ 
estrangeira, que eae lugar a que se interesse, eaea vez mais, expresse-se por 

. semente, tendencia à eocializ‹ação_utilizando que 
LD 

(D 

9. 

“š 

.ig 

Êz. 

__ 

PO 

JD.

Q 
ID '~ 

ca CZ \ ; 'di gi ãz HJ Ê? *gl ni 

_ _ - _ atletas asaasnas 'difisuldades sem entusiasmo; semunioue-se com 
crescente facilidade e logre niveis de domínio do idioma estrangeiro cada vez mais 
atraentes. Fiteferindo-seao material utilizado, Lefia explica: 

“O material usado para a aprendizagem da lingua deve ser autêntico. Os 
f _ 

c ntar Qsrsonaeens situaçoes reais de use da . 
Pi1 «š Dm D. ID -< l_l.D3 !D HD '“'l ID m LD 

lingua, incluindo até os ruídos que normalmente interferem no enunciado 
(conversações de fundo, vozes distorcidas ao telefone, dlcçöes 

impéfiéitàâ, sõtàouéà, é.›tà.~*~'.*›* t 

atado não existe ordem de srsferencia na apresentacao e exercitaçao das ZZ HIT) lili 17) ill) 5 

9. Wiisóri Lérfà (1915, p.224, ótifà ónàda)
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quatro habilidades: ouvir, falar, ler e compreender. O uso da língua materna é 

Qermitiste ne inieie de sebretudei euende se situação de 
compreensão elaborada na šegunda lingua. Nesse caso, o alunos não está 

ééiiiplétáriiéñté éápáéítädé pará éefnpšeéñäér á Segunda língua se não é ájudádö 
com palavras, expressões ou expiicaçõesfnaisuai propria' língua.*A-interferência da 
Segunda língua não crie dependencia de recorrer sempre ai língua materna, pois 

nem sempre se reeerrere e esse classe de exercicios práticos, _ 

A abordagem Comunioativa causou grande entusiasmo entre metodóiogos, 

prai s, auteree de testes e lineíiistas, ,seis os re das que se Iegraram foram zm IU) TU) :rn 1'¬ .ni Im 1: ;= tn 

muitos e acreditou-se que se tinha encontrado o método ideal para o ensino de 
l inguas estrangeiras. 

, Embora, às vezes, o entusia emasiado causa o do ismo, resultante da gi ':šQ CL *Q :Í .Qi 

ente eebietive final deema i,ees'ei_iifsa eu de um estudo. 252: ll-D :Ii JID ›r-v ;I`ü "\ ESP. FEB. ;D. 'D 12:21 123. É!!! E3 

Quando na realidade, são somente etapas de uma seqüência constante e 

interminável de êxitos parciais com temporalidade restringlda. Quase sempre, um 
m" “ -~fr-“~ ~ '_-' -~ - ›-»-F¡í- --› ~ ~~‹f- ~-- neve metade, eu uma neve äéšéäee a se sustena nes šëuš äníëeeëéntëš 

dados e esclarecidos anteriormente, pois, ZÉ. U1 PQ- Q* _š. €› 
__0lI 

I) C) 01 -5 El C) 01 (D Õ? I) e› :Ê Gl) I) C) 03 (ll) (W FfC

n 33 23 ID __.,._ diziam as antigas “Naa hai nada neve emieaixe de sal”,- A verdade e que 
somente logramos descobrir e direcionar algo que já existe. 

- ‹ fp Nesse sentiäe, nesse auter ëensuiíädö, eenelui seu interessante artigo cientifico 
'Metodologia do Ensino de Linguas” com estas considerações finais que fazemos 
23 FD lim im ill) it?? 

Í. 

“Õonclusão: Um fator ainda não estabelecido no ensino de Ilnguas e até 
que pente a inetedelegia empregada faz' a diferença entre o sucesso e o 

fracasso da aprendizagem. Às vezes dázsa à metodologia uma 
imaertaneie maier de que eta realmente ee-ssui, esquecendo-se de Que ci 
aluno pode tanto deixar de aprender como também 'aprender apesar da 
abordagem usada pelo professor. As Inúmeras variáveis que afetam a
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situação de ensino podem sobrepujar a metodologia usada, de modo que i 

o que parece funcionar numa determinada situação não funciona em 
eiiira e viee-vereai” i

\ 
Áš áfiëfäágéñši q'u'è äãö» öf"|g'ër_'fi áóš ñiéfödöš šãó géfálrfiëñfé ñiöñólííiõáš ë 

dogmáticas. Bor serem uma reação ao que -existia antes, tendem a um-maniqueismo 
pedagógico sem meio-termo: tudo estava errado e agora tudo está certo. 

Aberdagens pedagógicas, que pela experiencia do professor deveriam conviver na 
prática, tomam-se principios antagônicos e irredutíveis: indução versus dedução, 

-‹¿--- ~ -¬- - -- - -- -v ,.-- _ ---- _. _.-«_... .._--._.d.__.__.._... ._..-_.._ _ .._.._.,.. 
éšérlta_versus faia, significado Versus forma, aprenizagem versus äqulsiçao, 

material autêntico versus material adaptado, são apenas alguns exemplos. Daí que 
a historia do ensino de linguas tem sido comparada por alguns metodologos aos 
movimentos de um pêndulo, balançando sempre de um lado a outro; uma constante 
sucessão de tese e antítese sem jamais chegar à síntese. 

E r termino a este capitulo de nossa dissertação, força e que nosm El a› ai cx. da ci.m 

'*¬ ÍID 1121 nrevemente ea ia famoso lingiiisia none-americano Noam Chomsky 
(1928), sustentador de uma corrente moderna da lingüística: Lingüística, a 

Linguistica ëenerativaffransformacíonal que tem muito a ver com o ensino de 
iíñšjuäš ëšíšär-ígëíriäš. 

Q; eetddee e eeeeeieas de Q-hemekv se referem a linguagem de homem, a .forma 
como aparece no individuo a partir do seu nascimento, aos dispositivos orgânicos 
para aprender uma determinada lingua, a lingua materna; á forma como certos 
órgãos de ser Humano estão predispösios pela naiureãa para uiiiiãâ-los 

especnicamente na aprendizagem e uso de um determinado idioma, a à faculdade 
ndmana dara diilizar uma determinada iinduaoem e uma determinada lingua; 

Sustenta que a língua é um sistema dinâmico e gerativo. Que se aprende a lingua 
matema, e mais ainda, uma lingua estrangeira, baseando-se em tentativas 

repetidas de uiilizá-la sem e corretamente. É o caso de um menino que começa a 

aprender sua propria língua desde os dois ou menos, e num esforço inconsciente e 

ie. vwsón Leffà (1975, p.22s, óm-à aiàóà)
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constante, vai aumentando seu poder de comunicar-se melhor, é auto-corrigindo-se. 

N9 de pessoa que aprende linguêâ estrangeira. troøeçara 
freqüentemente com uma série de diflculdades e erros naturais, `q_ue criam-lhe 
'"--"'¡'~'¬-- --'-~~---~~--4-.›.›» ----fi» l---- _~ --- ----~--.«-- ------.---{- -- ‹-_-,.._¡. E res_i`st_enoias conscientes irao sendo resolvidas de maneira conscien e e razoave 
ä; aí onde radiça o*--pontofi forte- dafaprendizagem; def umallínguaàestrangeira. Como 
enfrentar essas dificuldades, de que maneira resolver e que metodo utilizar? 

No que se refere à gramática, Chomsky concebe à Gramática em três partes 
réiâêíéââéàâ éàffé éi. À siâtààté até âé óéúóà aâà iéié âiâ~ééà1õ¡fiàçâõ das pàiâvfàâg 
'a Semântica *que têm por objetivo saber o significado das palavras; e a Fonologia 

as combinações no âmbito dos fonemas.
' 

1: m: :D fã. 15 If) cr: In 

Ao longo das suas pesquisas, Õhomsky, propôs três modelos para a descrição da 
linguagem humaeaf - 

-n-Ã Il? IÍ3 "¬ gn :3 Em 2:. in ID ID :D '¬ In rzr. ‹< LW 

2. A Gramática Sintagmática, exposta na sua obra “Syntactic Structures” ( 1957); 
3. Á ëramática *lëransformacional 

z 

' 

' 
: : 4:: 

' ':
. meet nto finito ou lniinito de irasas,Z Q) E3; or. E3M C) CT -1 

_fl) 

Cl. (Il) :za :›

m 

01 

' 

na Ei' 

'Q 

'> 

fls E) 

... 

_) 

` 

ãš 
mf 

EI :š 8 5!.C 
“eendo-infinito em _ e o . _ a pedir de um ooniunto finlto de figo ;:í IID t3 KD E3 KD 13 im É U) 

elementos”. ~ ~ 

Cl) 37 mf 3; O Zi GI (Q CI) U1 \ø1 (D: No que se refere ae ensine de uma Segunda língua Cñomsky, 
rn PQ' Q) :3 CT 0) rn (1)M EI O 'U 93. 8. Q. ÍEZ. Sã rn 'U "\ 

Q\ 
`O 

2:. D) rn Cl. 0) 41) av 'U 
€l)~ Q. G) 4 i' 4 ‹›

' GUJGS iii"ig'u'i3Í3S Süâtëfitâm QUÊ $Xi 
_ I A no I 

icas. tento na aduisiçao da lingua maternal oomo de uma :I ti: E3 an ::› im ii: ii: im IRD un to 
55.' 

tm EP. 

Segunda lingua. O automatismo é o que facilita a aprendizagem de uma Segunda 
língua ou da língua matema, -ativadas pela motivação. A* motivação e fator 

irnportaritíss¡m'e..quet estimula o indivíduo a aprender melhor sua própria iífigua ou 
uma língua estrangeira qualquer. 

Há diferenças entre a aprendizagem de um menino e a aprendizagem de um 
adulto. A metodologia, em conseqüência, será diferente.

z
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Como temos' visto, são' vários os sistemas ou abordagens que os especialistas e 
Qrefesseres tem aëetaëø até aqui para 9 ensine eficêz das línguas estrangeiras, 
Fizemos as anotações necessárias e relevantes no caso do ensino do Éspanhol no 
Brasil. O resultado é estimulante e satisfatório até aquí. z 

. 
-

x

\
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oAPiTui..o az coiviui~iic.ê.çÃo, Míoiâ E- Mui-.miiioio 

No transcorrer deste capítulo, daremos uma visão histórica da "‹.,Comunicação 
Humana no geral, e dosgrandes avanços que o homem tem alcançado através do 
tempo para vencer asdistâncias. âerá muito importante 'o-*valor ea transcendência 
.de cada um dos meios de comunicação, e como o homem do nosso tempo, se sente 
orgulhoso. e vezes envaioeoioo. oor ter aloanoaoo as fronteiras oo espaço. 
graças ao avanço das comunicações. z 

3.1. A Comunicação' 

Iniciamos recorrendo às definições do termo “Çomunicação": 

Sëg`u`näé Charles Wrigh (1929) no seu livro “O Processo da Comunicação": 
ci. '51 c› fiš W) 01) “Comunicação á o por meio do qual se transmitem signiticadoe de uma 

TD ID III II) ID ID IQ) LDE f¬ ma z'

1 

Carlos Õrtiz Êil (1950) no seu livro “Á Comunicação” na pag. 7 diz: “Ê a 

transmissão de uma mensagem a outra pessoa, de maneira tal que essa pessoa nos 
:Ê C) ou PÓ* _1 0) -C! c. 01) -1 (Il) 8)› CT' “Z C. W :I GD :ÉQ o›_ nsagem, reagindo como 'espera 

Essas definiçõesse referem à comunicação entre seres humanos, intentando a 

transmissão de alguma mensagem. Entende-se que atraves de algum meio 
quaiquef. Embora de maneira mais ampla ou genérica, podemos ampliar esse 
conc aos animais, pois 

entre -si et ' o homem. Tais são o _. ._ 

a›
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§› 
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:3 

do gato, do cavalo e de alguns outros animais domésticos e treinados. 

Pooemos, então dizer que a Comunicação é toda mensagem que se intercambio 
entre os seres inteligentes, com algum propósito ou fim, interessado ou espontâneo.

r

t
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3.1 _ 1. Elementos 

A meier eerte ee euteree eeineieem em eneter es seguintes elementee de teee 
comunicaçao humana: \._ 

a. O comunicador ou fonte; ' 

b. A mensagem ou sinal; 
ez O mete eu eenel de eemunieeçâe; 
d. Ó receptor. 

Estes elementos respondem as seguintes perguntas: 

a. Quem comunica? 
b. Que comunica? 
e. Came me eemuhiee-? 

3? 
.Q 

C: g) :Ê8 É Êš -Qd 

De acordo, com a definiçâo de Ortiz Gil (1967),. há um quinto elemento na 
Comunicação, e em conseqüência, uma quinta interrogação:

Ô Q :3 O ou Q. .CIC (ll) E3 GD Ê) _) 
:É C: ZÉ. 

.Q
C QE. -o ã. 

Atualizando conceitos e de maneira mais especifica podemos concluir que os 
elementos de toda comunicação humana, dentro da conceiçäo tecnológica moderna 
sãeâ 

gi- 13W -n 00 23 tv-V' gm ãf '. 
. _ 

b. um codificador 
c. um emissor, 
d. um me-ie, 
e. um receptor e, 
f, fieader,E E3 is). ID 'DDQ

i
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3.2. Classes de Comunicações 

Psasmss slassšfisar ss tisss as ssmunisasöss ds assrds sem as sinsa s_snti‹.1.os; 
- l 

a. 
_ 

Oonríunicações mediante a visão: conversação, entrevista, leitura de documentos 
(jornais, cartas, livros, etc.); Á “ 

- I 
'i n 

t * ' 

b. Comunicações mediante o ouvido: rádio, telefone, gravações, chamadas em voz 
~ alta, Passar lista, ordens verbais. stsz; 
c. Comunicações mediante o tacto: o abraço, o aperto de màos,`as carícias, o 

beijo, etc.: 
'

' 

d. Comunicações mediante o olfato: o reconhecimento da natureza, marca e 

perfumes e fragrâncias, as demonstrações de produtos, etc. e, :o 113 ti iiäl tn zo. zm fã' UI 

e. Çomunicações ' 

nte o oosto: as degustações de vinhos. etc. 

l'I'l oi. 5. m
. 

'EI

, 

oz. 
_€-. 

IJo 

media 

binson (=i 982) faia de três tipos de Comunicações: 

uni-sao" 
” 

os: rádio tv. 
~ 'W Íx> II! ra ra E3 13 . 

n ID 1: to "l 23 52. D 'rn SP. rn 1:1' D n 

b. As comunicações audiovisuais: transparências, filmes. 
c. As comunicações impressas: livros, cartas, informes, diários. 

_(,›) 

_€.0 

šã QE. C) tn Q. Gl) C7 Q :1 CI E2. Sã "O ml C) 

São meios de comunicação todo instrumento de que se vale o homem para 
. 

' « 

transmitir uma mensagem a uma pessoa ou a muitas, com algum propósito ou 
finalidade, e com a maior segurança e garantia que esta comunicação surta o efeito 
desejado. 

Desde os tempos mais primitivos até hoje, o homem tem logrado avanços 
inusitados na comunicação com os outros seres humanos. Desde o gesto, o 

movimento, o grito, a interjeição e outros meios rudimentafes mais remotos até a 

rádio, o telefona, a televisão, ofax, etc. de nosso mundo moderno, há toda uma 
historia te vamo eumte- .D 3: «D CD' '¬ ID -< 'gb :3 um 23 rn 11) rn D' '13 «Ú JD ̀¬ 33 ID U) 'D 11)Q 23 IDm m 'LD
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3.4. Evolução dos Meios de Comunicação 

Çonso!tan‹1‹,› a monooraffaz os Bornaroo Lsonaroi (1995). oforsosrrios visao
\ 

panorâmica sobre a evolução dos meios de comunicação. É provável que o século 
XX possa passar para a historia como a época em que o avanço das comunicações, 
com uma rapidez inusitada, concretizou-se. O descobrimento dos elétrons , das 

ondas eletromagr¬.eticas:, dos circuitos elétricos e eletrônicos, serviram para que, no 

iriioio ossos séoolo s no final do séoulo anterior, ss dsssnvolvssssm os instrumentos 
de comunicação, preferentemente os audiovisuais. . 

O século XX tem deslumbrado a humanidade com seu avanço cientifico, 

teonologico e cultural como hum outro. Sobretudo na eletronica, o I] ID 23 

desenvolvimento das investigações atômicas, as viagens interplanetárias, o 

descobrimento de antidotos contra as enfermidades e doenças do homem e as 
eemunieaçães mais rápidas e sofistieadas. ~ 

E2 :J gn :3 A entrada em cena do livro, do ` 

_ a, do rádio, da tele\.iisâo,¬*do- telefone, do 
computador, do fax, etc. tem revolucionado tanto a vida do homem na sociedade 
que na atualidade estamos tão acostumados a eles que resultaria quase impossivel 
prescindir de seu uso em nossa vida diária. Formam parte de nossas vidas e dos 

(H) rn :Ê C) C1. (11) :1 _) C) gn 
' 'ki . . nossos haoitos e costum 

A primeira etapa da comunicação foi provavelmente a era dos signos e dos sinais 
que se desenvolveu na pré-historia, anterior ao uso da linguagem do homem 
primitivo. Os antropólogos acreditam que o homem pré-histórico entrou na etapa da 
fala l anos e qu o homem de “Cromagnon” 0) Q. HJ fi' 

(C) c: m da g› :3 :J' m\ 8É Cl. (D 
D 

.'."> 

gä 
O 

ii: 

E3.

5 ID r: l`D 
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o riso da linooagam ia era _ a escrita data de 5 mil anos. 

aproximadamente; e para chegar a ela, o homem primitivo teve que passar pelas 
representações pictográflcas que representavam Idéias, até chegar ao uso das letras 
que representavam sons. 

Um segundo momento. na era da oomunicaçâ 
_ 

içäo da imprensa 
no século XV. A idéia foi concebida pelo ourives Johann Gutemberg, que depois de 

P D ID D -'Il to 1: ER na rn 1: na '¬ 

muitos experimentos, descobriu um sistema único para fazer os caracteres da



imprensa. O nascimento do livro revolucionou a comunicação humana e começaram 
a se difundir informações, conhecimentos, idéias de toda: ordem e difundir-se a 

oultura raoidez e aoranoenoia, A efioaoia da letra deforma foi contundente 
I . 

'.` , 

. . ._ . › 
` 

, , 

e prevaleceu por muito tempo, até a aparição de outros meios maciços de 
oornunicação que melhoraram a informação. A aparição de iivros, revistas, jornais e 

demais publicações no z--rnundo, produziram mudanças .notáveis na maneira de 
pensar, de sentir e de atuar das pessoas, com as conseqüentes lutas religiosas, 
ideológicas, oolitioas. sooiais. estruturais das sociedades organizadas, O 
Cristianismo sofreu enormes mudanças com a Reforma Protestante e a tradução e 
ieitura da Bíblia; os regímens teocráticos do governo dos povos se debiiifaram e 

foram sucumbindo às mudanças sociais e ideológicas; a exploração do homem pelo 
homem através da escravidão e da servidão foram transformando-se ,ceia força das 
lutas reivindicatórias dos escravos, servos e classes submetidas à vontade dos reis, 
senhores, latifundiária e patrões. A historia é cumprida e exemplar. 

,‹ ^ A .. I ".¬ ' -Á .I V Z' momento do avanço das comunicaçoes e o seculo AX, como ia Ffl c› af -É ã› ä. (93 m :i Q. to 

F! . .i esiprimeiros meios de comunicação instantânea: E-.N im io '50 D ID im¬ ÍDE D, E5 ¡°z< 52. 52I. ,ig

.
2 

- o telégrafo por cabo (Samuel Morse, em 1844) 
- o ielégrafo sem fios (Fuiliermo iviarconi, em í895) 
- o telefone (Alexander G oi :T gi) :3 EU QL Q) :Ê -Â C0 -| CD Ê/ 

Mas foi o século XX a época em que os avanços tecnológicos e científicos foram 
mais abundantes e velozes, como nunca havia sido antes. 

rn (l)~ 8.O Q. (D “A primeira década do senvolveu muitos aperfeiçoamentos 

iv Em ul) 
.D 
EE. 113 .lb E3 um =a DM D. JD `¬ iD~ 

EE!-.D fl) lb :zhV 11) ̀ ¬ 'DDEDD técnicos. _ u . _ . _ _ am mais leves e ._ a 

pouco a rádio-telefonia se generalizou, sobretudo após a Primeira Guerra 
Mundial, afirma Bemardo Leonardl na sua monografia sobre “Influência 
dos Meios de Comunicação de Massas”.“= - 

Em 1929. J, Bdird conseguiu a primeira transmissão televisiva. com uma imagem 

11. “influência dos Meios de Gomunlcação de Massas" (Bemardo Leonardi, 1995)
V 

lntemet: www.monografias.com
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pouco definida. Posteriormente, aperfeiçoou'-se esse avanço extraordinário, até 

eenseooir e trensrriissäoc nítida e Quase perfeita oe fioores. reoresentêooes e 
` ~~ f . ¬ . .. . ._- r , 

programas coloridos. O novo meiode comunicação se foi incorporando rapidamente 
. - . . t - 

ã vida s"ocial, comum e familiar das pessoas que de imediato foi adotado como 
simbolo de “statu_s".~ Hoje, um aparelho de TV ou mais de1um_`~em casa não causam 
estranheza a ninguém. É um aparelho ou artefato doméstico que cada dia se 
eoerfeiooe e nos tre; entretenimento, informação. conforto e relaxamento de nossos 
afazeres diários- 

i
o 

Digamos, tambem, que a tetevisão acompanhou muito de perto a abertura da Era 
Espacial, desde 19.57, quando se colocou em órbita o primeiro satélite artificial. 

Poucos anos mais tarde em 20 de julho de 1969, a primeira tripulação humana 
chega à lua e é presenciada simultaneamente em todo o mundo por centenas de 
rnilnães de pessoas através de seus receptores de TV que captam essas cenas 
3 'ci .\ ci› QL P.5 Q)_ 

ci. ni Ê* cn _\ -1 F” 
'Q if..-. t Z 

' ' -. Z A Oh i 
' ^ G ^ssiui .antes e histoncas a mais de WO quilometros dG 

O Cinema, que já havia sido inventado na França por Conis e Auguste Lumiere, foi 
amplamente desenvolvido nas décadas de 20 e 30 com os avanços do cinema 
sonoro e a cores, popuiarizando-se depois da Segunda Guerra Mundial o cinema 
°? Ê› Í) (H) ÉÉ 

_‹n 8 :Í Q Íb) Í) -Í C) e outras tecn 'eçao tridimensional.i 

Através dos computadores a tecnologia da comunicação tem sofrido mudanças tão 
notáveis que a sociedade contemporânea está influenciada em todas as ordens da 
sua vida corri e através das informações, a comunicação maciça, a propaganda, a 

bai da Humanidade. 8 .J Ã3. Ê. C) «szÓ 
O rádio é outro dos descobrimentos humanos que gerou grandes avanços em 

nossa civilização e imensas expectativas. É um melo essencialmente auditivo e é 
urn valioso elemento de informação e educação. Pela rapidez com -que atua na 
transmissão de informações e noticias, a economia do serviço e o alcance de sua 

` Q radio :mena com a W em seus alcances e preferências dos usuários. 
Nas áreas urbanas tem sido suprido, praticamente pela TV 

, 
não acontecendo do 
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mesmo modo nos meios rurais em que seunemprego é considerável. A lmedlatez é
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outra. das suas características, pois não á' necessário deslooarmo'-nos até o lar para 
ouvir noticias através da TV; somente levando um rádio receptor no bolso para 
iriteirarmd-nas am ddalddar momento das ndtícias da dia. ia saia a nível nacional ou 
mundial. Õesde seu descobrimento' por l-ln. Hertz, fisico alemão (_Í18-Éf¡18'94_), até os 
nossos días, as ondas hertzianáš ou eletromagnéticas que envolvem a Terra, 

permitem-nos umaoomunicaçãoz maciça e zinstantânea zadmiráveis`.*' Ssüëusoi e 
familiar e indispensável em nossa civilização, e seu emprego nos diferentes campos 
da atividade Çamardial, educativa, de formaçao de opiniao a da preferências e 
inquietudes humanas é freqüente. Forma parte de uma gama extraordinária da 
éorríuniéação de massas, o “mass MÍDIA”, na lingua inglesa. 

'i 

.Dn estudo amplo, profundo e minucioso de cada um desses meios de 
comunicação contemporâneos e dos seus avanços, diversificações, aplicações e 
perspectivas têm se ocupado e continuam ocupando-se uma infinidade de autores e 
eséeeiaiistas. Nos somente queremos menciona-los historicamente para aiuaiiíar a` 

nossa informação sobre sua origem, sua difusão e sua utilização na sociedade atual, 
mostrando a grande importancia que tem para que-`o' homem alcance cada dia uma 
maior perfeição humana e se eleve ao lugar que lhe corresponde como ser 

inteligente e superior a outros seres da criação. › 

Comuni ' de Cultura de Massas 'T1 . 
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s meios de co ” massiva que acabamos de «Ê fij 
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esboçar e a sua conseguinte influëncia decisiva na formação de uma cultura 
humana massiva, que é diferente da tradicional, tanto em termos individuais como 
eeieiivos. A euitura de massas é o produto privilegiado e mais difundido da era 
{› 

' 
É xø' ' A ' ^ ' fr 0 I ^O :T fl) (Q Q) :3 Q E2 Q. (1) ea ea FD Ó S3. F*C -Í Ú.) 9) :3 .ecnolog.ca. A TV viria a ser o mei tazsiva. za TV t 

na "r;aixinha ma1gi‹;a". na “compani¬.eira W) llL'D “S LD url) 23 ›-< ill) LD. D 23 HD E3 im 23 JD D. il) WI 23 1.3 tm tm DM E 23' MD W)
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inseparável" que ao ligá-la, deslumbra-nos com suas imagens em movimento, 
acompanhadas pelo som, pela música, a. noticia ou mensagem. Tudo para nossa 
felieidade, descanso e eultura.

\
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Einalizamos este breve resumo históriço sobre os meios' do comunicação, extraído 
.da monografia .de Leonardi (1995)'2 incluindo uma tabela do tempo em que se 
Qrøduzirêm esêèê deêêebfimentoâ e êvênçøs tecnológicos. os nossos qiêêz 

12. Bernardo Leonardi (1995, Monografia citada)

\ 

\
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Tabela 7.1. Descobrimentos e Avanços Tecnológicos 

- z

t 

Vídeo digitaIt....ë .............................................................................................. ..1p 989' « 

Gráfico em computador de alta resotuçäo....z ........................................... ....1988 

çlššyènšçšëâfttããlxããläãzluluunuuazuHlrutulluluuruln I I I v I I I I I I v vv1||||||||r|||n|1985 

Bando de dados (baseado no texto) ............................................................. ..1 982 - 

Pianiihas, processamento de texto ............................................................... ..1'ã8Õ
1 

Projetos da Kodak Carousel ................................................................. ..1S-961 92. Ei' a› 

Videotape» ..................................................................................................... ..1956 

Projetos de transparências ........................................................................... ..1944 

Tetevisão, imagens em M nto .............................................................. _.1925 C2 5:. E3 (D 

z ou-Q 
Projetor de ñime ............................................................................................ ..1 8:1/ 

Caneta-tinteiro .............................................................................................. ..188O 

Teiefone ........................................................................................................ ..1876 

F eiografia ...................................................................................................... .fi 822 

Quadro de giz ................................................................................................ ..1700s 

Tipo movei. .................................................................................................... .A476 

Ls» C) 01 GLO Pepe! .... ...................................................................................................... ._ 

Alfabeto sumeriano ...................................................................................... ..4000aC 

Pintura em ....................................................... ..1700QaC 

Pedra Iascada ........................................................................................ .Pré-história 
n

I 

Esta relaçäo do tempo demonstra a evoluçao dos passos das ferramentas de 

comunicação (e apresentação) até uma rápida aceleração correspondente ao 

de-senvotvimento do computador pessoal. - » s

\
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3.5. Mídia 9 Multímídiê 

. \ 

São termos utilizados para referir-se aos instrumentos, canais ou ”r_neios que se 
utilizam para levar a efeito,a comunicação interpessoal. Assim, por exemplo, o 
telefone permite a comunicaçãolde duas; pessoas a distância; o rádio difunde 

informações ez notícias para uma grande quantidade de pessoas, a nivel local, 

nacional ou mundial; a televisao transmite notícias. imagens. situações. situações 
da vida real a um número maior de pessoas, atraídas pela voz, pelo movimento, pela 
música, pelas imagens, etc. que se utilizam para iograr seu objetivo. 

' 
ria a " um desses meios de comunicação dos que se vale o 3> :7 :š E Íl> tn ID E Iii 

~§§ 
DD Ú. ID 

homem para comunicar-se. 

A emo seu nome o indica, seria o uso combinado dessas midias 
'U Il El 9. 
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:l ^ o objetivo. 

Ampliando o conteúdo desses vocábulos, de uso cada vez mais freqüente, 

poderiamos considerar a Multimidia como todo canal ou meio atraves do qual o 

homem transmite mensagens de diversa índole ou natureza aos destinatários ou 
nto, 

para eieencer finalidade ou pr. comunicaçao e 
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eficiente porque o ser humano, sendo um ser gregário, precisa se relacionar com os 
outros seres humanos para sua realização pessoal, familiar e social. 

A gens, da música e, de Ê) 
_) :3 ST. :J Ê) HS) 

Ju C) Ill) CI. (1) 
.Q
C DJ C). B) C1.O I-Ç (I) 25. 

_c› 

C). Q) 'U Êl “Ê ‹. -1 D) C) -1 El Cl. Q) tn 3 
__

_ 

Q) 

l|\I 3% lí):D edtree expedientes de movimento e cor. confiourem a util das diferentes 
midias para alcançar um produto que produza impacto no espectador. É cada dia 
uma oportunidade e um desafio para os individuos e as empresas e instituições, a 

utilização das diversas ferramentas da tecnologia da comunicação para oferecer 
seus pr ndir informa tuar negócios de div C) C). Ei C) 

_(/I 

Q. 3.É O Cl) U) Í) (D Q. 92. F1' ÍIJ C). ID C)C 0) -m G) (I) "'\ 07 Ú.) 

natureza.. Algumas empreses dtiiizem a multimidia no entretenimento; outras, na 
venda dos seus produtos em grande escala, e outras destinaram a multimidia a 

eventos especiais. É indubitável que o custo do seu uso lndiferenclado é elevado e



. ,ss 
tem que ser dosificado de tai maneira que seus resultados sejam compensadores. 
Qs avanços em mudanças que se sucedem diariamente na comunicação tecnológica 
tornam dificil Para muitas organizações êaoerifo que se encontra disoonivelt e a 
melhor forma de implementa-ia. 

Escolher, combinar-egutiiizarroszdiversos.tipos de mídias _resulta,.umaiatividade 
.cativante para os especialistas e uma imensa possibilidade para as organizações 
nacionais ou internacionais que Precisam e ouererri chegar ao maior número de 
receptores para cumprir com seus fins ou propósitos. O jornal, a revista, a 

propaganda, os cartazes, os livros, o rádio, o telefone, a televisão, o fax, o teiex, a 

net e outros instrumentos de comunicação atual colocam o homem moderno E.9 
num mundo cheio de atrativos e de grandes oportunidades. Mas também de alguns 
perigos e dúvidas. Há perigo e a suspeita de que os grandes meios e canais de 
comunicação de massas podem influenciar seus destinatários, fazendo-os pensar e 

atuar da forma e da maneira como a organização ou empresa de comunicação 
.J .. : 

- 
. 

- V uâaëiã. 

John B. Thomson (1998), no seu livro “A Midia e a Modernidade: Uma Teoria 
Social da Midia", estuda as formas de poder que o ser humano exerce ou recebe 
dentro da vida social e as ciassifica em! 

- pcderaccnómico. 
- poder politico. 

E ! E 

- poder coercitivo e 
- poder simbóiíco 

Ao referir-se ao poder simbólico o define como o setor da vida humana influenciada
n 

pela cultura. Ai ocorre a recepção de informações, conhecimentos, sensações, 

idéias, conceitos, mensagens políticas, projetos, preferências, gostos, sentimentos 
" atraves dos meios de comunicação a info ` 

-Í Q. (Ê:Q ou Q 
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Pç -Ú Ê.) Q-. PÉ) 
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Ê). 
_O ÓÉ ÍÍ [D :¬ :3 Q) (T Ú) 

.O 

A forma simbólica é caracteristica fundamental da vida social, eatua em igualdade 
de condições com a atividade económica ou produtiva, orientando-se por uma
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politica de coordenação social entre individuos e funciona” como uma atividade 
coeroitiva ou de pressão individual ou institucional para que o homem se realize na 
sosisoeosz 

'i 

Todos nós, inseridos na sociedade, iniervimos, numa ou em outra forma, no 
intercâmbio z.d'eÍ co_munic-ações; de- mensagens, de projetos*-e de -'informações 
múltiplas de oonteúdosimboltico. Fazemo-lo atraves, dos referidos meios de 
oomonioeoáo o informação, nos que se inoluem os meios técnicos de fixaoáo e 
transmissão, as habilidades, competências e formas de conhecimento empregados 
na produção, transmissão e recepção da informação e do conteúdo simbólico ao que 
o autor chama de fcapital cuitural”. 

Essas ações simbólicas provocam, de fato, umazsérie de reações no individuo, 
respostas de determinado teor, caminhos a seguir, crenças a adotar ou rejeitar, 

apoiar ou não negócios do Estado, sublevar as massas ou mantê-las na quieiude e 
irn 91 tu (C1 '1 na indiferença. ande influencia que exercem os meios de comunicação de 

massa oonstitoi o “poder simbollioo” que o aútor estuda. V 

' -~
' 

Segundo Thompson, os Meios de Comunicação “säo um tipo diferente de 
atividade sooiai que envolve a produção, transmissão e recepção de formas 

a a utilização de rec arios tipos". ' 22. 5; U' sz ti W til) 5; 'st rs' CI _1 Gil)O 0) C). fll) <Z 

Na produção de formas simbólicas se utiliza necessariamente um meio técnico 
constituido por elementos materiais, desde a mensagem talhada na pedra ate a 

percepção de imagens em movimento acompanhadas de música e outros elementos 
elevisão. 

.Q
C Ú) :n >< Q) :3 0) `\ 91. O °\ if) gn :3 fl) Ê? 0) I) tnm cc) ga :3 Q. 0) :I U rn tn Ê) F4' 

Falando sobre “comunicação de massa”, e “cultura de massa", Thompson afirma 
que o termo de “massa” é infeliz e impreciso, porque evoca a imagem de uma 
grande quantidade de audiência,-de mil ou milhões de receptores, o quai não 

verdade. Tal e o s produtos da mídia, como jornal ou revista, UI 99 :3 'U "l (D 
Q). S3 cnO E). CI) 92. 

(QC3 
rn mO tia' E3 'DO em Que a recepção e limitada. O entusiasmo ou a euforia de no nos faz 

pensar somente no grande, esquecendo-nos que alguns produtos ou elementos que 
usamos, encontramo-los em pequena escala, em pequenos supermercados ou



depósitos. Sustenta, em conseqüëncia,_que o termo “massa” não deve entender-se 
por quantidade, necessariamente, senão no fato' de que os 'produtos estão 

disponiveis para a grande pluralidade os ‹Áestinatariosz
i 

_ 
_ 'ri

i 

Quando faia da_”Comunicação de Massa”, define-a dizendo: “É a -produção 
institucional ve a, difusäo~.¿~generalizada -de 'bens' simbólicos através “da” ~fi.xaçâo~ e 
transmissão de informação ou conteúdo simbólico” 

Suas caracteristicas, segundo o autor, säo: 

- a existencia dos meios técnicos e institucionais de produção e difusão; 
z a mercanti ção das formas simbólicas; 
- a dissociação estruturada entre a produção e a recepção (ex. o discurso pessoal 

e o transmitido por TV); 
- o prolongamento da disponibilidade dos produtos da mídia- no iempoe espaço; 
- a circui ' ' ` ` ' `^ Ínídia (diferente das comunicações Q) É O 'UC SE ii CL M GI)
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pessoais, telefone, telecon m que os receptores são poucos). 

Todos esses itens caracterizam o conjunto de caraterlsticas dos fenómenos 
eomunieativos que se denominam: “comunicação de massa". 

E somo “oultura de massa". temos tamoem que a atitude da 
' 

-..s pode ser UI 13 ID ID ID 3D 

manipulada à medida que se transformam em seres receptores passivas da mídia, 
“são seus sentidos embotados pela continua recepção de mensagens simbólicas”. 
Porém, sabemos que não é totaimenie assim, porque o receptor está na condição e 

El a> o c: ca. ‹n› E3' :š E) › 'J É? ao m 'ts -\ ‹n› 33 :› ía capacidade de reagir positivarne negat.va ao due se 

oele midia; ou deixe de ler o livro ou revista; ou deixa de oomorar o produto que se 
lhe oferece; ou chama por telefone; ou escreve em favor ou contra aquela 

informação ou noticia; ou muda de canal de TV para sentir-se melhor; ou recorre ao 
controle remote para anular o som e a imagem nos instantes das propagandas, para 
logo continuar com as novas cenas da telenovela que está vendo; ou prestigia ou 
ul . 

.D rn 113 "'¬ LD 
1-0- Ç) ,W _stioia o oroouto os maior difusão no mercado radiofonioo ou televisivo, e



Concluindo, parece-me um pouco exagerado o uso' desta terminologia para indicar 
que os meios massivosoe comunicação formam a cultura ou' ai sociedade de 

Formoin-no. somente em .o-arto. 
_ 
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Nicholas Negroponte (_i995), no seu livro “A Vida Digital” faz uma ampla análise 
dos avanços tecnológicos. na.=comunicação,- a nivel 'mund'ial,"e destaca *que na era 
em que vivemos,_os vários meios de comunicação massiva oferecem ao homem o 

Privilégio do estar om oontêto imooioto o efetivo oom ouaiouor oossoa. em um tomoo 
ou instante quase virtual, instantâneo. O autor é otimista ao considerar que, na era 
das comunicações virtuais, o público é formado por uma pessoa única conectada a 

uma rede de informática, dentro do mundo digital. 
'

. 

A vida digital não exige que a pessoa esteja num determinado lugar, a 

determinada hora. Uma pessoa pode comandar ou dlrlglr uma instituição ou 

empresa desde o lugar mais longe da terra onde se encontre, através da internet ou 
^ “Ã cada vez mai" 

-telefone, internet, 
' “ oi homem no mundo dos negocios, 
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das profissões, da difusão do pensamento, das idéias, dos interesses, sejam quais 
forem. No mundo digital as distâncias se encurtam notavelmente, ou praticamente 
se anuiam. Haverá excessos, certamente, como a apropriação dos direitos autorais 
ou intelectuais, a invasão da privacidade, a pirataria do software, o roubo da dados, 

o vandalismo digital e a oerda de em a automação. Porém, são os 1:3 “1 D ii: io ui ia. in :S. ta.D 
riscos que temos que enfrentar em nossos avanços para que _sobrevenham 
melhores dias. A cada dia, as gerações se tomarão mais digitais. 

' 

a "nha o termo “tecnopolio" para referir- GO G) (C) EE. :J CIL Cl Cl) m ‹n *EZ 92. 'YU O ou :Qi :3 
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-ão a' esse mesmo fenomeno do av Moderna em 33 «D iii) 3 TD il li: ID rnD D. il) 0-O LDO 23 9.D QQ. tl) D. ll) ITI '¬ ll) 

que a tecnologia está deslumbrando o homem contemporâneo com suas imensas 
forças e possibilidades. Avanços inusitados que nos deslumbram e permitem que 
siritames cada vez mais as realizações do poder e da inteligência humana' para que 

92. :r0 '1 -'H0 o homem os utilize e os aproveite da m rma possível. 

Os acontecimentos, os fenômenos e os eventos mundiais são transmitidos e 

podem ser observados ou vistos por milhões de pessoas. As informações, dados e
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conhecimentos em tamanho e quantidade imensurãveis são difundidos por redes 
mundiais e institucionaiiäados; as imagens de pessoas, _e multidões podem se 
eereeieoes e oeefrutetlee vinte e ooetro horas por oie ooeiotier letittioie da terra: 
a cada instante do dia sempre temos uma janela aberta ao mundo em\que vivemos. 
Tudo isso, e muito mais, graças ao avanço da tecnologia. . 

» z 
i

z 

Postman estuda, o fenômeno de nosso tempo em que a sociedade, por ver-se 
infloenoieoe favorável e positivamente por esses avanços teonolooioos. oonsidera 
que as tecnologia pode resolver tudo, ou grande parte da inquietude ou dos 
problemas humanos. O conceito de “tecnopoiio” pode levar ao excesso de 

-¬ Q) *s conside que a tecnologia prevalecerá sobre a consciência e realizações do 
homem, que dominará sua sua indo! costumes e formas de vida tz E "¬ 

.W 

_n› 

U) ID II UI 

próprias, apagando fronteiras naturais e regionais, e unindo as nações em uma só 
familia. A força da tecnologia, através das comunicações e da diversidade das 

~ f ,_ 
mídias, rompe aquelas barreiras e faz insustentável seu controle e born uso. r: o 

c: gr :l 92. EI 0 gn 'fz H I z A perigo ao qua. estamos s 

Mas é ali que as instituições sociais funcionam como mecanismos de controle 
sobre o fluxo de informações produzidas pela tecnologia. - 

“Quando o poder ' 
ais tradicionaispara organizar-as W' 

oeroeoooes e o julgamento declina, as ourooraoias, a especialidade e a 

cx. m uz :› 0) Ff :z S5. 8 d› til) 0)0 Q. 

maquinaria técnica se tomam os principais meios pelos que o 

tecnopoiio espera controlar a informação e assim prover de 
inteiigibiiidade e ordem” 'rã 

Q autor oonolui e enfatiza ou te os avanços da oienoia e da tecnología, ICD 'ID Ifl) -¬ WD ID 

temos que adotar uma atitude crítica, discriminada, racionaiista e de compreensão 
de nosso mundo moderno com todos seus progressos, seus avanços desafiantes e 

suas conquistas admiráveis. Dessa maneira, não será ~a cultura que se renderá à 

13. *'*`Fecnopolio: A Rendiçao da Cultura à Tecnologia" (1994, p.97)



tecnologia, senão que esta será muito melhor aproveitada, pelo homem, sem as fobia 
que se manifesta em alguns setores conservadores de algumas* sociedades. 

" 
. :__ 

Acertado, Pierre Levy (1999) no seu interessante livro sobre a Tecnologia da 
inteligência e o futuro do pensamento na Era da informática enfatiza: - - 

“Estamos vivendo a abertura de um novo espaço de comunicação e 
' sabe apenas a nós explorar as potencialidades positivas desse 

espaço no plano económico, politico, cultural e humano. Que 
intenternos compreende-io, pois a verdadeira questão não é ser contra 
ou a favor, senão reconhecer as mudanças qualitativas na ecologia dos 
signos, o ambiente inédito que resulta da extensão das novas redes de 
comunicação para a vida social e cultural. Apenas desta maneira 
seremos capazes de desenvolver estas novas tecnologias dentro de 
uma perspectiva i¬un¬anista="i'i'* ` 

.Sá rnuitos _.. - escrito e continuam 3 
.CD tn r: 1 3 ̀¬ D UI ra. ID "\ na io D ::› :J- rn Q. xa. D 1: '¬ rn U) 3-'-"- Q. 0 1: r: tn iii 

ponderando sobre o admirável avanço dos meios de comunicação de massa, do uso 
e abuso das midias e da multimidia em nosso século. E sobretudo, 'referindo-se a 

televisão, à informática e à internet. Já o telefone, o iivro, o rádio, o cinema e outros, 
` esta usa ' 

oi ih): C) 3 92. C)m C2. (il) šÉ :Ê C: E2. É)› tf) ¡ll! C) Ê; C) Q ) _ 

:› :T 0) Q. CL › T CL C) nn .C1 

C: W) Fui oa S3.. PÓ Q) :š -91 g› 53 ÊÉ' (1) on G) 

rotinoiros, 

Õutro autor como_Stoll (1995) escreveu: “Pouco a pouco meus dias se escoam, 
passando suavemente peio meu modem” ~ 

Anderson (1953). na internet. o tempo e vazio. Nao e um todo, é a série “U Im "¬ ln Q: :3 

de fragmentos que passam um atrás do outro. 

5.' 
..._ (D A rnet é um meio tão cativante que o usuário se adere a ele de forma 

incondicionai e e abson/ nto que facil se esquece de si mes Ei' 0 ru ší 'U 0 E3 a› El a> E3o a) cz.0 

mundo Que o rodeia, Pode-se estar frente à. tela de um computador horas e horas. 

14. “As Tecnologias da lnteiigènciafl (Pierre Levy, 1999, p.?7)
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sem mostrar tédio ou cansaço. Pode-se conversar com tanta gente de qualquer 
lugar da terra que nos oonsideramos amigos e r._>erto de todos Podem-ser fazer 
negócios, transações comerciais e convênios de qualquer ordem desde nossa sala 

s u 

de trabalho, de nosso escritório público ou privado, de nosso quarto privado de 
trabalho e' estudo.. NossaÍ~1vida\mo.derna tem se enriquecido notavelmente e temos 
que nos sentir eufoncos e cheios de novas perspectivas. Porém, devemos adotar 
eondutas e ações adequadas para aproveitar melhor este avanço extraordinário das 
comunicações massivas. ø,

- 

Richard Hoggart (1957) e âhuier (199%) sugerem que adotamos uma atitude de 
criar formas de trabalho em grupos e usar o tempo para a ação e a atividade, sob o 

risco de submetermo-nos à tirania do ciberespaço”. - 

E quando se referem à internet e a cidadania, no seu livro: “A internet e a 'vida 
Moderna” advertem que: “dá uma perda no sentido da participação na vida civil e 

I! 

tn t1 im 515 Í G perda no sentido da de um mundo unificado 

3.6. Ô Futuro da Comunicação Global 

vertiginoso ndo cada vez G) "1 9) E 0) Qi) O É C) (C) "'¶ (li) 0) 03O C2. lili) 02 É) _) :š CI E2. O 9:) Ê) )| Gi) _‹n 

O I) O 03 0) O E3C 

oareca menor oois as distanciassâlo enourtades e podemos nos conhecer e 

entender melhor. Mas não somente no âmbito da vida terrestre, senão em nossas 
projeções ao espaço inter-estelar. O rádio e a televisão têm nos demostrado há 
muito tempo o maravilhoso mundo do espaço exterior e das viagens inierpianetárias. 

e o homem alcançou o nosso satelite natural há quase meio seculo até C3 (I) rn CL (I) 
.CD 

CI 

hoie. as imagens transm - _ 5 te com as ondas do radio. `5. unm :S im 'II ill. il ;:. to E ::› 0-0- in 3 ao3 
familiarizaram-nos com o espaço exterior e nos projetam cada dia a novas proezas. 
Há vários anos está uma sonda; Vênus e os demais corpos celestes proximos à 

terra, à procura de contatos e de explorações cieniíficas para conhece-los melhor. 

15. “lntemet e a Vida Modema” (Hoggart e Shuler, 1997)

i

i
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A tecnologia tem avançado de forma tão avassaladora que nos permite fazer 
ereonóetieee malte enimeeleree eu muito eemeriee para e future de homem na terra 
São muitas as pessoas que vêem nos avanços cientlficos e tecnológicos, um grande 
alívio e uma promessa benfeiiora para a Humanidade. Seremos cada dia mais 
capazes de. dominar 0- universoõe"sentirmo~noe realizados p*är-a* viver melhor; A 
Ciência e a Tecnologia a serviço do homem; o homem a procura de novas fontes de 
.eeder e realizações para e bem eemum, 

ivias tarnbém há muitas pessoas que se apavoram corri tanto avanço tecnológico 
que prevêem uma ameaça crucial para o h m e para a humanidade. O homem9 :i G) 
._ ndo a mao ' ca e a seu proprio poder ilimitado; o homem D :J D. :ro 1: I/7 tn EE. :D 

.W

w iín E2. 

ensoberbado pelo seu poder alcançado pode produzir danos e catástrofes 

irremediáveis, destruir-se a si mesmo. A tecnología será tao devastadora e 
incontrolável, que as grandes usinas centrais de comunicação global e os ciber‹ 
aero naves espaciais, talvez não poderão ser controlado vontade -caQ I-1' cim cz. (0 oi -cs QL tu 

mas senão dos cérebros eletronicos, ou dosërobos ÍÍÍT 2: :3 ID Í3 
_§D :D ¡SP_ W É 59. ID ll ID 

programados. Então o homem será vítima da sua própria obra, da sua grande 
ousadia de querer dominar o mundo e ser um super homem, ou talvez um semi 
deus. 

entoso da z-I¬ i‹D› im (D "'1 ED 23 ill HD im UD ii: € ID "¬ ll'.`D im JB lr- KD T1 D :3 ÉQ. io. KD '¬ im E3 ID ill) 52.E K1 gn :3 ID rn O-O ÍD ¡9 :B 23 ~‹.'›D 133 '3- 

tecnologia e suas conseqüências benéficas ou maléficas para o homem do futuro; 
são: Nicholas Negroponte (1995), com a sua obra “A Vida ÚigitaI"; Neil Postman 
/- 

.JL (D CC) .k› 
`,z m

. em sua obra “Tecnopoiioí A Rendição da Cultura à Tecnolog¡a”; e Anthony
Q ca. cz. ‹i› :› UT Í'\ 

-.Ã to no -Á

Â 5 PÓ 93 ‹i› Ífl iii E1 ru -ca -Í0 ca. c: ~$› Jo 35 ÍD (Ú c› :s 07 ti› W) cz.m Ê:0 C1. QÉ cz Êí m): - na sua quencia 

Ler, pelo menos em parte, esses três autores; é alimentar a esperança bem- 
aventurada de uma vida melhor através da tecnologia e da clèncla. Alguns trechos 
de suas obras nos advertem também do perigo que significa decodificar a 

esquecandozse c= que sua inteligência e sua capacidade PÇ (1) ga -J Q. C) Q. 
_m 

:T 9 :3 9) :3 

humanas seo limitadas. eo oa eflexioilidade deve levá-lo a considerar que '¬ -IQ 
1.. im rn JI JD “1 

devemos e temos que utilizar essa grande capacidade humana alcançada e por 
alcançar , 

para o bem-estar e o beneficio do próprio homem.
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' Seguidamente vamos 'transcrever textualmente alguns fragmentos das obras 

desses tres estores que temos esooihioo e que oativaoo a nosso atenoáor soore 
este tema, a fim de que possamos seguir as suas exposições e pensarnentos, sobre 
o futuro que nos espera, .tanto no desenvolvimento da ciência e-da tecnologia em 
Qeral,00mo das comuniõáçöes-emzpárticular. _ 

» 1 « -- 

“No futuro., vamos dispor oia teonoiogie necessária em termos de 
telecomunicações e realidade virtual para que um médico em Houston 
fàçà uma àéiiéàéià õpéràçâó num pàéienté nó Aiààkàififi 

' 

de de, no próximo milénio, o correio eletronico rfi CD _'¬ 

ID 23 Il ID ID 'D '¬ Í)ÚW EZ ÍÍ H) 

(com certeza não restrito aos caracteres Asch) vir a ser o_ veiculo 

predominante nas telecomunicações interpessoais, alcançando quando 
não eeiipsando, a voz, é isso já dentro dos próximos quinze anos. Todos _ 

nos est *andoéo contanto qua apra s algumas r m -\ gn 

:If 

3 
--

O 
É.. 

‹n

¶ 

ct cr. F.. :1 Ê? :tO ) 

'

m ‹c› -Ym oz Q. ‹l› 

D. na rn D "'\ CD E-. (E2. 

“Com o tempo haverá cada vez mais pessoas na internet dotadas de 
tempo e saioedoria para fazer deia uma teia de conhecimento humano em 

dos Aposentados, oor exemplo oomoõem uma fonte de 

Cl. BJ 
.EL 
CI CI. fll! E3 CI F.. C QI O 0) Et. 

'J FO* 03 šš. EF O1 dl) 0) Q. (D E! 0) T 0) Cl. ED 1>` 6) 0) C) Q. *=-â É»O z> :Ê 0) 2!.

D 
|"|'iui`O Cãfiâ 

to :›< 1: CD IE. gn .D 

E2. 

coletiva atualmente inexplorada. Tornar apenas esse reservatório de 
sabedoria e conhecimento acessivel aos jovens é algo que poderia jà, 
corn uns poucos comandos de teciado, vencer o abismo entre as 

., ia 
(C) (1) -1 Q) Í) 

)| 
(l) in 

O autor augura para a Humanidade um estado de vida cheio de promessas e 

possibilidades, tendo à mão avanços tão extraordinários na vida digital. As próximas 
gerações terão e grande privilegia de saborear os sucessos notáveis da ciência e da 

cr -Í na :J Q. 
.0 tecnologia qua nos apenas estamos vislum E finaliza com uma confissão: 

¬4u¬¬r¬-I--z._¬ 

1-6-18. “A Wda Digitai“t(_Negraponte, 1995, pgs. 145, 165, 175)
A

i
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~ “Os bits do controle desse futuro digital estão mais do que nunca nas 
mãos dos jovens. Nada seria' capaz de me deixar mais feliz do que isso". i

z 

_.- . . . ._ . _ 

'

\ 
- 

› ._ _ › \ _ _ 

Tecnofobia e Tecnolatria são termos que estão em logo quando nos referimos ao 
- . - . ‹ 

avançozcotidiano .da Tecnologia. Tecnofobía para indicar a atitude de .muitas 
pessoas da rejeição, de prevenção, de dasconfiança ei~=~até'da-šmedo à tecnologia. 
Tecnolatria, por sua parte, referida à atitude contraria, de admiração, 

inçendiciønelidade, Çonfiençe plena e endeusamento da tecnolcgia, 

Acredita qué essa àláiifióiiàiâ âé rééôivé éóm um pauóó äé féfléxâó sóõré ó fémà. 
šf <Z fil. ^ ^z tenhamos que nos perguntar simplesmente: Qua seria do homem e da nossa 
civilização se não existisse a ciencia e a tecnologia atual? Não é verdade que 
seguiríamos vivendo nas cavernas, num grau de atraso físico, organizacional e 
mental tão pobre ou medíocre que muito pouco valeria a vida? _` 

.
- 

r incondicionalmente na ciencia e na 8 8 5% as Qor outro lado, não será muito perigo 
.._., some para endeusá-la fique elas resolverao todos os B' 

'zll-Í to Q. 'io (E2. LW rn rn to to :3 52. za. rn "¬ rn 

nossos problemas, incluindo os de nossa própria natureza, mentalidade, inteligência, 
racionalidade, espiritualidade, discriminação, livre determinação, idealismo, 

afetividade, projeção ao futuro e regressão ao passado através da memória; 
-5 Í) 0) ua cn C) O cn CL S2. 0) “B 2; _¶ 0) 3 C) 0) oa ml C) al e consigo mesmo? . .. . 

,__ A. .¡ . Ô CGi"|ViV6i'iCiâ ||Lii"i"iãi"i8 6 uiãiGQO ifhã 

TIÔ KD 2:. UD KD un 3 im KD U1 QD :3 Í) un 
.HQ ll: IID IID 15

. 

'P-Ú* 
ÍD¬ 

115' im 

No capitulo 5 da sua obra referida, Neil Postman (1994), ao referir-se as Defesas 
De-siruídas, dizf

` 

' 

e 
' ' um estado de mente. -Í ÍD uñ ID LO XD El i5` Ê: :3 HÍD un II-O' Lil) D. lD D. ll'D iii II-O* I: '¬ 9' 7-| Q) 23 G3' ill) 3 l`D 

Consiste na deificação da tecnologia, o que significa que ele procura sua 
autorização na tecnologia, encontra sua satisfação na tecnologia e recebe 
ordens da teeneiegia. isso requer e desenvolvimento de um novo tipo de 

cial e, por necessidade, leva à dissolução de muito do que está0 _1 ca. g› :3 090 
' associado com as crenças tradicionais. Aqueles que se sentem mais 

- confortáveis no tecnópolio são as pessoas que estão convencidas de que o



progresso técnico á a realização _supre'm'az da humanidade e o instrumento 
com o qual podem ser soiucionados nossos dilemas mais profundos".'9 

Postman, convencido de que a tecnologia não resolverá senão alguns* problemas do 
,homem na sociedade, deixando de lado outros tão importantes ou profundos como 
oscitados eiabordados pela tecnologia, finaiiza.com esta interessante exposição:

` 

“Alguns de nossas especialistas-sacerdotes são chamados de psiquiatras, 
outros de psicólogos, alguns de sociólogos, outros de estatísticos. O deus 
que eies servem não faia de justiça, bondade, compaixão ou graça. Seu 
deus fala de eficiência, precisão, objetividade. E e por isso que no 
teonopolio de ceitos como pecado e mal. Eles vêm de um m ii TD in '¬ D n 50 :3 _‹'›P _: 

universo moral que é irrelevante para a tecnologia da especialidade...” 

Do que se conciui que não é somente a tecnologia a que fará feliz e realizado o 
' 6 . 

' 
I 

' 'L . I A ` " ^ pois a estrutu. ^ intelectual e espiritual do se o sao :YS :É Q) _:§ 

\ Q) Ê! C) -Í QL G :sz _Sš 

-1 :r SÍ :Ê Q) :Í 

aspectos de 'su-a.vida=éq`ue:tem que oomplementarem-se necessariiameritedfrio risoo 
de alcançar realizações surpreendentes somente e ficar insatisfeito com seu mundo 
interior. ' 

i-“D O -5 ai c:
' 

ai PQ c: ci. Ci 2; SI 0) a parte, Guiddens, no-seu interessante e “As Conseqüências da 
Mflfiêfflšdêdfl, “refere-se à Segurança e ao perigo, à confiança e ao risco da 
modernidade, ao signo de nossos tempos, como diz a Biblia: 

*Tanto iviarx como Durkheim, fundadores clássicos da sociologia, viam na 
5; C) Q. (l)1 92 DJ PV' S5 gr ai Z) FO Q) 5: Q) 0) Q) za CJ' C) (D 0) O "1 Cl) C). F2-' OJ era .na uma vam que as 

possibilidades beriefioas abertas pela era moderna superavam suas 
características negativas...Max Weber era o mais pessimista entre os três 
patriarcas fundadores, vendo o mundo moderno como um mundo 

A 

paradoxal onde o progresso materiai era obtido apenas a custa de uma 

19. “À Rendiçäo da Cuitura à Tecnoiogizf (Postman, 1994, pg. 79)
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Falando de oienoia sdeterste; 
'\ V \ 

” 

Vl. 

.. -“Na ciência, nada é certo, e nada pode ser provado, ainda que o empenho 
" científico nos forneça al'-maior parte; de informação «digna de confiança 

sobre o mundo a que podemos aspirar. No coração do mundo da ciência 
sólido, e modemidade veda livre,z,Nenhum oonheoimento sob as 
condições da modemidade é conhecimento no sentido “antigo", em que 
fficonheceri é estar certo. Isto se aplica igualmente às ciências naturais e 
.... '..:.. 21 auGia|a..." ' 

Çomungar ou discordar desses e de outros autores que se ocupam de temas tão 
atuais e transcendentais como Ciência e Tecnologia, é questão polêmica que 

Í 
. ,-¡ fp comporta muitas discussões e atitudes a partir de prismas eóncos e mosoncos 

^ O certo e que aqui estamos, aqui vivemos e nos sentimos Q: -vz G) -1E _) 
Q. B) Cl. C) fl! 

entusiasmados, ouconfusíos ao ingressar nestes debates.-1'Parëce-me"`que será 

suficiente considerar esses e outros temas com muito equilíbrio e discemimento, 
evitando fanatismos que não devem ser caracteristicas do homem moderno. 

¬ ente dizendo que o futuro da ciencia, da Ífl :Ú QL F.. 9) :Ê C) 
_0› 

22. E3 'Êl (I) gr :Í Õ; C) :I 9. C) Q. Q) (D C1. U)
` 

0: 

comunicações fé promissor, é animador, preenche-nos de entusiasmo e nos 
oferecerá indubitavelmente, uma vida melhor em nosso querido planeta Terra. 

Tem sido satisfatória a introdução no mundo das comunicações e dos avanços da 
flâ sf D) "I 

.Q 

CI 0) 92. CD tecnologia neste campo, ao ponto de entusiasmar-nos e cada vez m 
somos membros de uma mesma raça humana, de um espírito universal e de um 
destino comum. Ainda mais, tendo a esperança bem fundamentada, de que o futuro, 
talvez próximo, esteiamos comunicando-nos com seres de outros mundos, dentro da 
infinita e surpreendente criação de Deus. ' ' 

20 - 21. “As Conseqüências da Modemidade”, (Guiddens, 1993, p.16, 46)
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_ CAPÍTULO 4: UNÍPROJETQ PILOTO PARA O ENSINO DO ESPANHOL 
' 

ATR.AvEs De um co-Rom r 

i, 

E

\ 

Antes de prosseguir, duas perguntas chaves devem ser respondidas, depois do 
exposto anteriormente., e que tem fa ver diretamente com» oi.‹;tema-q`ue temos 
abordado: ^ 

1° Depois de todo o já exposto, qual é a nossa experiência referente ao método ou à 

abordagem que utilizamos no ensino do Espanhol aos alunos brasileiros durante os 
onze anos de nossa atividade docente no Brasil? ' 

2° Em que medida, forma ou maneira utilizamos a multimídia para ensinar ou 
reforçar o ensino-aprendizagem do Espanhol em alunos brasileiros? 

Ensinar a lingua materna aos nossos próprios estudante (I) CL (D 0) (D gundo grau e 

universitários resulta.relrativan¬;ente mais fácil que ensinar a um estrangeiro.'zE×f se 
esse estrangeiro é brasileiro, a dificuldade é maior. Justificarei mais à frente. 

Quando ensinamos a lingua aos nossos próprios alunos de faia hispánica, não 
0) Siz :ía9 Eim ci. a› 0) :i o .ci 

EZ cu 8 :›o a› Sl c› S12 temos maiore eme aos seguintes asp 

a. Eles contam com um vocabulário básico que somente têm que incrementar com 
exercicios e leituras feitas na sala de aula, solicitadas e programadas pelo 

professor;
' 

D. Qs alunos não apresentam maiores problemas com a fonética pois no lar e no 
dia a dia com a convivência com os amigos, conhecidos, pessoas em geral, 
estão constantemente ouvindo a forma correta da pronúncia das palavras e 

frases com as que se comunicam. Podem ocorrer pequenas distorções que são 
Ei n›~ <£2.9 corrigidas na escola ou no Na universidade não há maior problema 

fonético, salvo de palavras muito pouco conhecidas, ou de regionalismos muito 
notórios. '

_

l



c. Algo senwelhante acontece com a sintaxe. A construção de frases e orações não 
representa dificuldades maiores, a não ser os poucos casos' de cacofonia, 

ênflbeleoia é repetições de proposições e Çeniunçëesz 
, 

, t 

V l 

d. Na ortografiae-acentuação se percebe a maior dificuldade-zdozaluno referente à 
._ sua língua materna; .Os erros' na escritacom “B” e “V”, ,com'~*'S.”,*'lou-‹f“Z”, os 

tos “G”. e “J”, o uso da “LL” e “Y” com acento ráfico ou sem acento
1

0o 2. r: ::› 

Qráfiço, com trama ou sem trama. Çom til diaorítica ou sem til diacrítica, etc. são 
os erros mais freqüentes. ~ 

e. Na semântica também se sucedem os problemas do aluno. Nas escolas e 
Çolegios e, sobretudo, para o ingresso às universidades, produzem-se sérias 
dificuldades. (_) aluno sofre para distinguir os parônimos, os sinônimos, os 
homófonos, os homógrafos, e também os antônimos. Há pobreza de léxico por 
fai-ta de leitura, por um pouco de preguiça mental que limita a cultura geral do 
aluno. - 

f. No que se refere aos verbos, sua conjugação, seu uso conveniente e sua 
estrutura gramatical, a situação é mais seria e as vezes, preocupante". As 

CJ. QJ G. (D maiores dificu s se dão no significado dos verbos pouco usados como 
]> C). IT (I) "1 55' S2 E2' E2. CL 0) 

__"1 Ô C) =: ã› SI _"'¡ 

51' 
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5 1 Ó D) CT (D __"1 Ô C) EI EI _-'l 
G0 D) cr. 91. °; ã› 

_-1 Earcatal ee, 

Saosar, e outros, cura lista e longa e motivo de conslderaçoes mais detidas; 

Em todos esses casos, o professor de Espanhol, que ensina a língua a seus
› 

U1 Q. Ei Ê. Q-m proprios eomerraneos, tem menore des comparando-se o ensino aos 
estrangeiros. z 

4.1 O Ensino do Espanhol aos Estrangeiros 

_ Acredito que as maiores difiouiäades que os alunos encontram são as que se 
cnam com cs seguintes aspectos que explicaremos brevemente:¬ Ql Q) Q. 

a. A aprendizagem do Espanhol deve começar, iniciando pelo alfabeto em nivel 
bem básico. Conhecendo a escrita e a pronúncia de cada letra, de forma

\



repetida, pois a fonétioa começa.,a funcionar muito fortemente quando se 
aprende um idioma estrangeiro. E o aluno' sofre quando em suas várias 

lontalllvas não pode roorooozir intooramonto variantes fonatloas oo sílaba 

ou das sílabas de uma palavra. \ 

, b. Em segundo lugar,=tambámi:sÍe. tem que comecar' ̀ 1`poi"' um - vocabulário '-.bem 

básico. inicia-se com os nomes dos objetos e coisas que nos rodeiam na sala de 
aula. oom os ooo oxistorn na osoola ou ooléoio, oom os que existem em nossas 
casas ou lares. » 

Nos livros de textos e nos materiais adicionais que se oferecem aos alunos, o 

aluno vai conhecendo e aumentando seu vocabulário na língua estrangeira. 
Progressivamente o incrementa, em função do estímulo, das exigências do 
professor e do interesse pessoal, até chegar a usá-las em frases, orações, 

'pequenas conversações, cumprimentos, apresentações, 'descrições e diálogos 
si (1) °i 2, Í* espontâneos ou sugeridos pelo pr 

c. Creio que o ponto forte na aprendizagem de uma língua estrangeira, depois da 
fonética, em a aprendizagem dos verbos, das conjugações, das desinèncias. 
Muitos são os autores e especiaiistas que tem procurado a forma mais adequada 

« e efetiva de ensinar o geiro o uso conveniente e acertadodo s da 0) rn Pfi '1 DJ :J ou <I (I) "1 U' C) 

eqiier os proprios usuarios da lingua (que 55 ao 11: ni 
.jo 
1: ro ni 1: '¬:D :s xo. gv 1: 1: in 1: zm.0 :J gv :3 ID 

para eles é a língua materna) a usam com facilidade e propriedade. Tal é o caso, 
por exemplo do uso do verbo Caber no presente do indicativo. 

Um aluno nativo pouco .nio “Cabo” no lugar de “Quepo"; “Cabi” no lugar 
_'” lu

' 
ua. xp 175 1: fi: xp: 5m 1:' :Ii 
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Ôu quando usa o verbo Andar e diz: “Anoche andé mucho por Ia cludad". Quando 
deveria dizer: *Aneelne anduve mucho por ia ciudad-'~`. - 

s se avolumam. E no caso do estrangeiro que aprende o Espanhol, a ÍTI :›< 103 P. ZO 
dificuldade será maior. Para o qual, o professor deve estar em condições de dirimir 
as dúvidas e corrigir os erros. «
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E aqui poderei responder mais especificamente à primeira pergunta que temos 
fermulieueâ Quefi e eberueeem eu 9 meteue que temos eueteue em nessa tarefa 

. 

V 

-` 
1 \_

- 

prática de ensinar o Espanhol em mais de uma década aos brasileiros? .. 

Minha resposta á TODOS., porque considero que na prática`,`o' professor tem que 
valer-se de todos os meios, métodos e recursos, para que sua prática docente 

resulte .eeeitive e frutiferez Porem, ee eireunstâneiee e seguir. orientam a escolha dos 
melhores métodos de ensino. 

- faixa etária dos alunos, 
: nivel escolar 
- conhecimento inicial ou não do Espanhol, 
- grau de interesse individual e do. grupo, 
- ambiente e recursos didáticos disponíveis, _

¬ 

- tivro texto e livro de exercicios, entre outros, os que nos permitem um ensino do 
idioma, deforma efetiva, atraente e estimulante. ` ' 

V - 

Podemos resumir a seqüência de nossas ações da seguinte maneira: 

'Ê O 22 53' cr Ala Ann ÚLU CI II lTfl cn 'Cs na :› :r Sl G) “1 na :za na rn 

.Começamos ensinando o alfabeto Espanhol, com ênfase em algumas letras que 
não aparecem no Português. Tal e o caso da: “CH, LL, N". 

'30 - C A l. fonemasO 22 “fãm CT (D P* C) g› :Ê rn uz Í) Ú) :J :T C) 

Seguimos com a parte mais importante: a parte fonética, o som de cada grafia. 
Começamos informando que em Espanhol não dlferenclamos o som "B" de pois 

são iguais Dizer Baree sem e sem de “B” é igual que pronuncia-lo com o sem de 
“\f' 

. ma na fonética, mas sim há problema com a escrita. Teremos que ¡- DJIO IJ' m. 
'U °1O EZ (D _

K 

escreve-la sempre com “B".



Continuamos com o som “CH". Continuamos com a pronúncia de em de “J", 

precisando as diferenças. Logo passamos para “LL”, representado no Português 

pelo Çneoemos e e Nesse somo em “GÍ e muitos 
brasileiros tem grande dificuldade. Não é fácil para eles. reproduzir oëzs fonemas de 
ambas as letras. Em vez de dizer “Burro” dizem ”Buro”'- ou ”Bujo"; em vez de dizer 
“Gente” pronunciam “Shente” como no Português,,.z»‹ = ~- 

.- 

_

' 

As palavras “Radio, rector, riqueza”, rodeo, rueda, carro, guerra, Ramón, jamón, 
ø i

. 

oorretero” e muitos outros. são um verdadeiro .oesaoeloz E a oonstante prática oe 
vocalizaçäo, inflexão, conversação e correção oportuna do professor que poderá 
evitar progressivamente esses erros fonéticos. 
Concluímos a explicação e a prática fazendo'-ihes perceber que “tíi” é uma letra nova 
para o falante do Português, que tem o sem de “NH". Ex.: niño, cuñado, pañuelo, 
engaño, cigüeña, mañana, etc. 

Segundo a minha experiência, é a fonética do Espanhol a que traz muitas 
dificuldades aos aiunos Vencido progressivamente este probiema, CT -1 Q) 22. ãí :T C) 91 

sentem-se capazes -de ut idioma com mais segurança e soltura. E mais ainda, if' m 'Í' O 
quando se confirma em certa medida, que a semelhança entre Espanhol e 

Português é bastante notória.
' 

rn ‹|› rn C3 c: ,, . _ . 3 Repetiçao de Era rtas 

Sem abandonar o aspecto anterior, seguimos com a utilização de frases curtas de 
apresentação, cumprimento, despedidas, endereços, profissões, trabalho, telefones, 

preferências pessoais, gostos e cores, membros da família, lugares de recriação, 
pontos interessantes ou turi' rários, dias da semana, meses do 03 if. 8 07 Q.m E2. cz. n› C1. 

_a› 

:ro 

estaçoezs.. etc. 

4° Escritura de Palavras e Frases 

Logo começamos a escrever essas palavras e frases, objetivando que os alunos 
as copiam com a maior segurança e correção ,possíveis



'i `.75 
5° Prática da Fonética em Espanhol. ' 

Em outro estágio, requer-se que se pronuncie todo esse materia! escrito ou dito 
oralmente. Que o aluno vá lentamente, depois do- professor, pronunciando o melhor 
possível, cada palavra que se emprega, cada frase- que se tem proposto. Fá-lo-á de 
maneira metódica e Prudente, -Para não cansar o aluno; l 

6° Verbos e Gramática i 

Seguidamente se fará notar ao aluno que já tem utilizado até aqui vários verbos, 
regulares ou irregulares, sem perceber, e o tem feito com bastante segurança. 

Nesse momento, o professor vai decidir a maneira como ensinar os verbos. Ou na 
forma tradicional, fazendo que o aluno leia na folha preparada previamente, a 

conjugação dos verbos regulares mais freqüentes e as dos verbos principais como 
rri El Q) 

_¬. Í! Q) :I :T Q) CL “Ser” e acom ou o fará utilizando as formas S2. <l> cn ‹r› C) ."! o pelo pr 

ponjugadas dessesverbos emfrases e orações adequadas. Ou combinará as duas 
formas para ter um melhor resultado. Ou empregará o método global, para que num 
momento determinado, mais a frente, o aluno vai descobrindo o uso correto das 
formas verbais, durante as leituras, a conversação ou o ditado. 

Se o professor pensa que recorrendo ao primeiro método se está mostrando 
pouco atualizado ou tradicional, optará pelo segundo; e se acha. que a melhor 
maneira è não ensinar a gramática diretamente, decidirá pelo uso dos verbos 
conjugados em frases e oraçães: ou um ou outro. Mas esse aparente dilema não é 

tal, posto que pode encontrar uma terceira opção a forma mais conveniente de 
ensinar os verbos, sem chegar a nenhuma apreensão ou confusão. Combinará 
adequadamente as duas formas ou outras, em momentos sucessivos ou diferentes, 
e, com certeza, os alunos flcaräo entusiasmados e satisfeitos. E mais ainda, 
quando no transcurso desta prática, deve-se repetir, de momento em momento, que 

as do 8 :3 muitas das conjugações do Espanhol são bastante semelhantes 

Português. Estamos utilizando o Metodo Contrastivo.
'



Vejamos alguns exemplos sobre essa última abordagem: 

Verbo läêwêtêr 
E'

t 

Em Espanhol: _, ,Yoz estudio, tú estudias, él estudia, nosotros estudiamos, 
« Vosotrostestudiáis,ellos estudiang- * J ' 

.â P _ 

Em Português: 
_ 

Eu estudo, tu estudas, ele estuda, nós estudamos, 
Vós estudais, eles estudam. 

Verbo Comer 

Em Espanhol: como, comes, come, comemos, comèis, coment. 
Em Português: como, comes, come, comemos, comeis, comem. 

Verbo Dormir: 

Em Espanhol: duermo, duermes, duerme, dormimos, dormis, duermen_ 

Em Português: durmo, dormes, dorme, dormimos, dormis, dormem. 

.os dois rimeir s casos a semelhan .a é ouase tota' no terceiro oercebem-se H... 1 '~" -'1P"V'¬› 1 ~ ~- ir' 

as diferenças, mas também há semelhanças. Com ambos trabalhará o aluno e o 

professor, para usa-las com propriedade quando se fala ou se escreve. Comparando 
detida e razoaveimente 'as duas formas de utilizar 0 mesmo verbo, poder-se-á 

aprender com bastante segurança a diferença entre uma e outra para não errar no 
seu uso. A abordagem oontrastiva funciona perfeitamente. E tanto o aluno como o 

professor se sentirão muito recompensados com o esforço. ,. 

. O mesmo acontece com muitos substantivos, adjetivos, preposições e advérbios. 
Vejamos exemplos variadosem que as palavras que enumeramos tem quase a 

mesma escrita em ambos os idiomas e também o mesmo significado e uso. `

\

\ 
\ i 

i \ 
›,

×



Exemplos: mesa, lápiz, cuaderno, puerta, libro, profesor, alumno, día, tarde, noche, 
prueba, carro, árbol, ciudad, papel, edificio, gobemador, máquina, pelo, nariz, 

homlëro. estomago. hotel, Colohón. olaya. mar, arena, barco. avion. guerra, 

bandera, soldado, almuerzo, comida, plato, música, teatro, gobierno, diputado, 

ciencia, atmósfera, médico, corazón, hígado, matemática, amor, supermercado, 
Pateta, leche, sopa, hi9iene,'etc.,t 

E 

` 
i 

. z 
.~ " *

, 

Bueno. alto. comodo. barato. oaro. inteligente, oraotioo, amaolo. simoatioo, útil. rico. 

pobre, posiblemente, desde, entre, por, parte, etc. ~ ' 

Em todos os exemplos propostos e em muitos casos mais, o esforço do estudante 
se concretiza a fim de corrigir algumas diferenças de escrita e acentuação, e muito 
pouco ao aspecto fonético ou semântico. ' 

7-” Leitura e Fonética 

_ Em forma paralela ou contínua,-' ensinamos a leitura. Esse é o momento muito 
aguardado pelos alunos, e talvez, o mais atrativo, já que se utiliza o idioma de 
maneira global e não fragmentado.

_ 

O aluno tem interesse em saber o que dt: um determinado texto; quer entende-lo, 
.conhecer seu conteúdo, chegar a entender o' Espanhol o melhor possível. E levado 
por 'esse interesse, mais o estímulo que ofereça o professor, o aluno se dedica à 

compreensão e interpretação da leitura proposta. Pelo momento, não lhe interessa a 

pronúncia ou fonética; o que prefere é entender o texto. 

É então que o professor propõe que os alunos leiam em silêncio a leitura 

programada para aula e tratem de entendê-la. Solicitar-se-à que se ajudem entre 
eles, que perguntem ao professor individualmente, ou consultem o dicionário, ou ao 
glossário do seu livro texto. Num segundo momento, o professor dará leitura 

lentamente ao texto e os alunos o seguirão em silêncio. Logo em outro instante, irão 
perguntando pelo slgnificado das palavras que provavelmente não conhecem e com 
a ajuda dos outros alunos saberão o significado. Conhecido já o texto, o professor 
voltará a ler, mas esta vez acompanhado pelos alunos em coro. E num penúltimo

\
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,rnom'ento, fomiulará perguntas sobre oconteúdoda leitura para que os alunos as 
respondam de maneira organizada. - 

V \ 

A leitura em voz alta se fará posteriormente, quando o interesse do professor seja 
o de ensinar a fonetica do Espanhol. ~ 

, 

- 

.

' 

-. 
_ _

v 

8° Leitura e Compreensãlo de Textos 

A leitura e compreensão de textos e uma etapa posterior, quando o estudante já 
está avançado no uso e compreensão do idioma, e quando seu próprio interesse o 
leva a ler fragmentos de leituras escolhidas, pequenas histórias, diálogos simples da 
vida real ou de situações concretas, contos populares, artigos jornalísticos e notícias 
cotidianas. 

Ajudado e assessorado pelo professor, o aluno logrará avanços na compreensão 
›dos e estará atian tamente sua capacidade de usar o Espanhol cz.m u› P9- <D

_ 

uz F9 (D › 'S› :› Cl. O g› 
_) 

Qflm soltura e correção. - 
4-

~ 

O professor oferecerá textos adequados e dosificados aos seus alunos, ou os 
preparará antecipadamente. Com um pouco de iniciativa e esforço, além de utilizar a 
5; ‹_=_ (D para isto, poderá lográ-lo com exito. - 

` Vl

\ 

9° Ditado de Textos 

Depois ou paralelamente, também, passamos ao ditado de textos. Durante essa 
etapa, o aluno se treina em duas das quatro habilidades da aprendizagem de uma 
lingua estrangeira: entender ouvindo, escrever o texto que lhe ditam, ler em silencio 
e também em alta voz, comunicar-se oralmente. - 

Para isso, o professor escolherá o texto do dia, oferecer-lo-á aos alunos numa 
folha à parte ou o indicará na página respectiva do livro texto a primeiramente 

solicitará aos seus alunos queo leiam- em silencio; logo o mesmo professor o lerá 
em voz alta para que os alunos o escutem por completo e identifiquem os fonemas 
que ouvirão dentro de poucos instantes. Finalmente, quando já o aluno está

|

l
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familiarizado, tanto com o texto escrito como com a pronúncia ou a fonética-, então o 
rofessor rocederá ai ditá-lo lentamente e re etindo duas vezes cada frase ouP 

sehiuhtei de palavras. para que 9 HÍUHO eeflfeve com maior segurança. e sem ter que A . 

Y 
.,... _ ..,¬.,zf ¢.,_-.-.¬- z‹~_:`r-~_- , , 

f", -\. . Msf' ~ 

solicitar ao professor que repita. Acostumar-se-á o aluno para que se esforce em 
1 : z - ' 

captar as palavras pelo seu som a .fim de que.. as reproduza corretamente na escrita. 

Finalizado o ditado, o professor, opcionalmente, pode voltar a ler rapidamente todo 
e te.×.te. eu pedirá que abram seus livres eu consultem a folha impressa a fim de que 
comparam o escrito com o original e comprovem seus acertos ou seus erros. 

Quando se trata de aplicar uma prova de ditado, o professor recolherá as folhas
1 

escritas dos alunos para corrigi-ias e atribuir-lhe uma nota. 

10° A Conversação 

Este é outro aspecto da aprendizagem do Es 'cs m :s :r 9. muito importante e atrativo. 
Qferecer-Se-á numa 'seqüência adequada da aula para produzir entusiasmo, 
interesse e avanço na aprendizagem. 

'

' 

Dizemos também que a conversação é uma etapa de culminação da aprendizagem 
do Espanhol, porque durante esse período, o aluno está em condições de sustentar 
Qfiënversaçoes de diversa natureza, e utilizar o vocabulário e a fonetioa do Espanhol 
com bastante segurança. 

O professor programa leituras adequadas, com dificuldade crescente, que servirão 
de base para conversação, troca de idéias e comentários pessoais. Pedirá que o 

estudante leia te>‹.t0zS. de autores de reconhecido prestígio e posteriormente escolha 
uma obra completa para sua leitura e posterior exposição oral do argumento ou 
conteúdo., Pedirá também, que o aluno proponha temas do seu interesse sobre os 
quais quer conversar ou compartilhar com o professor. E até poderá fazer .algumas 
traduções de textos curtos da seu interesse sobre os quais conversará a comentará 
C..0.m. o professor.



11° A Tradução de Textos 

Ne reeli‹3eee.'nëe e estritamente uma partem eu uma eteeêi ea eersfldizêgeml de 
Espanhol. É sim, uma inquietude especial do aluno ou uma especialidade, na que se 
põe em jogo a destreza da pessoa de transferir .de`um›-idioma ao outro, o texto e 

conteúdo de um artigo, de um livro, de qualquer documento.” Para isso, a pessoa 
deve estar em condições Ótimas de compreensão de ambos os idiomas, para que 
sua .erátiee seia efieezz Esse aspecto somente e meneionamos. de passagem. pois a 
tradução é um assunto para outro capitulo e muito específico. 

4.2. De que Maneira e Medida Utilizamos a Multimídia no Ensino do Espanhol? 

Atualmente resulta uma prioridade a utilização da multimídia no ensino de uma 
lingua estrangeira. Não há nenhum autor ou teórico que discorde dessa afimiação, 
pois todo recurso prático, científioo ou tecnológico que permite ao professor uma 
'Ei fl)\ Q) ãš Q: šz. I) Q) -5 E3 :É H) tica mais adequada e efetiv ngua estrangeira, resulta de 
grande proveitoeénecessária. ri 

" 
A 

- -V -z - 

" 
' * 

Desde a folha escrita, a apostila, as lâminas, os desenhos, as fotografias, as 
transparências, os documentários, e os filmes, até as fitas gravadas, o rádio, a 

televisão, o computador, o disquete, o CD, o Cd-Rom, os cli ' 
ulo atuai, são 'U O) 0) 

CI. C) U) (1)O 

exceientes meios e recursos de que ,oodemos fazer uso, com muito entusiasmo e 

inquietude, para ensinar línguas estrangeiras. Ainda bem que todos eles se vão 
universalizando e diminuindo seus custos, para beneficio da comunidade. 

Ó- 

__C) 

c: ::. Fi' Q) :3 O m nam m 5; oa cc: -\m 5 1 
to ti) -'Ú 

92. E3 ‹i› El 0) Além dos livros text vadas e prog. amadas que
_ 

acompanham os vários textos em Espanhol que oferece o mercado. Entre outros, 
citamos os seguintes: 

_

' 

A. Vamos A Hablar 
B ra Empezar - Esto Funciona 
C. Cumbre 
D. Español para Brasileños 

*U DJ 

E. Quieres Aprender Español?
E



X81 
E. Español: Hola, que tal? 
G., Español Sin Fronteras 

H; Haolomos Español ,

\ 

l. Lecciones de Español 2000 \ 

Todos eles são bons, quase' todos acompanham um caderno de exercicios, 
mapas, textos diversificados. Igualmente, incluem apostilas com explicações 

osoooífioas e até minuoiosas, em alguns oasos. sobre a metodologia a ser utilizada e 
a maneira de avaliar os alunos. A variedade deitextos e autores enriquece muito o 
material e dá oportunidade ao professor de escolher aquele que se adapte melhor a 
sua didática ou a sua preferência. ' 

E quando se trata de escolher outros recursos didáticos, para reforçar e otimizar o 
aproveitamento dos alunos, recorremos, necessariamente à multimidia, nas 
seguintes formas: ¬

' 

a. Selecionando fitas gravadas com textos escolhidos; -

V 

b. Ouvindo por rádio conversações previamente gravadas em Espanhol; 
c. Mostrando e descrevendo transparências sobre um assunto determinado; 
d. Ligando a TV e fazendo-se ouvir, alguns programas ou entrevistas e notícias em 

Espanhol das emissoras a cabo; ~

` 

e. Levando Clã alunos ao Laboratório de Informática para que entrem na Internet e 
consultem os sites e as páginas que se transmitem em Espanhol; 

f. Projetando documentários curtos ou filmes neste idioma e depois de aprecia-los 
responder as perguntas do professor ou fazer comentários; 

g. Ouvindo um determinado CD escolhido pelo professor para a ocasião; 
h. Igualmente, apresentando um Cd-Rom selecionado de antemão, com temas 

diversos e atrativos. 

Todo esse material e outros, 'como livros, revistas, artigos jornaiísticos, etc. se 

encontram disponiveis para alunos e professoras em escolas, colégios e 

universidades.
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4.3 Um Projeto-Piloto de Ensino do Espanhol através de um Cd-Rom'
i 

4;3;1 Porque um Cd-Rom?
\

\
\ 

Confirmando o que temos dito na última parte. do capítulo anterior, a multimídia é 
um co`njunto~de recursos tecnológicos modernos que oferecem ao homem uma 
serie de opções para melhor viver e relacionar-se com os outros. Uma série de 
meios e instrumentos que a- ciencia e a tecnologia .modernas nos brincam para 
facilitará nossa convivência humana, nosso desenvolvimento material e nossas 
projeções positivas quanto ao futuro. . 

Q homem atualmente tem contado com muitos meios e recursos efetivos e cada 
vez mais abrangentes para que sua vida social se torne mais fácil, mais cômoda 
e mais positiva. A escrita, o rádio,*o telefone, o fax, a televisão, a Internet, as 
oomur-iioações inter-espaciais, o cinema, o computador; o Cd-Rom e outros 
progressos inusitados da tecnologia, além 

M 

do livro, a revista e o jornal, 

mundo alucinante e cheio de belasrealidades. :3 2!. zm. :Ó i: 53 envolvem-nos cada vez 

A informática e com ela a lntemet, tem despertado tantos entusiasmos e tem 
produzido tantos avanços em nossos últimos dias, que todos estamos imersos 
em seus ces e pos des. 0 cerebro humano se vê incapaz de EL 8 › :› 92. SI ESÇ tn 

enfrentar-se com os cérebros eletronicos; a memoria humana e tao frágil que não 
pode confiar em si mesma e recorre à “memória” das sofisticadas máquinas de 
nossos tempos. A máquina resulta ser assim, o instrumento' exato e fiel que 
sudtástitui o homem, ou as companheiras inseparáveis que lhes oferecem, no 
instante, a ajuda e a assessoria efetiva que ele precisa. Com elas, o homem se 
se-nte mais capaz, mais seguro e mais feliz sobre a terra. 

No mundo dos negócios, dos profissionais, das comunicações a qualquer nivel, a 

sondagem do universo .intergaláctico e no diário viver da espécie humana, estes 
não podem ser dispensado 'ri por um :s SlO “E3. na 00 :› ga avanços portentosos da tec 

minuto. O homem do futuro se acostumará cada dia a conviver com eles como 
com os membros de sua família ou com seus vizinhos. São e serão tão 

indispensáveis hoje, como o serão outros mais avançados no futuro, que

i



e óó¡1siiiú'iéä‹›'i1aztt=;¡àâeetàntéaa›vióahumâna.rude-`›sõe»” . aerea trefle~+l›ded"" e e e 

felicidade do homem. " If

z

\ 

Entre as quepodemos assinalar'estãdasseguintes: \

r 

,_,_q,W”,,,4.3,1.1.AAutonomia.daAp.cendizaqem . 

,. , . 
° ~ 

9 estudante que quer aprender 0 Espanimfenf Pouco tempo e de maneira 
efetiva, pode recorrer ao Cd-Rom, para estudar por sua conta, no horário que 
ele mesmo estabeleça, sem professor e sem limitação de tempo. 

4.3.1.2 O. Valor da interatividade 

O aluno dialogando com a máquina e ela oferecendo-lhe a resposta exata a 

suas pergurttas e dúvidas. O estudante simplesmente córisultará Ó software 
*ro^rama`do` cara ele e será uiado metodioamente na a^rendiza em lenta e v u H H

_ 

segura.. ._\,lç;cabulárío~,« .dúvidas gramaticais, ooniugaçoes'-z ide verbos, --uso 

conveniente de preposições, correto emprego de pronomes e artigos, listas de 
expressões idiomaticas, nomes de autores e músicas, referências 

pibiiegráfieas, etc. serão oferecidas ao estudante. Isso se efetivará somente 
ssionando uma teci putador, ou assinalando* com uma flecha Í) -Í Ú) Q)

. 

C1. Ó tn Ú) É: 9 _) :Í 

um roteiro a seguir. 
Essa é uma vantagem singular do Cd-Rom, por quanto o CD comum está 
programado para oferecer ao usuario somente o material gravado, sem 
der-frtum rnateriai adicional ou supiementar. igual que qualquer disco gravado 
com um determinado material sonoro ou auditivo, com uma determinada 
duração e nada mais. Poderá ser reproduzido ou acionado de novo, e o 

conteúdo será o mesmo. Diferentemente ocorre com o Cd-Rom em que o 

estudante estabelece uma ampla interatividade com a maquina e com seu 
aplicativo. O avanço que logra é superior a qualquer outro recurso utilizado 
para aprender uma lingua, estrangeira, exceto em relação ao metodo da 
Cflnvivènciã Direta com os falantes nativos da língua atraves do qual a 

aprendizagem comprovadamente é mais eficaz. `



4.3.1.3 Ã Vañedàde de Ferramentas 

Qf<:>.fe9e.fDÉ!he ajude imediata para executar tarefas. .fei.>etir` a pronuncia ou 
escrita de palavras e frases, conhecer o significado de uma palavra ', o uso 
.conveniente de frases e expressões familiares ou eruditas.-Õ .aluno dispõe de 
u`m`aÍ série.deÍ recursos para efetivar, otimizar, matizar, variar;,z.famen'izar=eiobter 

de forma mais rápida e efetiva sua aprendizagem. ›

. 

Entre esses recursos estão as instruções verbais-ou de viva voz, os registros, 
os gráficos, as ilustrações, as ajudas contextualizadas, o vídeo, o vocabuiário 
biiingüe gráfico e sonoro, a execução de exercícios para a oorreção fonetica e 

ortográfica, a consulta imediata às dúvidas mais freqüentes em relação aos 
significados, correta pronúncia, segurança no uso de oonjugações verbais em 
modos, tempos e pessoas, etc. ~ 

Logicamente que todo esse material não estará contido em um só Cd-Rom, 
_ .senão em' dois ou mais.. !\.f!as.o importante.:-ê. que, com .esse valiosoinstrumertto, 
o usuário se sentirá satisfeito e auto-suficiente cada vez mais, em seu estudo e 
aprendizagem da lingua estrangeira que aprende. 

4.3.1.4 O CD-ROM utiliza. a multimidia demaneira 'eficaz * 

lsso ocorre com grande efetividade, tanto na variedade como na quantidade. 
Õ som, o texto, as imagens fixas _ou em movimento permitem uma verdadeira 
eriaeão atraente eeflriqueeeelera de progfamarque preduf- efeitos- aitamente 

' tavoztáveisno estudar.ta_Eair.tá:aç,ãeentreoestudantee_o.apticativo. 

4.3.1.5 A Riqueza de Conteúdo e o Baixo Custo 

¬Feda»a»v-ariedadeeriquezarde conteúeie dessa-midia, agregadaae seu baixo 
custo, fazem dela um instrumento valorosíssimo para a aprendizagem de uma 
determinada lingua. Riqueza imensa no seu conteúdo, variedade de temas e 

recursos; generosidade no tempo. Um Cd-Rom armazena uma grande 
quantidade de material disponível para que o aluno'o'utiiizeímetodicamente e de

E



maneira progressiva, na sua tarefa diária. Material que, em forma de programas 
ou aplicativos, pode consulta-lo em qualquer instante, sem recorrer a terceiros ou 
ae professor) Material. programas e informações que oreeisariarn muito espaço 

'

\ 

para serem armazenados e consultados se fossem usados em outro ambiente. 

Por outro. lado, o custo atual de um Cd-Rom é relativamente» bíarato eíum «curso 
através desta mídia resulta econômico. São essas as razõesque nos levaram a 

Preparar um Qreiete Piloto para e ensine de Espanhol aos `estranQeires. 
utilizando-se de Cd-Rom. ~ 

Devemos sim, fazer a ressalva de que no mercado existem Cd-Rom's para o 

ensino do Espanhol editados na Espanha. Em conseqüência, não é algo novo o 

que propomos, mas sim no que se refere à metodologia adaptada ao estudante 
brasileiro, tanto no conteúdo como na fonética, pois» o Espanhol de Espanha tem 
algumas variações que não se dão no Espanhol da América hispânica; e por 
outro lado, o programa de conteúdos, no nosso caso, está destinado aos 
estudantes demvel de .seguodo'graofe uriiversitários dos primeiros anoszr l\!-ao.é- 
para o nível inicial ou avançado; é para o nível médio. 

A amostra que apresentamos para a nossa dissertação é destinada para esse 
contexto. ~ 

4.3.1.6 Fatores que lntervêm na Elaboração de um Cd-Rom 

Seguindo, o roteiro exposto no oapítuio 2 da obra "Guia Business Week para 
Apresentações em lViultimidiaf', editado por Makron Books (1995), esboçaremos a 

segoir os passos para a elaboração da midia que propomos. 

. Primeiro, temos que examinar detidamente o campo ou setor específico em que 
queremos utilizar uma determinada multimídia, sua necessidade e sua aplicação. 
Numa empresa se usará para a produtividade individual, ou como uma estratégia 
ampla de comunicação. Para isso, primeiro é preciso avaliar as necessidades, a 

seguir, pesquisar as soluções potenciais e, finalmente, decidir o tipo de 

multimídia que queremos utilizar. A tabela 7.2 do livro “Regra Geral para Escolher



a Mídia Certa”, que segue, nos ajudará muito nesse sentido. No nosso caso, 
f _ 

conhecemos as mídias e multimídia utilizadas para o ensino de línguas 

s$tr‹o!¬_9oira$', suas vantagens o dofiošènoiês. o deoioimos utilizar Cd.-Rom 
para o ensino do Espanhol. As vantagens iá temos exposto anteriormente. 

Em segundo lugar, devemos fazer um planejamento específico para a produção 
desse material. Não é nada fácil, pois existem fatores humanos, tecnológicos, 
finanooiroo o do tomoo, assim como os moroaclo para ofotivá-lo,

' 

Entre os fatores humanos está o conhecimento e a familiarização que as 
pessoas que intervém nesta elaboração devem ter, pois a instalação de um 
software ou de um hardware num computador requer competência tecnica que 
vai, desde a distinção de cabos de sua instalação, até as diversas e variadas 
operações que temos que realizar. Tudo isso resulta em tarefa complexa. 

TABELA 7.2: Regra Gerai para escolher a mídia certa 

'Textos Narração _, ÍAS palavras escritas são descritivas, das e|- n. to 'Ç Ei :r to 

,ošrotês šlês oooem ser literêis. evooêtivas ou amoas 
las coisasl O uso cuidadoso das palavras é 

wfundamental -elas são facilmente mal-interpretadas. A 
, narração pode ser informativa, bem como altamente 
,Í 
expressiva. vras para dizer o que você Ê; if:-' to 1: QE tu

l 

orotonoo. mas ooo-as oom 2 V9; da conviooáo- 

Graticosellustrações Projetos, desenho e pinturas podem ser usados! 

temática, iiteral ou simbolicamente. Os gráficos podem 
ser explicativos, conceituais ou sugestivos. Eles .podem 

,Sor .osrsonalizaclos para a informação e dirigidos ao 
lpúblico. Use cor, estilo e projeto para criar uma 
disposição de ânimo ou um ambiente. O projeto gráflco 

l 

liga os elementos espalhados da apresentação. 

Fotografias visualmente ricas. detalhadas e captadores de 
atenção, as fotografias podem transmitir imagens e



informações realistas. Elas podem ser- altamente 

sugestivas, até simbólicas; A .fotografia artística 

pren.‹.1erá_ a atencao do público.. Uma materia de um 
assunto dramático dá um' impacto literal e s\ubtextual. 

Diagramas e Gráficos ideais; para _ visualização ' de 'dados se estudos. 

comparativos. inúmeras variações de tipos e formas. 
Podem i.n.corporar alguns elementos temáticos e 
conceituais, mas tendem a ser Iiterais por natureza. 3- 
D e elementos temáticos criativos podem estimular um 
público oomplaeente ou exausto.

` 

\lí.d.e.o e. animaç.äo. Al.tam.e.nte realista e des.critivo.s., eles podem ser 

também muito divertidos. Use o vídeo para comunicar 
informações baseadas. O movimento prende a atenção 
e tem um grande valor artistico. A animaçao pode ser 
literalmente descritiva ou sugestiva. Funciona bem 
para exp.l.icar ou esclarecer co.mplexi.dades. 

Efeitos de Som Adicionam textura audivel aos elementos visuais. _ 

Pfoporcionam sugestão audivel. Enfatizam pontos. 

Adicionam diversão. Atingern a audiência em um nivel 
predominantemente sub.cons.ciente. 

Música Define o clima e o ritmo da apresentação. Desperta os 
sentimentos do público. Altamente expressiva, 

absorvente e divertida. A mais subiextual de todas as 
mídias- Usar. música pode ser imprevisível. Use com 
cuidado, mas não abra mão da suavidade. - of 

Neste aspecto, o Mestradépggi Engenharia da Produção da UFSC tem logrado 
despertar o. interesse por nossa iniciativa bem como o seleto e pequeno grupo de

a 
' .H 

professores, alunos e especialistas nestëcampo que formam uma experimentada



_ 
_ 

* 

. 
J se 

río Laboratório do Multimídia da Cefet-PR (Centro Federal de Educação 
Tecnológica do Paraná).`," com quem temos trabalhado com entusiasmo para logra- 
leâ eles oe que se enearreearam da parte teeniea e teenolooioat para oferecer

\ 

esta amostra, como uma iniciativa particular e de algumas projeções. \

l 

no que se refere ao -fator firí-1a`n`ceiro,_ é obvio q`u"efñum' tpr`öj`eto'dessa natureza' 

existe a necessidade de uma base e sustento econômico ou financeiro. Somado ao 
temeo em horas e dias para a eel`e<.=ao de instrumentos. elaboração de materiais ou 
conteúdos, gravações, seleção de cores, inclusão de músicas adequadas, ensaios e 
provas, uma depois de outra, adaptação e adequação do volume de voz e som, 
adequação de textos, provas finais. 

Ç. A Çlaridade Visual 

É uma parte muito importante e é o objetivo de um projeto dessa natureza. 

“Q 0.b}eti\./.o do Seu.-projeto visual é a Íc-clareza. No momento em que seu 
pública olha para a tela, deve ficar óbvio, tanto em nível consciente 
quanto subconsciente, o que e importante e o que não e. Muitos itens 
marcados, muitos ícones, muitos botões ou fotografias podem poluir e 

sua mensagem..."22 C) C) E1. C I) ie =`' 

C) C) sr. (1) I-O C) Cl. (D 

D. O Projeto Temático 

Deve estar muito bem precisado ou escoihido. igualmente, deverá estar muito 
bem dosificado, de tal maneira que o público ou' o usuário não distraia seu 
interesse em eëpeetos fúteis, ou não transcendentes. Não deve prevalecer a 

quantidade sobre a qualidade no conteúdo, pois o usuário precisa informar-se, 
conhecer ou aprender todo aquilo que lhe é indispensável, e em forma agradável 
e metódica. 

22. “Guia Business Week para Apresentações em Multimídia” (1995)

›
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O nosso p'rojet'o colocou ênfase noaspecto referido à temática, pois O principal 
objetivo' desse trabalho é oferecer aos nossos alunos brasileiros e de qualquer 

etitre neeieiieiidede due tem interesse de eerender e lšeeenhel. atraves 
\

~ 

Cd-Rom, um curso breve, bem organizado, fácil, atrativo e barato. Um curso 
metodicamente organizado e dirigido especificamente a eles (alunos de segundo 
g`rÍauz.e universitáno, doslprimeiros anos), oo'm°um~ material cuidadosamente 
escolhido, organizado e bem disposto na sua apresentação. Falamos de leitura 
em Eeeenhel. de veeebulárie. de uso de diáledee sobre assuntos da vida real ou 
familiar, assimilação de conjugações verbais através de conversações curtas, 
ditados de fragmentos escolhidos, audição de mensagens de diversa natureza, 
projeção' de mensagens publicitanas, assistência a conferências e debates, 
sessões de ví_d.eQS. e documentais, etc. 

Esse material é acompanhado por poemas em verso, frases, provérbios, 

sentenças, advinhas, palavras cruzadas, jogos de salão, cantos populares, 

expressões de carinho ou de reje*^ s, postais, cartas, solicitações, Í): 
_C› 

Sli EF (I) FO-\ G)
4 

reclamações, requerimentos de trabalho, frases repentinas, explicação de 
palavras e expressões idiomáticas, declarações de amor, cantadas e serestas, 
humorismo, frases célebres, gírias, etc. Disponibiliza-se de bastante material 
para oferecer aos usuários e para que eles sejam incentivados a continuar 
adiante na sua aprendizagem do Espanhol. '

A 

Música. Cor e lmaoem 
- _. 

Os especialistas aconselham o uso das cores e a combinação delas para 
determinados temas ou assuntos, assim como levar em consideração também a 

faixa etária dos destinatários do material que preparamos. 

Eles distinguem os efeitos favoráveis ou desfavoráveis que ocasionam no 
observador, _e que devem ser eonsiderades eu descartados num projeto 

qualquer. 
_

¬

l
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Assim, por exemplo, se consideramos a' cor vermelha, as associações que 
produz são' as' seguintes: ` 

Calor, vida alegria, felicidade, amor, Fendvasfdor, sangue, incêndio, morte, 
paixão, sangue, liberdade, guerra, anarquia, satã, perigo. 

¡ 

revolução, patriotismo
_ 

Por seu lado, a música é um ingrediente interessante e poderoso em trabalhos de 
rnultirnídiá, adequados, logicamente, ao assunto de que tratam o nosso projeto. Os 

tados e livros especializados expõem com amplitude e clareza sobre E3 EE: cz: 'Sl C) rn 57:' HJ 

esse elemento. valioso des oomunioeçzões modernas, oom o qual se pode lograr 
efeitos inusitados. 

Se ir'nagiriar'nos por urn instante, corno exemplo, a obsen/ação em nosso televisor 
de uma mensagem pu 

, 
a,_ do episódio ou da cena de uma novela, da projeção EZ šãf I"F ms ::. 

de eroereme de desenhe animado .oere erianças. ele. sem Q acompanhamento 
de uma música escolhida de fundo, ou de fragmentos de uma peça musical, ou de 
os acordes de um instrumento qualquer para ressaltar a mensagem, nossa 
experiencia seria opaca e sem muito incentivo nem entusiasmo. Ao contrário seria, 
se utilizássemos a nos instantes ea seqüências convenientes. 

E, finalmente, falando de imagens, poderiamos repetir muito o que também já se 
tem falado em abundância. A tal ponto que, atualmente, não se pode conceber uma 
mensagem visual sem as imagens em movimento. É o elemento que nos deslumbra 
e nos cativa, que nos faz sentir tão perto dos outros, como se estivéssemos vendo-_ 
os pessoalmente e falando, em vivo e diretamente com eles. É a maravilha e o 
portento dessa mídia que tem revolucionado a raça humana no Século das Luzes 
em que vivemos. 

e se refere a esses tres elementos, devemos declarar humildemente queZ 0 .Q 
t: 

.nosso Qroieio não tem ioofado incluir os imagens do professor que le ou exelioo OS 
textos e as de um extra que substituiriam o aluno, por carecer de tempo para efetiva-

,
\



Io, de recursos econômicos para financiar sua inci_usãoÍ, 'e até' de 'recursos 
tecnológicos para realizá-tos. Porém, isto se efetivariaf , no caso de tratar-se de um 
ereiete eeniereieir. eern e dee! estêmesi erndennedes e partir desse erdiete piieiez 

'\ 

4.3.1.7 A Composição e Montagem 

¿~¬¿D`evQ deciarar aqui que toda a parte técnica* referida à seieção e utilização de 
máquinas e instrurnentes de diditesãe. seiedäd de fundos e te>‹1ures,- escolha de 
mídias, gravações de textos, adequação do áudio ao texto escrito, composição de 
todos os eiementos ea montagem finaí desse projeto esteve sob a 

SE' Eiln CL _‹i›

i response ^ quase na sua totaiídadei, da equipe de especialistas da Cefet-PR., 
ao quai agradecemos' anteriormente e a quem renovamos a nossa gratidão e 
simpatia. 

4.4 Pm¡ei@ Piióióz 0' Ensina de Línguas Eâiranqéir-'às' àiríàvés da Muitimidià - A 
Utiiizatäo de um Cd-Rom " 

4 4 1 A Í oresen acao 

Nosso projeto consiste no ensino do Espanhoi utiiizando um Cid-Rom. Os motivos 
CI 0) Q) :Ê CY ua

. 

'C› 0) -1 Q) (D
` 

ouÓ Sl :T 0) -1 0) ua I-Õ Qi 3 E3. sr. ÊÃ E2: Q) `E5l Q 
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dissertação. Passamos a discriminá-lo Q meihor possivel. 

4.4.2. Primeira Parte

O Ê; :Ê m
. 

C1. Q) rí. m itura. Divida-se em quatro momentos que segue-se: 

1° Compreensão da Leitura 
Nesse primeiro momento se pede ao aluno que leia em silêncio o texto 
escoihida: “La Piedra en el Camino", do cubano José Martí. instrui-se ao aluno 
para que tanta compreende-io com base ao vocabulário já Iogrado. Mas, se 
eis'-imãs Peievres não es conhece. ele cziiea sobre elas e de imediato recebe a 

resposta com o significado dos vocábulos em Português.
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Nesse segundo momento, lê-se lentamente todo o texto eo estudante segue 
e !»ei.t1;ret' silefleíe. ereêtêndøl êtençáe fenétiêê de idiemê. ou seia; à 
pronúncia. Seguidamente, -retoma-se ao comeco _e se' pede 'ao aluno que 
repita em voz aita cada frase ou conjunto--de paiavras do texto que vai-se 
pron'unci'ando. -Dessa maneira, o aluno lerá comf-`al'gu`m'a facilidade todo o 
tefio. 

Ditado e Correção ~ 

f~.....;. ........:.¬..." '....z.^- ..._ 
~ f :'- -'- ..- ::...-......¡ .. -- ....~ - 

uuiiií) O cafuuaiitê, ficaaê ||iCii'i'iêfiÍO*, ja GSÍE faíT`i|iiai"i¿auO Íai"ii.0 uum O 
conteúdo da leitura como com a pronúncia, passamos a uma etapa um pouco 
mais avançada que é a escrita em Espanhol. 
Nessa etapa, pede-se que o estudante escreva no seu próprio computador, o 
ditado. Dita-se frase por5 frase, repetindo-se duas vezes, fazendo as pausas 

O aluno i"i€`;C€-33331153 ¡.'J€u'ã Ciüê 6:6 GSCIGVG Sêm pfêâa G COÍTI SGQ se 0) =:É 
tentará_e$¢fe\-'e£=~~=te-de 0 texte; mas se lhe parece demais, podèrfazê-lo 

parcialmente. Para isso, escolherá o parágrafo que ele prefira, pois todo o 
texto está gravado com a voz do professor. 

IT 32 C) U7 (I) ED. CI QL Eši S)š .Eh C) f`f`I'I'l\¡\f'='l'\ Ali E \JUI I CYGU UG 

Essa é a parte da avaliação. Anteriormente e depois do terceiro momento, o 
aluno já respondeu as perguntas que foram formuladas para ele sobre o 
conteúdo da leitura e já foi avaliado. . 

o na escrita da idioma na seguinte maneira: “ 

]> (C) C) _'l Q) ‹: Q. rn ti) -1 na ‹. 91 E3' Q. 

a. Q aluno clica no botão de Avançar e terá vista a todo _o texto., de maneira 
que ele mesmo irá comparando o que escreveu com o texto original e irá 
descobrindo dessa maneira os possiveis. erros que tenha cometido. Aqui, a 
avaliação não se dá com notas, como pode apreciar-se. O estudante tem 
duas opções: o estímulo ou o desafio.

á
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4.4.3. Seg unda Parte 

Nessa segunda Parts ensinamøê Gfamátisêz Rêferimø-nos aos PRQNQMÊS em 
Espanhol. Seguimos- o seguinte roteiro: ¿ \ 

ÁIO 

20 

30 

40 

50 

60 

70 

Fazemos' uma-breve introdução sobre ai 'iiÍfnpo'rtânci›a` do estudo da Gramática 
e sua aplicação no uso do idioma. (Oral e Visual) V 

Solicitamos ao aluno que nos exemplos que se mostram, clique na palavra 
que ele acredita ser um pronome. (interativo). _

'

O :O 2: ::. ;::› 1: 
_ 

amos mostrando os pronomes' pessoais e os empregamos em 
exemplos, para que op aluno se familiarize com eles e os use. (Visual e 
Auditivo) 

A

z 

Seguimo strando os pro '¬ 
. Desta vez o fazemos com os Pronomes o› Ê! C) :› Q :É (I u› 

Peeeeeilles eieempre.exemplificando; Adotamos a mesma seqüènoia anterior 
e lhe propomos outro exercício curto de reconhecimento dos Pronomes 
Possessivos (Interativo) . 

`
` 

e uma pausa para realizar uma pequena prova C? S) :š C) C) E1; :3 Q) (1)¬ Q) :3 'Sl 
__Q 'U Q) :T 

53. 

de reconhecimento de Pronomes Pessoais e Possessivos. 

Essa primeira prova de Gramática sobre Pronomes será baseada em orações 
curtas em que o aluno somente ciicará a palavra que considera ser o pronome 
pessoal ou pronome possessivo. ~ 

Sua avaliação será imediata, pontuando os acertos com o uso do clique, ou 
não aumentando a pontuação quandocomete erros. Devo fazer notar que o 
aluno, durante a prova, somente tem uma opção de clicar. Se não acerta e 
pretende-clicar outra opção, não lhe será possivel, pois se trata de uma prova 
e não de um exercício. (Interativo) 

Nota: Da mesma maneira, proceder-se-á com o restante do tema.

\
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45 Com Quem, Como e Onde Realizamos este Protótipo de um Cd-Rom em 
Espanhol? c

'

z 

' \ 

¿_._§__._1_:.Aot‹-1^_o‹-â‹i;_‹@ i 

Com muita humildade, tenho que declarar que fui eu fquerri' teve-a'lidéia~de 
elaborar um projeto de Cd-Rom como assunto central desta dissertação de 
Mestrado, para o onsirio do Espanhol aos brasileiros; não porque este material 
didático não exista no mercado, como já disse, senão porque tinha a pretensão 
e o desejo de contribuir com um recurso didático mais adequado com às 
necessidades concretas de nossos alunos. Minha condição de professor com 
experiência no ensino desta língua no Brasil me permitiria executar um protótipo 
mais realista e mais metódico. 

Para 'lográ-io, somente contava com meu entusiasmo, minha experiência e meus 
hecimentos do idioma. Também, queria provar a mim mesmo que seria 

Capaz de.deS.afl\1Q!vfs.r um: projetocom vistas ao futuro, pois como .autorde textos 
em Espanhol, é meu interesse e desejo dar continuidade a este projeto com a 

publicação de alguns manuais que já tenho preparados, utilizando os recursos 
tecnológicos modernos. 

4.5.2. Contatos' 

E foi então que entrei em contato com o Erofessor João li/lanzano Neto, Chefe 
do Laboratório Lamide do Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná 
(CEFET_PR), onde venho desempenhando-me' como professor de Espanhol 
desde 1994. 

O professor Manzano acolheu entusiasmado a iniciativa, estudou detidamente o 

projeto e aceitou auxiliar-me neste clesafio. Não pela natureza tecnológica do 
projeto, mas porque se tratava de utilizar pessoal familiarizado com idiomas 
estrangeiros. E para superar esse impasse, procurou e selecionou um grupo de 
alunos estagiários do laboratório, estudantes de cursos afins com o nosso 
projeto. E começamos o trabalho, desde inícios ao ano de 2000.

i \



95 

4.5.31 Nossas Condições 

'\ 

Foram tácitas, praticamente, pois se tratava do projeto de um\. professor da 
lnstituição que pretendia executar as gravações de suas aulas de Espanhol e 
concretiza-las posteriormente' num ~ Cd-Rom. ' Durante- algumas éhoras' nos 
reuniamos com o referido profissional e com a equipe que formamos, para 

sstudar d prdistd. vsr suas implisândias, estudar suas possibilidades e a maneira 
de como levá-lo à prática. › 

4.5.4. Metodologia que Temos Seguido 

O mestrando, Fabio Soto Çaján elaborava o material que ia ser utilizado e 
gravado em Espanhol. O aluno digitava esse material, para logo ser corrigido 
peio professor. Logo o formatava e adaptava os textos com os títulos, subtítulos, 

(I) U) a› S) ) -'¡ "'¶ ‹i› cc: nl<m ct a› tamanho de letras, cor e cia de grafias, etc. Outro aluno se en ^ 

e!ab_orar.o formatosdas-zpeginas, 'as cores de fundo e. dos desenhosƒ' etc; E 
outros, se encarregavam de confeccionar o funcionamento mecânico do Cd- 
Rom, como botões, flechas, indicações de avanço e retorno, etc. É finalmente, 
todos nos reuníamos numa saía especial, devidamente equipada e com a 

(I) ua 'U Cl) 
Q. QL 65' 

PQ 
_m 

92. <'l> F9» CI HJ "1 (C: 53 ‹I fli “Si C) intervenção de outro profissional para a e 
impressao de todo o material. « 

4.5.5. Pressugosto 

Pessoalmente, destinei a soma de R$500,00 (250 dólares aproximadamente)- 
,oara custear esse proieto. Q Çefet-PR, através do Departamento LAM!D me 
assessorou, incluindo esse proieto dentro de seu programa de atividades. 

Portanto, não houve uma parceria formal que se estabelece-se atraveside um 
dooumento escrito oficial. Isso significou que essa quantidade destinou-se para 
pagar a colaboração do aluno Fabrício, que durante quatro meses se dedicou, 
com muitas horas de trabalho e dedicação, a levar a cabo o projeto, em 
constante coordenação com o autor desse protótipo. '
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4.5.6". Proieções Futuras W 

ëaâeêfiieã ñesâa experiencia. temos os obietive de êentinutari com a edição de 
.

\ 

alguns textos já preparados em Espanhol em Cd-Rom's destinados aos alunos 
brasileiros de Espanhol, de nivel médio e superior. 

' 

° r 
, 

- -1- 

,.. _ 

- - _-.f _ 

Esse é um projeto' que objetiva a comercialização desse material e, em 
Çenseqüënçia. as condições de financiamento e produção serao outras, -Q 

importante .de tudo é que, essa experiência inicial servirá como base ou 
fundamento para a consecução de nossa produção de material didático para o 

ensino do Espanhol no Brasil.
_ 

Para finalizar, acompanhamos ao presente projeto os seguintes anexos:

1

3 

Um Cd-Rom gravado, com as amostras de suas aulasde Espanhol. 

Dois temas. ou assuntos que formam»-_parter do.-i Projeto Temático do Curso de 

Espanhol por Cd-Rom. 
Um informe sobre o pessoal que interveio na produção do Cd-Rom, 

financiamento e orçamento do mesmo, tempo empregado na sua elaboração e 

s oe traoa W --E to m "1 ‹|› 1. r EF 
.Q 

Nota: ,Todo material temático de nosso projeto está contido em dezessete lições 
e se encontra pronto ou concluido. 

rn U) Í) (1) -1 o que o esforço realizado neste projeto de um CD-Rom em espanhol, 
elaborado no Brasil, .DI-lr um estrangeiro como eu, represente a emocionada 

homenagem que faço aos estudantes de Espanhol e à imensa Pátria brasileira.
`

Ê
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cAPiTui.o 5: coNct.usõEs- Esuoasrões 
_ 

. 

.x 

A justificativa de nossa pesquisa e de nosso projeto se encontra enquadrada 
na necessidade de encontrar recursos metodológicos adaptados ao ensino 
e`sp`e`cifico do Espanhol para os alunos brasileiros que tenham» algum 
conhecimento inicial desta lingua. 

A partir da Segunda Guerra Mundial se intensificou, no mundo ocidental, o 
interesse de aprender linguas estrangeiras que. sirvam aos usuários como 
in"str'um'ento`s fundamentais para entrar em contato com outros povos, outras 

52. :D °¬ rn in in tb nações, outras' sociedades, visando s particulares ou institucionais. Com 
esse objetivo, os lingüistas e especialistas no ensino de línguas estrangeiras, 
formularam diversas teorias a respeito da aprendizagem efetiva e do método 
mais eficaz para que o ser humano aprendesse uma lingua alheia à sua. 

~ No que se re?°e..re__ao, ensino do Espanhol aos falantes de Português, temos 
que adotar uma metodologia um tanto singular, por tratar-se de duas línguas 
irmãs, ambas derivadas do latim, com similaridades ou semelhanças tão notórias 
que não acontece em outras linguas. A abordagem metodológica, não será 
única, será mista, especifica ou dividida em setor, segundo seja o nivel do 
conhecimento do idioma por parte dos individuos ou dos grupos de alunos que 
aprendam o Espanhol. 

O avanço inusitado das mídias para a comunicação do 'nomem moderno 
envolve o universo. Não houve século mais venturcso na história da humanidade 
que o seculo XX, e as projeções para o futuro são extraordinariamente 

animadoras e deslumbrantes. Ao homem do futuro lhe esperam dias gloriosos, 
em função do portentoso avanço das comunicações, das ciências e da 
tecnologia.

` 

Esse avanço prodigioso das comunicações aplicado ao ensino-aprendizagem 
das linguas ou idiomas no mundo está oferecendo ao homem de nossos dias, a 

grande oportunidade de conhecer melhor o mundo, e às sociedades que o
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formam.. É àtràvéà de iaiómàâ que ó homem pode aiàiõgar, entender-se 

compreender-se e melhorar sua condição. O idioma é o instrumento de 

Çemunleeçáè humana e sem ele e ser humano serie trietemente limitado e. 

relacionar-se comente com a sua comarca, sua tribo, seu povo, "'sua nação ou 
sua comunidade lingüística. Muitos teóricos, pensadores, especialistas e 
tratad_istas,_com`o Bostman, Negroponte,Banakouche, FiIho~,;¿e`tc. se entusiasmam 
emocionados augurando para o mundo uma era de paz e concórdia através das 
Çemunieeções e das midias. 

Em nosso tempo, proliferam já em quase todos os países, métodos e sistemas 
de ensino' de linguas estrangeiras, no esforço de oferecer aos homens a 

oportunidade de conhecer e assimilar outras linguas, diferentes da sua, com 
objetivos diversos tais como: pesquisa, intercâmbio cultural e profissional, 

intercâmbio e fomento de atividades comerciais e financeiras, esporte e turismo, 
difusão de idéias, crenças religiosas, e prédica do Evangelho, etc. Tudo, para 

A '. .....: M A .¬..-. .. f. : :_ bem ua hbmcxliifiadô. HO cfiÍa||Íu Ga Quê na |ÇaO (D (I) 'U (D -1 (I) E3 I ) 1 
C) 0) .9?. Q) -U

. 

Q) -1 ID 0) CI Q. C). (I) U) I-O' -1 CI 

ou ruina. . . 

“

- 

Meu projeto de ensino do Espanhol aos brasileiros consiste na utilização de um
Ô G. JU - om como um instrumento vaiorosíssimo, com particularidades e vantagens 
que foram expostos nesta dissertação. Sua utilização adequada e conveniente 
Como instrumento individual de aprendizagem do Espanhol permite concluir que 
este recurso, o Cd-rom, seja um meio valioso e eficaz de ensinar e aprender uma 
segunda lingua. 

tado no meu projeto tem somente a qualidade de umaO -ru -1 El S? 'Ei' O 0) 'CJ -1 CD (0 0) I) 

amostra, de um ensaio, do início de um projeto. Em ooneequençia, não é um 
instrumento acabado e muito menos perfeito. Meu interesse é utilizar este 

protótipo para continuar melhorando e aplicando-o posteriormente na edição em 
Cd's de alguns dos -meus livros já publicados no Brasil para o ensino do 
Es anhol. ~

'

P
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sueesrões 
xx 

Acreditoqueos recursos tecnológicos modernos ainda* näoifsãio mu'ito'utilízados 

ne ensine de línguas estrangeiras em nesses países, Por tanto. seria 

recomendável, que professores e alunos de qualquer nível, os utilizem com maior 
freqüência e domínio. z

' 

Seria recomendável que as universidades e demais centros superiores de 
ensino, implementem melhor seus laboratórios de idiomas, para conseguir um 
melhor ensino de iínguas estrangeiras aos seus alunos. E os queainda não o 

tem, se esforcem por implementá-los.
i 

Que esses laboratórios sejam implementados com equipamentos de produção de 
material didático para o ensino de iínguas estrangeiras em forma de 1 fitas 

Sã 03 0)m P1' _n› 

C3U _o› 

EE. ca. (1)0 s, clipes, etc.
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ANEXO I :DUAS AULAS DE ESPANHOL QUE FORMAM PARTE DE NOSSO 
~ ~ PROJETO TEMÁTICQ

\ 

\
\ AULA 1. Seqüência na tela; 

Tema: A Acentuação no Espanhol 

Breve apresentação ele tema. (oral) 

Eetaoeleeer a diferença entre sílaba teniea e silaea atena. eom exemplos na 
tela (oral e visual). 
Mostrar que em Espanhol existem quatro classes de palavras com acentuação, 
nomeando-as a cada uma e comparando-as com as do Portuguesa Agudas ou 
Oxítonas, Graves ou Paroxítonas, Esdrújulas ou Proparoxítonas, e Esdrújulas. 

Çom exemplos em oada easo, (oral e visual) ~ 

Na continuidade«-se-mostrará _a regra ortográficade .cada 'uma,"°de~- maneira 
seqüencial, exemplificando. O texto da regra será ressaltado com cor diferente e 
com letra major. Ex.: ~ 

As palavras AGUDAS levam acento quando terminam em "n", “s” ou “vogal”. Ex. 
Papá, cafe , maní, viajó, Perú, Agustín, Tomás. (oral e visual) 

Da mesma maneira se procederá com as três classes seguintes. 

Numa breve pausa, o professor explicará de viva voz, que em Espanhol somente 
'há uma classe de acento gráfico, a diferença do Português em que existe o 

agudo, a crase, o circunflexo. E que as palavras sobre-esdrújulas não têm 
equivalência em Portugues, ainda que foneticamente sejam iguais. Ex.: 

maonifioamoniaf Em ambos idiomas a oronúnoia é iooalz (oral e auditivo)
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8. 
_ 

Seguidamente, far-se-á uma revisão, retornando ao texto e às explicações no 
começo, al fim de que o aluno confirme sua aprendizagem e receba os 

<:3$<§lêF€šÇÍ!Tl€?ÍlÊ9$ CÁ9 l?.f9f$$$Q.f (iflifêf-!Ífl9L!êl) 
"\

Ê 

9. Logo, solicitar-se-á ao estudante que, em diálogo com o professor, responda as 
perguntas,,qu,e_lhezsão formuladas, referidas ao tema.ƒ ~ ' ~ 

Modelo: Eu pergunto, você responde, sim? Ex.: 
Em que Çasvs acentuacmos as Palavras agudas: (inter-linguali V 

As dúvidas e erros os vai corrigindo o professor, quem vai repetindo te›‹tualmente 
a respectiva regra.

, 

...L 5:: II! :a .l mente, proceder-se-á a uma avaliação, com base em uma curta leitura de 
fácil compreensao. 
A correção, a qualificaçäo e a nota serão processadas de maneira semelhante ao 
modelo que apresentamos no Projeto do Cd-Rom do Anexo I.

' 

Exemplo de uma Questâoz. ~ 

Instruções: 

Nas orações que se seguem, acentuar ortograficamente todas as palavras que 
ar-se. Lamb a regra ortográfica de cada classe da palavras C1. flz ¢-. g› :3 ?š (1) :› PP ct "1 m *1 cr g› :3 

TD 'JD .'¬ 

SD 
.D 

31.' :tb 23 JD: :O Ç3' Q) ia erres. 

a. El certamen fue concurridislmo. 
ie. Napeieon fue un general frances. 

_r› 

ED 'ca "'1 
91. c: ‹no U3 ‹i› Õ 55. El 53 93 enfrente a .a 

ri. Les apesteles de Jesus fueron dece. 
e.~ Los satelites artificiales causaron admiracion.



AULA 2. Seqüência na tela.

1

2

3

4 

' 

Tema; Q imperativo em Espanhol 
`

\ 

Apresentação do tema, a importância de aprender e usar esse modo do verbo. 
(oral) 

" ' 

'
V 

Apresentar na tela, os seguintes exemplos de imperativo: 

Préstame tu libro, por favor. 
Q¡a_n1_e tu dirección. 

Siéntese señor, por favor. 

C-uéntanos una historia. 
“Amaos los unos a los otros” , dijo Cristo. 

Ler os exempios e iogo perguntar ao estudante a definição que deduz dos 
exempios para lembrar o que indica o imperativo (interativo) 

O aluno clicará a opção correta:
, 

a. O imperativo indica tempo presente, passado ou futuro. 
io. O imperativo indica estado das coisas. i 

c. O imperativo indica ordem, mandado, rogo ' 

Em Espanhol existem duas classes de Imoerativo: Formal e Informal. 
Formal se utiliza com o pronome USTED e a informal com o pronome TÚ. 
Vejamos ambos os easos com exempios: 

Tú: Llámame por telefono. Avísale que aprobó el curso. 
Escríbeme un poema de amor. Date prisa, por favor. 

Com USTED: Os mesmos exemplos anteriores: 
Llámeme (usted) por telefono. 
Avísele (usted) que aprobó el curso. 
Escríbame (usted) un poema de amor. 
Dese prisa (usted), por favor. (visual)



5. Vários. exemplos com cada um dos casos. (visual)
' 

Com TÚ Com USTED X 

Estudia mucho 
Dame tu libro 
§gL de aqui 
Entra en lia, sala 

Préstame 10 reales. 
Pruébate esta camisa. 
Camina con. cuidado. 
E_a;_!o que quieras. 
Duerme temprano. 
@g_tus cosas aqui 

Estudie mucho 
Deme su iibro ' ` 

_S_a_Igg_deaquí. 

ggggenflasaê 
Présteme diez reales 
Pruébese esta camisa. 
Camine com cuidado. 
Êggio que quiera. 
Duerma temprano. 
Ponga sus cosas aqui. 

5. A^ora, resolverá um exercicio curto com o im erativo. i 

9
_ 

Instruções: Escreva o Imperativo dos seguintes verbos com TÚ e com USTED 

Çoger: 
Tener. 

Decir: 

Llamar: ' 

Traer: 

uomprarí 
erar: ITI rn 'U 

Venir: 

Acompañar: ' 

Seguir". 

com Tú (infermai) com USTED (formai)~ ~~~ ~ ~~ ~~~ 
‹

i

i



Finalizado o exercício, o aluno dará um clique para ver a chave do gabarito e 

corrigirá sua prova, obtendo seu resultado e qualificação A cada dois acertos 
ganha um ponto. 

Chave do Gabarito: 

Com TÚ 

Coge 
¬. 
i em 
Di 

E: SD :3 ID 

Trae 
Compra 
Espera 
Ven

_ 

Aoompáñame 
Sigue 

Nota.: 

C) 9 :Ê C) C) ÊÍ 'CJ 

desenvolvimento do mesmo será motivo de duas ou très sessões mais 

Alem desse material, temos preparado o curso de Espanhol para brasileiros, 
em vinte lições. 

Com Usted 

Coja 
Tenga 
Diga

' 

Llame 
Traiga 

Compre 
Espere 
Veriga 

Ac-ompáñeme 
Siga 

erativo em Espanhol é um tema extenso e muito interessante, o
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